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Suspeito de ter matado rapariga de 17 anos, 
de Castro Daire, foi detido pela Polícia Judiciá- 
ria. PJ diz que vítima estava grávida, Pie. 10 


Corte de linha directa do 112 aos Bombei- 
ros prejudica a rapidez do socorro, segundo o 
Centro Distrital de Operações do Porto pás 6 


Centro Hospitalar de Gaia vai ampliar Servi- 
co de Cardiologia até 2006 para resolver lis- 
tas de espera de quatrocentos doentes píc.s 
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Paulo Morais condena doutrina 
social praticada pela Igreja 


“Cristina Mota 
com Arnalda Brabosa 


vice-presidente da Câma- 
O: Municipal do Porto 

considera que a doutrina 
social da Igreja, que consiste em 
“dar de comer a quem tem fome”, 
está dotada de “três pecados ori- 
ginais: os pobres ficam mais po- 
bres, os problemas eternizam-se 
e cria-se um mercado de acção 
social”. 

Paulo Morais, que falava no 
Seminário Democracia, Seguran- 
ça e Inclusão que pretendia “par- 
tilhar e tornar público o trabalho 
desenvolvido no Porto Feliz”, 
considera que “no século XXI a 
caridade positiva de distribuir 
pelos pobres a sopa não faz senti- 
do, é mesmo anti-social porque 
passou a ser feita pelo Estado”. 

Aliás, o vereador responsável 
pela Habitação e Acção Social da 
autarquia portuense salienta 
mesmo que esta “é uma tese anti- 
democrática porque a mão que 
dá está sempre em cima da mão 
que recebe”. 

Paulo Morais afirma assim 
que “é preciso destruir este tipo 
de doutrina, pois existe um de- 
senquadramento entre o que 
existe e as necessidades actuais”, 
avançando mesmo que “hoje te- 
mos estruturas de âmbito social 
que são anti-sociais”. 

O vereador reforça que “são 
precisas novas respostas sociais 
para pessoas diferentes” e que no 
Porto “se tem tentado identificar 
os problemas sociais e que mode- 
los de intervenção devem ser 
aplicados”, como o caso do pro- 
jecto Porto Feliz. E sem dúvida 
que para o autarca o maior pro- 
blema social “é o da exclusão, e 
com as respostas da doutrina da 
Igreja o que se conseguia era fixá- 
los ainda mais na rua, dando-lhes 
a sopa dos pobres”, 


Hospital social 

Quanto ao projecto Porto Fe- 
liz, Morais resolveu apelidá-lo de 
“hospital social da cidade” na 
medida em que tem de ser visto 
“como uma rede de voluntários, 
técnicos, que dão suporte a quem 
está excluído”, E para que o pro- 
jecto tenha consistência “tem de 
ser pró-activo tem de ter uma 


= distribuição de sopa pelos pobres é 


- Vice-presidente da Câmara do Porto diz que a 


AG 


anti-social” 


= Vereador cita o projecto “Porto Feliz” como um 
= exemplo de modelo de intervenção que defende 


Paulo Morais e Mota Cardoso no seminário Democracia, Segurança e Inclusão JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Com as respostas da 
doutrina da Igreja o 
que se conseguia era 
fixálos mais na rua” 


postura para resolver os proble- 
mas de emergência social, numa 
visão de progressão social per- 
manente dos indivíduos”. 

Com este projecto, Paulo Mo- 
rais assegura que “hoje na cidade 
do Porto, por muito excluído que 
se esteja, não se está abandona- 
do”. Esta é, diz, “a lógica da habi- 
tação social que é a lógica que 
prevalece nas situações de com- 
bate à exclusão”. 


Excluído de rua 

E apesar de no programa do 
seminário o presidente da Câma- 
ra assinalar que “completando-se 
dois anos de actuação no âmbito 


do Porto Feliz é chegado o mo- 
mento de partilhar e tornar pú- 
blico o trabalho desenvolvido”, a 
verdade é que não foram apre- 
sentados dados concretos do 
projecto nestes dois anos. 

O próprio director-geral do 
projecto, Carlos Mota Cardoso, 
não adiantou dados, realçando a 
criação do termo “hospital so- 
cial” e desejando que “se inicie a 
construção de hospitais deste ti- 
po por todo o lado”. Nessa linha, 
anunciou que o termo “arruma- 
dor de carros”, “tão conotado 
com aspectos preversos”, deve ser 
substituído por “excluído de rua”. 
E nessa medida é preciso “traba- 
lhar no sentido de os incluir por- 
que há três perigos: saúde públi- 
ca, segurança e desvalorização cí- 
vica”. 

Mota Cardoso considera que 
“no passado falhou a ausência de 
uma avaliação criteriosa e contí- 
nua dos dados e processos”, sa- 
lientando que “a exclusão era 
enorme e tinha que se começar 
por algum lado”. 

A ausência de números terá fi- 
cado a dever-se ao que Mota Car- 


doso chama de “atitude discreta” 
perante o programa. “É preferível 
que a sociedade não entenda o 
que fazemos, a expor quem quer 
que seja que recorra ao progra- 
ma. Esta é uma das característi- 
cas”, 

Assinala a intervenção “difícil, 
complexa que o projecto exige e 
que encerra em vários discursos, 
consoante a trajectória política, 
ética e técnica, e todos têm tem- 
pos diferentes de reacção”. 

Ernesto Fonseca, director-téc- 
nico do Porto Feliz, foi adiantan- 
do percentagens sem dizer o nú- 
mero sobre o qual elas incidiam. 
+Assim, afirmou que no projecto 
“dois terços da população eram 
sem abrigo, 80 por cento eram 
arrumadores de automóveis, 3% 
prostitutas, 2% dedicavam-se ao 
furto, 6% à mendicidade”. 

Outro dado avançado foi o 
que se relacionou com a inserc- 
ção na vida activa em que “em 
191 utentes, 111 tiveram respos- 
ta, 35 foram directos para o mer- 
cado de trabalho, 61 em progra- 
mas ocupacionais, 8 na Vida/em- 
prego e 7 em formação”. 


BEREACÇÕES 


LA SALETE PIEDADE 
PRESIDENTE DA CORAÇÃO DA CIDADE 


Venha dar 
de comer e fale 


São afirmações de quem 
nunca passou fome, nunca 
colou a barriga ao fogão para 
cozinhar, nunca passou 18 
horas num guichet a receber 
pessoas e nunca pediu nada 
para ninguém. Sempre que 
sirvo um prato de comida 
não sei se estou a evitar um 
roubo. Estamos a fazer aquilo 
que ele devia fazer. Eu posso 
ensinar a pescar, mas onde 
está o rio? Só na Câmara do 
Porto e mesmo esse está se- 
co. Vêm ao Coração da Cida- 
de pedir alimento pessoas 
formadas, que foram empre- 
gados de escritório, que tive- 
ram empresas e que faliram, 
todos desempregados a quem 
foi ensinado a pescar mas, 
pergunto, onde estão as res- 
postas? O pais não tem alter- 
nativas, nem a Câmara. Inú- 
teis são os que estão no po- 
der e não conseguem tirar da 
sua inteligência soluções para 
que não se passe fome. O que 
o Coração da Cidade e outros 
fazem fazem é aquilo que o 
dr. Paulo Morais devia fazer: 
a ponte entre os podem dar e 
aqueles que precisam. Por is- 
so, sugiro ao senhor vereador 
que dedique um dia de vo- 
luntariado a todas as instit 
ções, que dê de comer, dê ba- 
nho, faça curativos, procure 
empregos. Venha dar de co- 
mer e depois fale! Almoçe em 
meia hora e na hora e meia 
que lhe restar venha ao Cora- 
ção da Cidade, venha fazer o 
que fazemos, recebê-lo-ei de 
braços abertos. Abra uma 
bolsa de emprego. Ser autar- 
ca é de grande responsabili- 
dade e com tais afirmações 
só demonstra que não perce- 
be coisa nenhuma do que fa- 
zemos e muito menos da fo- 
me. Ele é que é uma inutili- 
dade e um anti-democrata. 


D. ARMINDO L. COELHO 
BISPO DO PORTO 


Não há 
comentários 


Da assessoria da Diocese rece- 
bemos a informação que D. 
Armindo Lopes Coelho não 
deseja fazer comentários. 
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PADRE AGOSTINHO JARDIM 
PRESIDENTE DA REDE EUROPEIA ANTI-POBREZA/PORTUGAL 


“Um acto de misericórdia" 


“Dar de comer a quem tem fome é um acto de misericórdia. É 
um dever moral e civico, especialmente de todos os cristãos. 

A solução ideal é a inclusão e inserção sociais destas pessoas 
mas é preciso que existam instrumentos que a isso possibilitem. 
Quando o dr. Paulo Morais entrou na Câmara do Porto havia um 
projecto articulado entre instituições de solidariedade social e 
os sem-abrigo. Mas esse projecto foi suspenso pela Câmara. 
Somos cristãos e sabemos que dar de comer a quem precisa é 
um dever. É a resposta imediata até que se encontre uma me- 
lhor solução. 

Essas afirmações são gratuitas e desrespeitam quem tem fome. 
Recusar dar de comer não é cristão nem humano”: 


JORGE RIBEIRO 
VOLUNTÁRIO DA LEGIÃO DA BOA VONTADE 


“Filosofia utópica e demagógica" 


“Essas afirmações são quase como a história de dar a cana e en- 
sinar a pescar. Faço rondas há oito anos e gostaria de dar a cana 
em vez do peixe, mas a verdade é que o Governo não dá apoios 
para que isso aconteça. 

Os sem-abrigo são pessoas em ruptura total com a sociedade e 
apenas algumas serão recuperáveis. Se calhar a maioria. Mas há 
aqueles que nos dizem de caras que viver na rua é uma opção e 
com estes não se consegue melhor. E o que vamos fazer? Deixá- 
los passar fome? 

A filosofia da Câmara é perfeitamente utópica e demagógica 
porque este problema é muito mais complexo do que aquilo que 
a Câmara quer transmitir para a comunicação social. 

As respostas devem vir do estado e dos cidadãos e se entretanto 
não surgirem, não devemos dar uma sopa? O que é que a Câma- 
ra faz então? A Câmara do Porto tem um tipo de política errada 
a nível social e essas afirmações demonstram grande arrogân- 


cia”. 


ANTÓNIO JOSÉ DA SILVA 
PRESIDENTE DA CARITAS DO PORTO 


"Solidariedade não termina aí” 


“Discordo do tom aparentemente simplista e redutor com que, por 
vezes, se fazem certas afirmações. E estou à vontade para o fazer 
porque a Caritas do Porto não tem uma tradição ligada à chamada 
"sopa dos pobres”, um nome que já não corresponde ao serviço de 
refeições que algumas instituições da cidade, ligadas à igreja ou a 
movimentos laicos, prestam hoje a muitos pobres e/ou a margina- 
lizados. 

Não se trata de sopas dos pobres no que essa expressão clássica ga- 
nhou de pejorativo, mas de refeições dignas servidas dignamente a 
quema aparentemente não tem recursos imediatos, pessoais ou so- 
ciais para satisfazer uma necessidade básica que é a de matar a fo- 
me, 

Por isso, não tenho qualquer complexo em afirmar que se Cari- 
tas tivesse esse serviço, nas actuais circunstâncias, procuraria 
mantê-lo e desenvolvê-lo. Infelizmente, a sociedade politica- 
mente organizada, pelo menos até hoje, ainda não ofereceu al- 
ternativas suficientes. 

Todas as instituições que estão no terreno para acudir assistencial- 
mente a situações de emergência individual ou familiar não devem 
esquecer que a solidariedade não termina aí. 

E devem pensar seriamente se, em alguns casos, não estarão a con- 
tribuir para manter e prolongar a dependência. 

As afirmações do dr. Paulo Morais não podem ser simplesmente ig- 
noradas. Mas enquanto o Estado não apresentar respostas estrutu- 
rais suficientes e abrangentes, não me parec muito lógico e ade- 
quado condenar, em termos absolutos, certas formas de solidarie- 
dade privada, incluindo o serviço de refeições que muitas 
instituições prestam.” 


A Polícia Municipal deve ter a mesma formação técnica da PSP /HUGO CALÇADN/ARQUIVO 


Rio quer Polícia Municipal 
com formação idêntica à PSP 


Presidente da Câmara do Porto diz não estar disposto a pagar a existência 
de uma força de segurança municipal sem a necessária formação técnica 


[O Yennifer Mota 
com Lusa 


presidente da Câmara 
Os Porto, Rui Rio, 

afirmou, anteontem à 
noite, não pretender finan- 
ciar uma polícia municipal 
que não tenha um grau de 
formação semelhante ao da 
PSP. "Não estou disposto a 
pagar a existência de uma po- 
lícia municipal se lhe faltar a 
necessária formação técnica", 
disse o autarca, em declara- 
ções à margem de um debate 
sobre "Segurança e Democra- 
cia”. 

O autarca garantiu que o 
seu homólogo da Câmara de 
Lisboa, Santana Lopes, parti- 
lha de uma opinião seme- 
lhante. Rio referia-se ao facto 
de estar em debate, na As- 
sembleia da República, a ela- 
boração dos estatutos das po- 
lícias municipais. 

O edil portuense defendeu 
ainda a introdução de altera- 
ções nos poderes dos agentes 
da PSP, de modo a que estes 
possam levar mais além as 
suas funções, nomeadamente 
na realização de rusgas domi- 
ciliárias durante a noite, as- 
sim como na forma como li- 
dam com os casos dos arru- 
madores e das prostitutas, 
perante os quais, considerou, 
os poderes policiais são dimi- 
nutos. 

Rui Rio foi um dos orado- 


res que abriram, anteontem, 
o seminário "Democracia, Se- 
gurança e Inclusão", integra- 
do nas Conferências do Porto 
2004, subordinadas ao tema 
"30 anos de 25 de Abril". 

O debate da noite de quin- 
ta-feira, sobre "Segurança e 
Democracia”, contou com a 
presença do sociólogo francês 
Philippe Robert, director do 
Grupo Europeu de Investiga- 
ção sobre Normativas e do 
Centre National de la Recher- 
che Scientifique”. 


Proibir a droga 
é preverso 

Na sua intervenção, o pre- 
sidente da Câmara do Porto 
focou a segurança como uma 
das principais preocupações 
do seu executivo, e que esta 
passa por uma forte interven- 
ção na área social. 

Foi abordado o problema 
da toxicodependência, cuja 
resolução o autarca conside- 
rou um passo importante pa- 
ra resolver.os problemas de 
insegurança. Nesta questão, 
Philippe Robert considerou 
que a proibição é um encora- 
jamento para o consumo e 
para outros problemas adja- 
centes, como o crime organi- 
zado. O sociólogo francês de- 
fende que "a proibição pro- 
duz um efeito preverso". 

Cândido Agra, profes- 
sor catedrático e presidente 
do Conselho Directivo e 


Científico da Faculdade de 
Direito do Porto, defendeu a 
segurança como um direito 
dos cidadãos, e deixou a 
questão: "Não estará o Estado 
a demitir-se das suas respon- 
sabilidades para com os cida- 
dãos em termos de seguran- 
a?", 

Cândido Agra defende que 
a melhor forma de fazer face 
ao fenómeno passa pelo co- 
nhecimento científico. O 
cientista não pode decidir o 
que fazer, mas da análise do 
fenómeno deve apresentar "o 
que deve ser feito" e a respos- 
ta da ciência deve ser ouvida. 


Problema europeu 
Philippe Robert falou do 
problema de insegurança a 
uma escala europeia e deu es- 
pecial destaque à pequena 
criminalidade, que é muitas 
vezes desvalorizada mas que 
assusta os cidadãos. Defen- 
deu que é necessário deixar 
de tratar "a segurança como 
um problema isolado, pois is- 
so é uma ilusão, deve-se re- 
correr a uma política abran- 
gente”. 

Os Estados na União Euro- 
peia têm de assumir a res- 
ponsabilidade de desenvolver 
políticas sociais que devem 
combinar na medida certa 
prevenção e repressão e que 
permitam prevenir a prazo a 
continuação dos fenómenos 
de pequena criminalidade. 
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Câmara procura solução para 
centro de dia ilegal na Pasteleira 


Rui Rio foi ontem 

surpreendido, numa 
visita ao centro de Dia 
da Pasteleira, com uma 
decisão do Tribunal que 
determina a demolição 


| a Patrícia Carvalho 


om a boa disposição de 
( quem acabou de ouvir 
fuma cantiga em sua hon- 
ra, Rui Rio preparava-se para ini- 
ciar a visita ao Centro de Dia da 
Pasteleira, no Porto, quando foi 
surpreendido com a existência 
de uma decisão do Supremo Tri- 
bunal de Justiça considerando a 
construção.do espaço ilegal es- 
tando, portanto, sujeito a demo- 
lição. O presidente da câmara do 
Porto, que ocupou a manhã com 
visitas a equipamentos sociais da 
Pasteleira, desconhecia a decisão 
judicial, mas afirmou que demo- 
lir o Centro seria “um bocado ir- 
racional”. Os serviços jurídicos 
da autarquia vão, por isso, avaliar 
quais as consequências para a câ- 
mara se não cumprir a decisão. 
“É uma obra notável. Esta- 
mos, claramente, perante um er- 
ro do executivo anterior, mas de- 
vo dizer que há erros muito mais 
graves do que este”, disse Rio no 
final da visita ao Centro do Dia 
da Pasteleira. Novo e arejado, 
com janelas amplas e um salão 
de festas com dimensões sufi- 
cientemente elevadas para que o 
presidente da junta de freguesia 
de Lordelo do Ouro, Alberto Li- 
ma, o apelide de “o nosso espaço 
multiusos”, o Centro de Dia foi 
construído na denominada Mata 
da Pasteleira. 


Rui Rio no Centro de Dia da Pasteleira /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


À altura da construção, a câ- 
mara dirigida pelos socialistas 
aprovou uma alteração ao Plano 
Director Municipal (PDM), para 
que o processo avançasse, já que 
O terreno tinha uma capacidade 
construtiva nula. Só que o Supre- 
mo Tribunal considerou que 
uma alteração deste género ne- 
cessitaria de uma revisão do 
PDM, não bastando uma mera 
deliberação do executivo. Como 
tal, a construção foi declarada 
ilegal. A demolição do local onde 
hoje se acolhem, durante o dia, 
cerca de 50 idosos, deveria ser o 
passo seguinte. Rui Rio não con- 
sidera, contudo, que esta seja a 
solução ideal. 

“Cumprir uma ordem de des- 


truição de uma casa destas, de 
todos os pontos de vista, é um 
bocado irracional. O gabinete ju- 
rídico [da câmara] vai ver quais 
são as consequências de não 
cumprir uma sentença”, esclare- 
ceu o autarca no final da visita ao 
local. “Destruir seria muito vio- 
lento. Embora admita que o tri- 
bunal se limite a olhar para a lei, 
as questões são mais complica- 
das”, acrescentou. 

Também Alberto Lima se ma- 
nifestou já abertamente contra a 
decisão de demolir o Centro de 
Dia, durante uma Assembleia Mu- 
nicipal do Porto. Atitude que rei- 
terou ontem, ao lado de Rio. “De- 
molir isto era um erro maior do 
que aquele que foi feito”, disse. 


PS acusa Rui Rio de ocultar 
relatório da IGF durante um ano 


I Patrícia Carvalho 


Os vereadores socialistas da 
Câmara do Porto acusaram on- 
tem o presidente da autarquia, Rui 
Rio, de “ocultar dolosamente, e 
durante quase um ano”, o relatório 
da auditoria da Inspecção-Geral 
de Finanças (IGF) ao património 
do município, mais concreta- 
mente, o módulo 1 desse docu- 
mento, relativo à permuta da 
Quinta de Salgueiros, da família 
Ramalho, no âmbito do Plano de 
Pormenor das Antas (PPA). 
Lacónica, fonte da autarquia limi- 
ta-se a dizer: “O PS sabe muito 
bem porque é que não recebeu 
antes [o relatório]. Não se percebe 
é porque é que faz a pergunta.” 

Em comunicado, os 
vereadores do PS afirmam que o 
próprio inspector-geral de Fi- 


Em causa a polémica 
da permuta da Quinta 
de Salgueiros, no 
âmbito do Plano 
de Pormenor das Antas. 
Autarca não comenta 


nanças “determinou ao senhor 
presidente da Câmara” que desse 
“conhecimento do mesmo [re- 
latório] aos restantes membros 
da Câmara Municipal” e que 
remetesse “cópia à Assembleia 
Municipal”. Contudo, dizem os 
vereadores, apesar do relatório 
estar datado de 3 de Junho de 
2003, “só muito recentemente, e 
através de requerimentos ao 
abrigo da lei” é que terá sido 


“disponibilizado aos vereadores 
do PS”, 

Declarando que Rui Rio “não 
respeita quem pensa de forma 
diferente da sua nem olha a 
meios quando se trata de impor 
as suas ideias”, os vereadores con- 
sideram que o autarca tinha “a 
obrigação legal” de lhes dis- 
tribuir o relatório, mesmo que 
não existisse a referida determi- 
nação do inspector-geral. 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO, fonte da autarquia desval- 
orizou o assunto e, apesar de não 
desmentir a existência de uma 
eventual “recomendação” da IGF 
para que Rui Rio desse conheci- 
mento da auditoria a todos os 
vereadores, declarou: “O PS sabe 
muito bem porque é que não re- 
cebeu. Não se percebe é porque é 
que faz a pergunta”. 


Para já, continua tudo em 
aberto no Centro do Dia onde, 
ontem, um grupo de idosos afi- 
nou as vozes para brindar os visi- 
tantes com três canções. Não 
houve tempo para o sumo e as 
bolachinhas, até porque na visita 
anterior, às instalações provisó- 
rias da Casa de Lordelo, Rio e os 
utentes já tinham confraterniza- 
do entre outras cantigas, sumos, 
bolos e empadas. 

O presidente da câmara de- 
clarou que agora, que tem “mais 
tempo disponível”, é altura de 
conhecer melhor o que se vai fa- 
zendo na cidade em termos so- 
ciais e, para isso, passou ainda 
pelo Centro Social da Paróquia 
da Nossa Senhora da Ajuda. 


O 2º módulo da auditoria da 
IGF já havia sido divulgado na 
comunicação social no Verão do 
ano passado, contudo, só recen- 
temente vieram a público os re- 
sultados do 1º módulo desta 
mesma auditoria, assente na per- 
muta da Quinta do Salgueiros, 
no âmbito do PPA. O anterior 
presidente da Câmara do Porto, 
o socialista Nuno Cardoso, foi 
mesmo alvo de uma busca 
domiciliária, por elementos da 
Polícia Judiciária, alegadamente 
durante investigações rela- 
cionadas com este processo. 

Recorde-se que a Câmara 
acordou a permuta da Quinta de 
Salgueiros com a então propri- 
etária - a família Ramalho -, mas 
que, na altura da escritura dos 
terrenos, descobriu que a mesma 
tinha vendido o espaço ao FC 
Porto. Este acabou por ceder a 
quinta à Câmara, em troca de 
quatro terrenos no Parque da 
Cidade, mas, posteriormente, os 
terrenos da própria Quinta do 
Salgueiros foram cedidos, nova- 
mente, ao FC Porto, como uma 
forma de apoio camarário. 


"O Gomérciodo Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


Homem 
de Gaia 
baleado pelo 
próprio filho 


Um homem, de 62 anos, 
foi anteontem à noite balea- 
do pelo próprio filho, de 32, 
que com ele residia na Aveni- 
da Dr. Moreira de Sousa, em 
Pedroso, Gaia. Segundo fon- 
te policial, o motivo da ten- 
tativa de homicídio terão si- 
do as constantes brigas fami- 
liares, a que o alegado 
agressor tentou pôr termo 
atirando duas vezes contra o 
pai. O homem foi detido e 
presente ontem ao Tribunal 
de Instrução Criminal do 
Porto, onde a juíza de turno 
decretou a sua prisão pre- 
ventiva. 

“Parece que os pais não se 
dão muito bem e andavam 
sempre discutir”, adiantou a 
mesma fonte. Ao que o CO- 
MÉRCIO soube, o filho mais 
velho do casal chegou a casa 
depois do trabalho a tempo 
de assistir a mais uma dis- 
cussão, que teria como tema 
partilhas e posse de terrenos, 
e atirou contra o pai com 
u m a 
arma de calibre 6,35 milíme- 
tros, atingindo-o no peito e 
numa perna. Eram cerca das 
23h30. 

A vítima foi transportada 
para o Hospital Eduardo 
Santos Silva, onde permane- 
cia ontem à tarde, internada 
na Unidade de Cuidados In- 
tensivos, com visitas restri- 
tas, ao que o COMÉRCIO 
soube. 


Sequestrado 
e roubado 

por quarteto 
em Miramar 


Um distribuidor de taba- 
co foi anteontem sequestra- 
do e roubado por quatro in- 
divíduos quando se encon- 
trava a trabalhar. Eram cerca 
de 12h30 quando António 
Silva, após entregar uma en- 
comenda num café situado 
na Avenida de Gomes Guer- 
ra, em Miramar (Gaia), foi 
abordado pelo grupo. Ac- 
tuando com gorros e em- 
punhando uma arma de fo- 
go, os alegados assaltantes 
empurraram a vítima para a 
carrinha (uma Hyundai 
branca) para depois roubar o 
tabaco. 

António Silva acabou por 
fazer uma viagem de terror 
com o grupo e uma arma 
apontada na sua direcção. O 
pesadelo só terminou na Rua 
da Bela, em S. Félix da Mar- 
inha, foi largado. O grupo 
fugiu com a carrinha em di- 
recção a Espinho. Dentro da 
viatura estava uma quanti- 
dade de tabaco, avaliada em 
cerca de 12 mil euros. A Polí- 
cia Judiciária está encarregue 
das investigações. 


“O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 
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Amigos do Centro de Saúde de 
Soares dos Reis apoiam mais idosos 


Do ManudaPinto 

O Centro Distrital da Seguran- 
ça Social (CDSS) do Porto cele- 
brou ontem uma revisão do acor- 
do de cooperação com a Liga dos 
Amigos do Centro de Saúde de 
Soares dos Reis, contribuindo, 
desta feita com cerca de 6500 eu- 
ros. A presidir à cerimónia esteve a 
secretária de Estado da Segurança 
Social, Teresa Caeiro. 

A Liga dos Amigos do Centro 
de Saúde de Soares dos Reis é uma 


instituição particular de solidarie- 
dade social que desde 1998 ajuda 
as pessoas idosas e isoladas. 

A ideia partiu de Miguel Mi- 
randa, director do Centro de Saú- 
de de Soares dos Reis, que consta- 
tou a existência de muitos idosos 
que marcavam consultas apenas 
porque se sentiam sós. Paralela- 
mente, o médico verificou que ha- 
via muitos reformados, "com pro- 
blemas sérios de ocupação", pelo 
que foi juntar o útil ao agradável e 
os reformados passaram a fazer 


trabalho de voluntários junto dos 
idosos e isolados. A liga foi cres- 
cendo e agora tem o serviço de 
apoio domiciliário, praticado por 
assalariados. Actualmente, pres- 
tam serviço a 80 idosos, dos quais 
12 são comparticipados pela Se- 
gurança Social. Com o acordo ce- 
lebrado ontem, a liga passa a ter 
mais 20 idosos ajudados pela Se- 
gurança Social. 

O director Distrital da Segu- 
rança Social, Rui Pedroto conside- 
rou que o acordo assinado, "é um 


Teresa Caeiro assinala a sua passagem por Gaia/ JORGE MIGUEL GONÇALVES 


exemplo vivo de boa articulação 
entre a saúde e a área social. É 


Centro Hospitalar de Gaia vai 
ampliar serviços de Cardiologia 


Intervenções deverão ter lugar até 2006, 
envolvendo também o serviço Cardiovascular 


|] Ana Trocado Marques 


s serviços de Cardiologia 
O: de Cardiovascular do 

Centro Hospitalar de Ga- 
ia, deverão ser ampliados até 
2006, afirmou ontem ao 
COMÉRCIO Vasco Gama, o di- 
rector do Serviço de Cardiologia 
daquela unidade de saúde. As in- 
tervenções serão financiadas a 75 
por cento por fundos comu- 
nitários, através do Programa 
Saúde XXI e permitirão intensi- 
ficar o combate às listas de es- 
pera, aumentando a capacidade 
dos dois serviços. 

“Neste momento em cirurgia 
cardio-vascular temos apenas 
um bloco operatório e fazemos 
em média duas a três cirurgias 
por dia”, afirmou Vasco Gama, 
frisando que, por razões logísti- 
cas, o serviço não tem capaci- 
dade para aumentar o número 
diário de intervenções cirúrgicas. 
Assim, e com uma lista de espera 
de cerca de 400 doentes em 
cirurgia cardiovascular - o que 
significa cerca de três meses - a 
solução para a diminuição das 
listas de espera passa pela criação 
de um novo bloco operatório. 

“Em termos de cardiologia e 
cardiovascular, temos um 


Obras podem solucionar actual lista de espera 
de 400 doentes em cirurgia cardiovascular 


O combate às listas de espera no Centro Hospitalar de Gaia passa por obras na Cardiologia /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Neste momento já temos dificuldade 


em internar doentes” 


serviço muito bem equipado e 
com meios humanos excelentes. 
Temos uma “saúde regular" e so- 
mos uma referência no Norte do 
país”, explicou o mesmo director 
do serviço, acrescentando que, 


mais fácil quando todos dão uma 
quota parte”. 


com a ampliação e o conse- 
quente aumento da capacidade 
dos serviços, os cuidados de 
saúde prestados serão ainda mel- 
hores. 

“Neste momento já temos di- 
ficuldade em internar doentes”, 
confessou ainda Vasco Gama, 
salientando a urgência das in- 
tervenções que, para além do 
novo bloco, aumentarão ainda a 
Unidade de Cuidados Inten- 
sivos e dotarão os dois serviços 
de novas tecnologias de diag- 
nóstico. 

De acordo com Vasco Gama, a 
ampliação dos serviços é ainda 
mais importante numa altura 
em que as doenças cardio-vascu- 
lares são já a primeira causa de 
morte em Portugal. 

Talvez por este motivo este 
ano a Liga dos Amigos do Cen- 
tro Hospitalar de Gaia 
(LACHG) decidiu dedicar o 2.º 
Encontro de Especialidades à 
Cardiologia. O seminário con- 
tará com a participação de Vasco 
Gama e de outros especialistas 
do Centro Hospitalar na área da 
Cardiologia e da Cirurgia Car- 
diotorácica, 

A liga aproveitou ainda para 
divulgar os últimos dados quan- 
to ao número de voluntários, 
que ascende já aos 144, bem co- 
mo as últimas ofertas feitas 
àquela unidade hospitalar. 

Ainda na XII Semana da 
LACHG, que decorre entre 22 de 
Maio e 2 de Junho e na qual 
se insere o 2.º Encontro de Espe- 
cialidades, a associação pro- 
moverá ainda acções de for- 
mação, o convívio de voluntários, 
homenagens a voluntários com 
mais de cinco anos de serviço e 
uma angariação de fundos no 
concelho de Gaia. 


| Campanha 
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“Festival de Tunas da Moderna 
encheu Praça da Batalha de música 


| à Jennifer Mota 


A VII edição do Festival de 
Tunas da Universidade Moder- 
na realizou-se anteontem à noi- 
te na Praça da Batalha, no Porto. 
Os estudantes reuniram-se nas 
esplanadas a alegrar a noite com 
alguns brindes e, mesmo com o 


palco a passar um pouco des- 
percebido, as tunas encheram 
aquela zona de musicalidade. 
Pedro Ferreira, magister da 
Tuna da Moderna (TUMP'IPA), 
explicou que a organização não 
estava "à espera de uma grande 
concentração de pessoas, por- 
que a Praça da Batalha é um lo- 


cal de passagem e não de para- 
gem, mas pretendemos isso 
mesmo que as pessoas vejam 
um bocadinho e sigam a sua vi- 
da”. 

O evento aliou-se ao encerr- 
ramento das comemorações do 
décimo aniversário da Universi- 
dade Moderna. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


Tunas com a igreja de Santo Ildefonso como cenário / FERNANDO FONTES 


“Corte da linha directa do 
112 aos Bombeiros prejudica 
a rapidez do socorro” 


Centro Distrital de Operações alerta para o aumento do tempo de resposta. 
Batalhão de Sapadores diz que todas as linhas directas do 112 foram cortadas 


|] Ana Trocado Marques 


coordenador do Centro 
(Or de Operações 

de Socorro (CDOS) do 
Porto, Carlos Pereira, discorda 
do corte da linha directa que 
ligava o 112 ao Batalhão de Sa- 
padores Bombeiros (BSB) do 
Porto. Carlos Pereira não vê 
vantagens em termos da coor- 
denação de serviço, já que a in- 
formação passa agora do 112 
para o CDOS e só daqui é 
transmitida aos Sapadores. 
Afirma mesmo que a decisão 
atrasará a actuação daquela 
corporação da cidade. 

“Não vejo vantagens para 
o serviço. Acho que é claro 
que prejudica a rapidez do 
socorro. É mais um patamar” 
e são sempre, pelo menos, 
mais dois ou três minutos em 
telefonemas”, explicou ao 
COMÉRCIO o responsável 
pelo CDOS do Porto. 

Carlos Pereira afirmou, no 
entanto, que, tal como o BSB 
do Porto, o CDOS não foi “ti- 
do nem achado” na decisão 
de cortar a extensão. “Não re- 
cebemos nenhuma justifica- 
ção. Não somos responsáveis 
pela central do 112 e nin- 
guém nos disse nada”, acres- 
centou ainda o mesmo res- 
ponsável. 

Recorde-se que, conforme 
o COMÉRCIO ontem noti- 
ciou, há vários anos que o 
112 tinha uma linha directa 
aos Sapadores do Porto, que, 
alegadamente sem qualquer 
explicação, foi cortada há cer- 
ca de uma semana. A PSP, 
responsável pela gestão das 
centrais do 112, responsabili- 
za o INEM, e este por sua vez 
devolve culpas à PSP. 

No meio da confusão, o 
Serviço Nacional de Bombei- 
ros e Protecção Civil afirma 
desconhecer a situação e ga- 
rante que, apesar de ter por 
missão garantir a eficaz coor- 
denação de meios, nada tem a 
ver com o corte da extensão. 


Carlos Pereira, coordenador do CDOS /PEDRO GRANADEIRO 


Todas as linhas 
cortadas 

“O caso não foi só connos- 
co. Todas as outras ligações di- 
rectas ao 112 - hospitais, polí- 
cia e etc. - tarhbém foram cor- 
tadas”, garantiu ontem, em 
declarações aa COMÉRCIO, o 
Comandante dos Sapadores 
do Porto, Luís Nobre. 

O comandante afirmou 
ainda que “há alguns anos”, 
num “acordo de cavalheiros” 
entre a corporação e o 112, 
foi criada a referida extensão. 

“Somos a entidade respon- 
sável pela coordenação da 
Emergência dentro da cidade. 
Fora da cidade cabe ao 
CDOS”, afirmou, acrescen- 
tando que, por isso, não faz 
sentido que as emergências 
na cidade sejam agora trans- 
mitidas pelo 112 ao CDOS, 
que por sua vez as passa ao 
Batalhão. 

Luís Nobre reconhece as 
vantagem da linha ponto a 
ponto na transmissão mais 
rápida da informação ao BSB 
do Porto: “Agora a chamada 
pode, por exemplo, entrar em 
lista de espera”, afirmou. 

Quanto aos atrasos no so- 
corro, o comandante reco- 
nhece que sem a linha direc- 
ta,o 112 que já de si demora a 


atender o telefone por exces- 
so de chamadas, “por vezes 
passa a chamada imediata- 
mente para o CODU, porque 
são necessários médicos e de- 
pois já não volta. Depois o 
CODU acciona o INEM e es- 
te quando chega ao local é 
que vê, por exemplo, que há 
encarcerados e só aí chama os 
bombeiros”, explicou, salva- 
guardando que a prestação de 
socorro não deixa de se fazer, 
pode é chegar com “algum” 
atraso. 

No que diz respeito ao cor- 
te da linha, o comandante re- 
velou ter contactado a Por- 
tual Telecom que verificou 
não existir nenhuma avaria, 
pelo que informou a PSP e o 
CDOS, mas até agora não ob- 
teve qualquer resposta. 

“Não posso obrigar nin- 
guém”, sublinhou, acrescen- 
tando, no entanto, que acre- 
dita que a situação” possa es- 
tar resolvida em breve através 
do diálogo entre as diferentes 
entidades. 

“O tempo é fundamen- 
tal no socorro”, desabafou, 
acrescentando que “se se con- 
tinua a fazer a via sacra! [ao 
telefone], muitas vezes chega- 
se ao acidente 30 minutos de- 
pois”. 


Obras no Tribunal do 
Bolhão estarão concluídas 


no dia 15 de Setembro 


Ministério quer 

ter 25 Julgados de Paz 
até 2005. Braga, 
Santa Maria da Feira 
e Guimarães serão os 
próximos a Norte 


r Ana Trocado Marques 


As obras de requalificação 
do Tribunal Criminal do Porto, 
na Rua do Bolhão, deverão es- 
tar concluídas no próximo 
dia 15 de Setembro, afirmou 
ontem o secretário de Esta- 
do Adjunto da ministra da 
Justiça, João Campos, durante 
uma visita ao Tribunal Central 
Administrativo do Norte 
(TCAN). 

João Campos, que ontem 
visitou os tribunais de Santa 
Maria da Feira, do Porto e de 
Vila do Conde, frisou que o 
Ministério tudo está fazer para 
que as obras daquele tribunal 
terminem o mais rapidamente 
possível. 

“As obras causam sempre 
impacto”, afirmou ainda o se- 
cretário de Estado, lamentan- 
do as notícias recentes que 
davam conta das queixas dos 
funcionários a propósito das 
obras em curso. “Num edifí- 
cio de sete andares, estreitos, 
com problemas de infiltrações 
de água, sem escadas de incên- 
dio, com problemas nos ele- 
vadores e com pouco espaço, é 
sempre difícil fazer obras sem 
causar transtorno”m frisou 
ainda. 

João Campos não quis 
deixar promessas, até porque 
“se houver um julgamento 
grande, as obras podem ter que 
parar”, mas espera poder inau- 
gurar o “novo” espaço no dia 
15 de Setembro. 

Quanto ao TCAN, um tri- 
bunal de recurso para os casos 
administrativos, os problemas 
não são estruturais, até porque 
o edifício foi recentemente al- 
vo de remodelação. 

Os problemas, sublinhou 
o secretário de Estado, são so- 
bretudo ao nível de equipa- 
mentos, mobiliário, material 


informativo e sistema eléctri- 
co. 
“Era um edifício que não es- 
tava preparado para receber 
um Tribunal Central, por isso 
tem alguma falta de material e 
mobiliário”, explicou João 
Campos durante a visita às in- 
stalações. 


Chegar aos 25 Julgados 
de Paz já em 2005 

Num balanço da visita, o se- 
cretário de Estado lembrou as 
prioridades do Ministério: 
tirar os serviços de notariado 
do Tribunal para expandir os 
serviços judiciais e aumentar o 
número de Julgados de Paz - 
alternativos aos tribunais judi- 
ciais para resolução de pe- 
quenos conflitos - existentes 
no país. 

“Quando chegamos ao Min- 
istério havia quatro Julgados 
de Paz. Agora são 13 e até ao fi- 
nal de 2005 queremos que exis- 
tam 25”, frisou, acrescentando 
que o Ministério pretende ago- 
ra instalar estes “tribunais” nas 
maiores comarcas, como é o 
caso de Braga, Guimarães, San- 
ta Maria da Feira, Sintra, 
Oeiras e Cascais. 


Ministério quer acabar 
com notariados nos 
Tribunais-e aumentar 
os Julgados de Paz 


Actualmente os Julgados de 
Paz abrangem já 1,6 milhões de 
pessoas e até 2005, com a cri- 
ação de mais 12, deverão abar- 
car um terço da população 
portuguesa. 

Durante a tarde, João Cam- 
pos visitou ainda o Tribunal 
de Vila do Conde, um dos 
que ainda continua a abarcar 
os serviços de notariado, 
que deverão ser transferidos 
para outras instalações, tal co- 
mo já aconteceu em Santa 
Maria da Feira. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


Protecção da “Santa Justa” nas 
mãos do ministro do Ambiente 


Instituto da Conservação da Natureza já deu parecer positivo à preservação 
da serra que atravessa os concelhos de Valongo, Gondomar e Paredes 


| José Carlos Gomes 


Instituto da Conservação 
O: Natureza (ICN) já deu 

um parecer positivo à 
protecção das serras de Santa 
Justa e Pias, que atravessam os 
concelhos de Valongo, Gondo- 
mar e Paredes. O ICN defende 
que aquelas montanhas passem a 
ter a classificação de paisagem 
protegida. O dossiê está agora 
nas mãos do ministro do Am- 
biente, Cidades e Ordenamento 
do Território, Amilcar Theias, de 
quem depende a classificação ou 
não das serras. 

A informação foi dada ontem 
pelo vereador do Ambiente da 
Câmara de Valongo, José Luis 
Pinto, durante a inauguração do 
Centro de Interpretação Am- 
biental da serra de Santa Justa. 
"O caso está no gabinete do mi- 
nistro do Ambiente, depois de o 
ICN já ter feito toda a avaliação. 
Falta o ministro despachar a de- 
signação de paisagem protegida 
para o assunto ir ao Conselho de 
Ministros”, explicou. 


A classificação das 
serras de Santa Justa 
e Pias era uma 
aspiração antiga 


| 
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A classificação destas serras é 
uma aspiração antiga da autar- 
quia e foi uma das promessas do 
primeiro-ministro, Durão Bar- 
roso, no final do Conselho de 
Ministros realizado no Porto, há 
quase um ano. As paisagens 
protegidas são o grau mínimo 
de protecção definido pelo ICN. 
No passado, várias forças políti- 
cas e a Câmara de Valongo che- 
garam a defender um nível de 
protecção superior, designada- 
mente a classificação daquele 
complexo montanhoso como 
reserva natural. 

De acordo com a directora 
do departamento do Ambiente 
da autarquia, Clara Poças, as 
paisagens protegidas têm, con- 
tudo, uma mais-valia face aos 
outros tipos de protecção: "Per- 
mitem maior proximidade e po- 
der de decisão para as autar- 
quias”, 

A actividade da Câmara de 
Valongo na Santa Justa é já uma 
realidade, mesmo sem qual- 
quer nível de protecção atribuí- 
do. A inauguração do Centro 
de Interpretação Ambiental foi 
mais uma demonstração dessa 
acção. Na abertura da infra-es- 
trutura, o presidente da edili- 
dade, Fernando Melo, aprovei- 
tou para realçar o trabalho da 
autarquia e para instar os edis 


de Gondomar e de Paredes a 
seguirem o exemplo. "Gostaría- 
mos que os outros dois conce- 
lhos nos acompanhassem", ob- 
servou Melo. 

O centro vai funcionar como 
uma espécie de gabinete de 
apoio a todos quantos queiram 
conhecer e usufruir da serra, 
onde há espécies protegidas de 
plantas, alguns animais raros e 
vestígios paleontológicos. Fer- 
nando Melo explicou que o cen- 
tro interpretativo servi 


bretudo para indicar quais os 
trajectos na serra que se podem 
e vale a pena fazer”. 

Numa primeira fase o Cen- 
tro Interpretativo Ambiental 
vai abrir exclusivamente nas 
tardes de quarta-feira e de do- 
mingo. No Verão, é possível 
que o espaço funcione durante 
mais dias. Qualquer cidadão 
pode recorrer ao serviço e, des- 
de logo, ficar a conhecer alguns 
exemplares de fósseis encon- 
trados na Santa Justa, expostos 


Fernando Melo anunciou investimentos na “Santa Justa” / FERNANDO FONTES 


no local, onde também há pai- 
néis explicativos e projecção de 
documentários para as crian- 
ças. 

Para o futuro, a Câmara de 
Valongo tem já preparada a re- 


qualificação do cume da serra, 
uma empreitada que custará 
cerca de um milhão de euros e 
que Fernando Melo prevê que 
esteja no terreno até ao final do 
ano. 


Fórum da Maia, 28 e 29 de Maio de 2004 


"QUE CULTURA TEMOS, 
QUE CULTURA QUEREMOS" 


Cubtuna 


Cam Municipal da Mia 


Organização: Pelouro da Cultura da Câmara Municipal da Maia 


Para quem a "Cultura" é a base para o desenvolvimento sustentado do País, para quem a 
"Cultura" é o único meio para a construção de uma sociedade mais coesa e homogénea, mas 
com condições intrínsecas para a manifestação sadia de todas as diferenças, estão as 


Participantes Convidados: 


inscrições abertas para: 


Secretariado do Congresso "Que Cultura temos, que Cultura queremos" 
“Fórum da Maia - Pr. Doutor José Vieira de Carvalho 
4470 - 202 
Telef: 22 9408643 
Fax: 22 9440633 
e-mail: maia.marques(Dcm-maia.pt 
onun(Dclix.pt 


Comissão de Honra 
Presidente da República 
Ministro da Cultura 
Ministro da Educação 
Governador Civil do Porto 
Presidente da Câmara Municipal da Maia 
Presidente da Assembleia Municipal da Maia 
Reitor da Universidade do Porto 
Presidente do Instituto Superior da Maia 
Presidente do Conselho das Fundações 


Painéis: 

"Um conceito de Cultura para contemporaneidade" 
“Estratégias para o consumo de bens culturais" 
"As Fundações na produção e divulgação de Cultura" 
"A Cultura e o Ensino" 

"As novas tecnologias como instrumento de criação e divulgação cultural" 
"O Estado e a Cultura" 


Abel Botelho, Adriano Moreira, Álvaro Santos, Aguiar Branco, Alexandre Melo”, Bragança de Miranda, Carlos Monjardino, Carlos Moreira, 

Diogo Vasconcelos*, Domingos Oliveira e Silva, Eurico de Barros, Fernando José Pereira, Fernando Larcher, Francisco Assis*, Francisco 

L Viegas*, Gomes de Pinho, Ilda Figueiredo*, Jack Lang*, João Teixeira Lopes, Jorge Barreto Xavier, Jorge Novais Barbosa*, José Carlos 

Vasconcelos, José Leitão, Manuel Cavaleiro Brandão, Manuel Ivo Cruz, Manuel Coelho da Silva, Manuel Maria Carrilho, Maria do Carmo 
Vieira, Mário Nuno Neves, Miguel Anacoreta Correia, Nuno Corvacho*, Nuno Crato*, Pedro Mexia, Pedro Santana Lopes* , Presidente do TA, 
Presidente do ICAM, Presidente do IPLB. 


* a confirmar 
Nota; a organização reserva o direito de proceder às alterações que considerar convenientes el a 


—E CASOS DO DIA 


GRANDE PORTO 


E PORTO E PSP/PORTO ACTUA EM ESPOSENDE E VALBOM És Ernie, 
Detidos por posse de haxixe Interveniente em assaltos Motociclistas roubam saca 
no Jardim de Arca d'Agua desde Abril foi apanhado com documentos e dinheiro 


O Dispositivo de Investigação Criminal 
da PSP do Porto deteve anteontem dois 
homens, de 22 e 21 anos, por posse de 
estupefacientes. O homem de 22 anos 
tinha haxixe suficiente para cerca de 
286 doses individuais e o individuo de 
21 anos para cerca de 42 doses. Os deti- 
dos encontravam-se no Jardim de Arca 
d'Água, rodeados por seis indivíduos 
referenciados como toxicodependentes, 
e ao notarem a presença dos agentes ti- 
veram um comportamento suspeito, 
tentando ainda, um deles, a fuga. À 
operação decorreu com base em diver- 
sas notícias que faziam alusão a activi- 
dades ilícitas relacionadas com o tráfico 
de estupefacientes naquele espaço. 


- Um indivíduo de 21 anos, desemprega- 


do e residente em Matosinhos, foi an- 
teontem detido pela PSP do Porto, após 
ter sido interceptado pela GNR de Es- 
posende. O jovem é acusado de ter in- 
tervido em vários assaltos, desde o mês 
de Abril deste ano, levados a cabo em 
Matosinhos, Porto, Vila do Conde, Vila 
Nova de Gaia, Esposende, Viana do 
Castelo, Caminha, Alijó, Vila Real e 
Amarante. Nestes ilicitos, eram utiliza- 
das viaturas furtadas e os alvos eram 
estabelecimentos de vários tipos. O de- 
tido também é suspeito de crimes con- 
tra o património e as diligências para o 
encontrar já decorriam há vários me- 
ses. 


Uma mulher de 48 anos foi anteon- 
tem assaltada por esticão quando 
seguia a pé, na Rua José Marques 
Pinto, em Valbom. Segundo o rela- 
to da senhora à PSP, os dois assaltan- 
tes seguiam num motociclo, que a 
vítima não conseguiu identificar. 
Os indivíduos tiraram-lhe uma sa- 
ca, que levava na mão, contendo 
diversos documentos e 15 eu- 
ros. Após consumarem o roubo, 
os motociclistas puseram-se em fu- 
ga. A mulher, escriturária e residen- 
te em Gondomar não sofreu quais- 
quer ferimentos, mas apanhou 
um grande susto, ficando com o pre- 
juízo. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


VPORTO | E 
Detidos no “S. João de Deus” 
por roubo de automóvel 


Dois homens, com 22 e 24 anos, foram 
detidos na madrugada de anteontem, 
na Estrada Exterior da Circunvalação, 
no Porto, por terem roubado uma via- 
tura. Os dois indivíduos circulavam no 
Bairro São João de Deus, no Fiat Uno 
cinzento, furtado momentos antes, e 
aceleraram a marcha ao avistarem as 
forças policiais. Apercebendo-se do 
comportamento suspeito, os agentes 
deram ordem de paragem, à qual eles 
obedeceram. O veículo havia sido furta- 
do pelos dois individuos em Vila Nova 
de Gaia, conforme a queixa apresenta- 
da pelo proprietário do mesmo. Um dos 
indivíduos tinha na sua posse uma na- 
valha, que lhe foi apreendida. 


Tampa de saneamento pode ter 
provocado acidente mortal no IP1 


Um morto, um ferido grave e dois ligeiros em 


Pesado de mercadorias ter-se-à despistado ao 
desviar-se da tampa, colidindo com um ligeiro 


| Manuela Pinto 


ma violenta colisão en- 
[ | tre dois veículos provo- 
cou ontem, cerca das 
6h00, um morto, um ferido 
grave e dois ligeiros, no IP1, 
em Vilar de Andorinho. Se- 
gundo fonte da Brigada de 
Trânsito (BT) da GNR, o aci- 
dente terá sido causado por 
uma viatura pesada de merca- 
dorias, de marca Mitsubishi 
Canter, que, “para se desviar 
de uma tampa de saneamento 
fora do sítio, no sentido Car- 
valhos/Porto (Sul/Norte)” en- 
trou em despiste, acabando 
por ir parar à faixa de rodagem 
de sentido contrário, embaten- 
do frontalmente num ligeiro 
de passageiros, um Mazda 6". 

À vítima mortal, de 45 anos, 
residente no Porto, seguia co- 
mo passageiro no Mazda. O 
condutor, de 44 anos, morador 
na Guarda, ficou em estado 
grave, tendo sido transportado 
para o Hospital de Santos Sil- 
va, em Gaia. Ontem à tarde, o 
ferido estava no bloco opera- 
tório daquela unidade hospi- 
talar, referiu uma fonte desta 
unidade de saúde. 

Também o condutor da 
Mitsubishi Canter, de 19 anos, 
residente em Grijó, foi levado 
para o Hospital de Santos Sil- 
va. O jovem teve alta ao princí- 
pio da tarde, conforme adian- 
tou a mesma fonte. O ajudante 
do motorista, de 25 anos, mo- 
rador em Fiães, Vila da Feira, 
foi igualmente transportado 
para aquela unidade de saúde, 
tendo posteriormente sido 
transferido para o Hospital de 
S. Sebastião, em Santa Maria 
da Feira. 

Devido ao acidente, o trân- 


sito teve que ser desviado para 
a ponte da Arrábida, desde os 
Carvalhos, disse ainda fonte da 
BT, referindo que a via foi rea- 
berta às 8h50. 


Vilar de Andorinho (Gaia). Aberto inquérito 


de Estradas de Portugal (IEP) 
referiu que "ainda não fo- 
ram apuradas as causas do aci- 
dente, tendo já o IEP (através 
da Direcção de Estradas do 


Porto) solicitado à Brigada de 
Trânsito a realização do inqué- 
rito a fim de se averiguarem as 
condições de ocorrência do 


“Ainda há poucos dias 
houve outro acidente 
naquele local. É 
preciso ter cuidado” 


Além da BT da GNR, ao lo- 
cal acorreram viaturas do 
INEM, 11 elementos dos Bom- 
beiros Sapadores de Gaia com 
quatro viaturas, e seis bombei- 
ros de Avintes com três viatu- 
ras, que transportaram dois fe- 
ridos para o hospital. 

Uma fonte dos Bombeiros 
Voluntários de Avintes frisou 
que "ainda há poucos dias 
houve outro acidente naquele 
local. Ali decorrem obras, mas 
está tudo bem sinalizado. As 
pessoas têm que ter cuidado”. 
Ainda de acordo com esta fon- 
te, "o condutor do pesado dis- 
se que a tampa estava levanta- 
da e que ao desviar-se, tombou 
e foi parar ao sentido contrá- 
rio". 


Inquérito para apurar 
causas do acidente 
Uma fonte da BT frisou ain- 
da que irá ser aberto um in- 
quérito para apurar as circuns- 
tâncias do acidente. 
Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o gabinete de comunica- 
ção e imagem do Instituto 


Uma das viaturas ficou totalmente destruída / HUMBERTO ALMENDRA 


Detido suspeito 
de abuso sexual 
de mulher 
deficiente 


A Polícia Judiciária (PJ) do 
Porto anunciou ontem a de- 
tenção de um homem de 42 
anos por alegado abuso sexual 
de uma mulher de 28, porta- 
dora de deficiência psíquica. 

Em comunicado, a PJ refere 

«que o homem terá aliciado a 
mulher, "portadora de anoma- 
lia psíquica notória”, a acom- 
panhá-lo, em Outubro de 
2003, a uma residencial do 
Porto. O crime que lhe é agora 
imputado terá sido alegada- 
mente cometido nessa resi- 
dencial. 

A Polícia Judiciária acres- 
centa que o indivíduo conhe- 
cia bem a vítima, por esta ante- 
riormente ter efectuado alguns 
trabalhos na casa dos seus pais. 

O alegado abusador vai ser 
presente à autoridade judiciá- 
ria para primeiro interrogató- 
rio e aplicação das medidas de 
coacção consideradas conve- 
nientes. 


Assaltado por 
três jovens sob 
ameaça de bastão 
e arma branca 


Um homem de 49 anos foi 
assatado, anteontem, por três 
jovens armados com um bas- 
tão e duas armas brancas. À si- 
tuação verificou-se quando a 
vítima caminhava no entron- 
camento da Rua dos Currais 
com a Travessa Nova de Cur- 
rais, no Porto. 

Segundo o relato feito à 
PSP, o homem foi ameaçado 
de agressão física, tendo os três 
assaltantes, todos do sexo mas- 
culino, roubado a carteira da 
vítima, que continha docu- 
mentos pessoais e 130 euros. 
De seguida, fugiram. 


SÁBADO, 15 de Máio 2004 


NORTE 


O Comérciodo Porto 9 


LL 


Acidente com autocarro escolar provoca 
ferimentos em 12 alunos de Paredes 


Três crianças tiveram de ser transferidas do hospital Padre 
Américo do Vale do Sousa para o “S. João”, no Porto 


| Marlene Silva 


ma empilhadora emba- 
| teu num autocarro de 

transporte escolar, on- 
tem, no lugar de Reiros, na es- 
trada que liga Cristelo a Vando- 
ma, em Paredes. O acidente ca- 
sou ferimentos a 12 alunos, três 
dos quais foram hospitalizadas 
em estado considerado grave. 

Podia ser mais uma viagem 
de regresso a casa depois de um 
dia normal de escola. Mas, para 
estas crianças, que faziam o per- 
curso entre a Escola Básica 2,3 
de Cristelo, em Paredes, e as 
suas habitações o dia terminou 
mal. 

Ao chegarem ao lugar de Rei- 
ros, na estrada que Cristelo- 
Vandoma, uma empilhadora de 
carregar madeira embateu no 
lado esquerdo do autocarro em 
que seguiam os alunos. 

As vítimas têm idades com- 
preendidas entre os 11 e 16 anos 
e logo que foi conhecido o de- 
sastre de viação familiares e 
amigos concentraram-se no 
hospital Padre Américo do Vale 
do Sousa, em Penafiel, temendo 
o pior. 

O acidente ocorreu por volta 
das 17h15 e, pouco tempo de- 
pois, já os bombeiros de Baltar 
e de Rebordosa estavam no lo- 
cal. 


Casos mais graves 

Das 12 crianças transporta- 
das para o Hospital Padre Amé- 
rico - Vale do Sousa, três foram 
transferidas para o Hospital de 
S. João, no Porto - dois rapazes, 
de 12 e 13 anos e uma rapariga 
de 15. Os jovens apresentavam 
traumatismos cranianos e a ra- 
pariga foi submetida a um ci- 


O estado em que ficou o autocarro após o embate com a empilhadora /CARLOS GONÇALVES 


rurgia plástica, devido a um gol- 
pe que tinha na face. 

Cerca de 20h30, Raquel Coe- 
lho, vereadora da Educação da 
Câmara de Paredes, que se des- 
locou ao hospital de Penafiel pa- 
ra se certificar do estado de saú- 
de das crianças, recebeu a notí- 
cia de que, o estado de saúde 
dos dois rapazes transferidos 
para o S. João não era tão grave 
como de início se pensou. Os 
outros 9 alunos receberam alta 
ainda ontem e apresentavam 
traumatismos ligeiros. 

De acordo com fonte da GNR 


de Lordelo, o acidente deu-se na 
altura em que o autocarro da em- 
presa Auto Viação Albano Esteves 
Martins ultrapassava um camião 
estacionado na berma. Foi então 
que a empilhadora, que circulava 
em sentido contrário à camione- 
ta, embateu no lado esquerdo da 
mesma. 


Cortado ao meio 

Fonte dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Rebordosa disse que os 
“dentes” da máquina entraram 
pelos vidros, atingindo as crian- 


ças na cabeça. 


GNR de Barcelos apreende | 
dezenas de obras de arte roubadas 


— Susana Caravana 


ezenas de obras de arte e 
DES aparente- 
mente, roubadas nos últi- 
mos meses de vários estabeleci- 
mentos comerciais foram apreen- 
didas, ontem, por elementos do 
destacamento da GNR de Barce- 
los numa residência em Esposen- 
de. 
Segundo o que o COMÉRCIO 
conseguiu apurar, junto de fonte 


da GNR, foram apreendidas 39 
telas a óleo das mais variadas di- 
mensões. 

Na operação foram ainda 
apreendidas sete mesas de várias 
madeiras exóticas trabalhadas, 
um mostruário, relógios antigos, 
oito cadeirões com encostos pin- 
tados, dois escanos de três luga- 
res, dentes de marfim trabalhado, 
jarros e taças, serviços em porce- 
Jana, castiçais com base em már- 
more, pistolas e espingardas de 


Na operação 


foram ainda | 
apreendidas mesas 

de madeira exótica | 

| 

emarfim | 


Até ao fecho desta edição, 
desconhecia-se quem foi o cul- 
pado do acidente. Certo é que o 
autocarro ficou bastante danifi- 
cado, “completamente rasgado 
ao meio, sem uma única janela 
inteira”, como descreveu ao CO- 
MÉRCIO o pai de uma das 
crianças. 

Maria Martins, proprietária 
da empresa de camionagem que 
fazia o transporte das crianças 
também se deslocou ao hospital 
de Penafiel para saber do estado 
das crianças. 

Desconhecia como se tinha 


decoração, para além de material 
de construção civil. 


Arsenal 

Segundo a mesma fonte foram 
ainda recuperados uma retroes- 
cavadora, dois compressores, 
uma betoneira, várias garrafas de 
gás e dois veículos ligeiros que ao 
que tudo indica terão servido pa- 
ra transportar vários dos objectos 
agora apreendidos. 

A operação teve seguimento 
devido a uma queixa apresentada 
pelo proprietário de uma loja de 
antiguidades da freguesia barce- 
lense de Quintiães. Foi então que 
no âmbito da emissão de um 
mandado de busca os elementos 
do posto territorial de Esposende 


Empilhadora terá causado o desastre ao embater na camioneta 
que transportava as vítimas 


passado o acidente e qual a lota- 
ção do autocarro na altura em 
que o mesmo se deu. Porém, “já 
não deviam estar muitos meni- 
nos, porque o embate foi quase 
no fim do percurso”. 


Os pais temeram que 
o acidente tivesse 
provocado uma 
tragédia maior 


“Podiam ter 
morrido todos” 

A filha de António Sousa, de 
16 anos, foi a última a receber 
alta. Ao saber da notícia, o en- 
carregado de educação foi para 
o local do acidente ainda a 
tempo de ajudar a colocar a ra- 
pariga na ambulância. “Ela não 
aparenta nada de grave, queixa- 
se só da cabeça”, relatou ao CO- 
MÉRCIO, enquanto esperava 
notícias na entrada das emer- 
gências. 

Contudo, o estado em que 
encontrou o autocarro assus- 
tou António Sousa: “podiam 
ter morrido todos”. 

Ao local acorreram os Bom- 
beiros Voluntários de Rebor- 
dosa com cinco ambulân- 
cias, uma viatura de desencar- 
ceramento, outra de comando 
e um auto-gerador e 23 ho- 
mens. 

Também os Bombeiros Vo- 
luntários de Baltar prestaram 
socorro às vítimas. 


fizeram a busca na residência e fi- 


* caram surpreendidos com o "ar- 


senal" de material furtado que en- 
contraram. A mesma fonte con- 
tactada pelo COMEÉRCIO disse 
que “de início não se fazia imagi- 
nar a dimensão das apreensões 
que viriam a ser efectuadas”. 


Queixas em vários postos 

Os vários objectos foram 
apreendidos, como medida cau- 
telar, correspondiam a queixas de 
diversas provenientes registadas 
em vários postos e esquadras da 
zona. Agora a GNR está a efec- 
tuar diligências para detectar os 
restantes proprietários do mate- 
rial apreendido. O caso foi já en- 
tregue à Polícia judiciária. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


E CASOS DO DIA 


U AGAREZ, VILA REAL H VILA SECA, VILA REAL fio E CASTRO DAIRE gi 
Encontrado baleado Negócio de terrenos Cadáveres encontrados em 
e morto dentro de casa “fechado” à lei da bala estado de decomposição 


Um homem de 61 anos foi encon- 
trado, anteontem à noite, baleado e 
morto no interior da sua casa, em 
Agarez, Vila Real, informou fonte da 
GNR. 

Segundo a fonte, o homem foi en- 
contrado, cerca das 21h00, morto 
com um disparo frontal na cabeça 
efectuado por uma caçadeira. 

A GNR coloca de parte a hipótese 
de suicídio. No entanto, o caso foi en- 
tregue à Polícia Judiciária. 


Anteontem, em Vila Seca, Vila Real, 
dois homens ficaram feridos na se- 
quência de disparos com arma de fo- 
go. Um dos homens ficou ferido na 
mão e outro no pé, tendo sido trans- 
portados para o hospital local. O ale- 
gado autor dos disparos também deu 
entrada no hospital com ferimentos 
ligeiros. Na base da discussão entre os 
três indivíduos terá estado a venda de 
um terreno. Nem a arma, nem os in- 
vólucros das balas foram encontrados. 


Um cadáver em elevado estado de 
decomposição foi encontrado ao iní- 
cio da noite de anteontem, em Castro 
Daire, junto do Itinerário Principal 
(IP) 3. 

Fonte da GNR informou que “não 
foi possível identificar a pessoa”, tendo 
o corpo sido enviado para o gabinete 
médico-legal do Hospital de S. Teotó- 
nio, em Viseu. 

O cadáver estava “semi-enterra- 
do, com pouca terra”, a cerca de dois 


quilómetros da vila de Castro Daire, 
num caminho próximo de um pi- 
nhal junto ao IP3 “onde passa pouca 
gente, só um ou outro agricultor”. O 
caso está entregue à Polícia Judiciá- 
ria do Porto. 

Também ao final da tarde de quin- 
ta-feira tinha sido encontrado um ca- 
dáver em S. Pedro do Sul, na Serra de 
S. Macário. 

O comandante dos bombeiros lo- 
cais, João Cunha, referiu que foi um 
grupo de trabalhadores que andava a 
plantar eucaliptos que encontrou a 
ossada, ao abrir uma cova. 

A Polícia Judiciária está também a 
investigar o caso. 


Menina afogada 
num rego em 
Viana do Castelo 


Uma menina de seis anos 
morreu, anteontem, afogada 
num rego de água existente 
perto da casa onde vivia, em 
Santa Leocádia de Geraz do 
Lima, Viana do Castelo, infor- 
mou, ontem, fonte dos bom- 
beiros. 

O alerta foi dado cerca das 
22h00, tendo-se deslocado ao 
local uma viatura médica de 
intervenção rápida (VMER), 
com um médico e um enfer- 
meiro, que procederam a ma- 
nobras de reanimação avan- 
çada, mas sem sucesso. 

Essas manobras decorre- 
ram no local, durante a via- 
gem para o Centro Hospitalar 
do Alto Minho e já nesta uni- 
dade de saúde, mas a criança 
“nunca chegou a reagir”. 

Daniela Oliveira, utente da 
Associação Portuguesa de Pais 
e Amigos do Cidadão Defi- 
ciente Mental, vivia com a 
mãe e com o avô, no lugar de 
Mondim, e no final do jantar 
terá ido brincar para o exte- 
rior da sua residência. 

Entretanto, e estranhando 
a sua demora, o avô foi procu- 
rá-la, acabando por a encon- 
trar no referido rego de água. 


Judiciária deteve suspeito 
de ter morto e enterrado 
rapariga de Castro Daire 


Vítima de 17 anos 
estava grávida 
e mantinha 
relação amorosa 
com alegado 
agressor 


Polícia Judiciária (PJ) do 
Ago deteve, anteontem, 
im homem de 25 anos, 
morador em Castro Daire, dis- 
trito de Viseu, suspeito de ter 
morto uma estudante de 17 
anos, com quem, alegadamente, 
mantinha uma relação amorosa. 
O presumível homicida terá 
tido a coragem de enterrar o 
corpo, que foi encontrado, an- 
teontem, soterrado numa ravi- 
na. 

Em comunicado, a Polícia 
Judiciária do Porto explica que 
a jovem estava grávida e encon- 
trava-se desaparecida desde o 
passado mês de Fevereiro. 


A investigação iniciou-se em 
meados de Fevereiro último; 
quando foi comunicado à Polí- 
cia Judiciária o desaparecimen- 
to da estudante de 17 anos, resi- 
dente em Castro Daire, terra 
onde vive o presumível agres- 
sor. 


Telefonemas suspeitos 

Os familiares da vítima sus- 
peitavam que a menor se teria 
ausentado na companhia de 
“um homem desconhecido”, o 
qual contactou telefonicamente 
a família dizendo que ela se en- 
contrava bem e que o acompa- 
nhava de livre vontade. 

Após uma investigação difi- 
cil, devido à falta de elementos 
materiais sobre a existência de 
crime, a Polícia Judiciária do 
Porto veio a localizar, anteon- 
tem, o cadáver escondido numa 
ravina, próximo da estrada que 
liga Vila Pouca a Baltar. 

Uma nota da PJ explica que 
este facto permitiu a rápida 
conclusão da investigação, le- 


Elemento do “gang” minhoto 
já “descansa” na cadeia 


|] Susana Caravana 
Joaquim Gomes 


A juíza de Instrução Crimi- 
nal do Tribunal de Barcelos or- 
denou, ontem, que um dos dois 
jovens detidos pela PJ de Braga, 
como sendo elementos do cha- 
mado “gang do Minho” ficasse a 
aguardar julgamento em prisão 
preventiva. Ao outro foi-lhe 
exigida a obrigatoriedade de se 
apresentar, periodicamente, 
num posto de autoridade poli- 
cial da área de residência. Os 


dois indivíduos cujas idades 
rondam 20 e 23 anos são os dois 
últimos elementos do chamado 
“gangue do Minho”, que duran- 
te várias semanas atacou em vá- 
rias áreas do Norte do país . 

Os arguidos, naturais de Ave- 
leda, Braga, estavam, segundo 
fonte policial, identificados há já 
várias semanas, tendo fugido 
sempre às autoridades. Na altu- 
ra da detenção, a PJ apreendeu 
vários telemóveis e uma moto 
na qual se faziam deslocar. 

Os arguidos estão indiciados 


pela prática de vários crimes de 
assaltos à mão armada, porte de 
arma ilegal, tentativas de homi- 
cídio, tendo em conta os vários 
disparos feitos contra os agentes 
da autoridade e civis, nomeada- 
mente em Barcelos, contra uma 
pessoa que foi atingida no tórax. 
O “gang do Minho”, compos- 
to por jovens de Braga, tinha 
nove elementos, seis dos quais já 
estão detidos preventivamente; 
e um outro, indiciado por re- 
ceptação de material roubado. 
A este grupo estão atribuídos 


vando à detenção do presumí- 
vel homicida, um homem de 25 
anos, casado, residente em Cas- 
tro Daire. 


Gravidez indesejada 

O detido manteria uma rela- 
ção amorosa clandestina com a 
estudante, de que terá resultado 
uma indesejada gravidez. As in- 
vestigações indicam que o deti- 
do terá estrangulado a menor 
com um cachecol que ela usava 
na altura, tendo seguidamente 
transportado e ocultado o cadá- 
ver numa ravina, onde o soter- 
rou. 

Na tentativa de ocultar o cri- 
me e de dar a aparência que o 
desaparecimento da vítima se 
deveria a um devaneio, o alega- 
do homicida passou a telefonar 
periodicamente aos familiares 
“para os tranquilizar”, usando 
sempre telefones públicos, dan- 
do-lhes conta de que ela estaria 
bem. 

O detidofoi presente, ontem, 
a Tribunal. 


mais de meia centena de assal- 
tos. 

O núcleo duro da quadrilha 
era constituido pelo dono da ca- 
sa nocturna bracarense “Paca- 
Bar”, situada na Torre Europa, 
perto do hipermercado “Feira 
Nova”, em Braga. À medida que 
o grupo foi sendo desmantela- 
do, começou a conhecer-se me- 
lhor a sua orgânica. 

As autoridades suspeitam 
que o alegado líder do “gang” é 
conhecido por “Michel”, um ho- 
mem natural de Vila Verde, 
emigrado, em França, durante 
alguns anos. a 

Abaixo de “Michel” estaria 
Gilberto, empregado de mesa e 
homem de confiança. Os inves- 
tigadores acreditam que com 
eles alinhava sempre Carlos, 
porteiro e segurança do estabe- 
lecimento nocturno onde a PJ 


Suspeito de 
assaltar moradia 
em Monção 


Susana Caravana 


Foi detido pelo Núcleo de In- 
vestigação Criminal da GNR de 
Valença um jovem de 21 anos 
suspeito da autoria de um as- 
salto a uma moradia em Mon- 
ção. O material furtado, e já 
recuperado, está avaliado em 
cerca de 17 500 euros. Depois 
de ser ouvido pelo juiz de ins- 
trução criminal foi-lhe aplica- 
do o termo de identidade e re- 
sidência como medida de 
coacção. 

O material foi recuperado jun- 
to de dois indivíduos de Arcos 
de Valdevez e um de Monção, 
que funcionavam como recep- 
tadores e que também foram 
ouvidos pela GNR, seguindo 
agora o caso para tribunal. 

Na altura do furto, a residên- 
cia, situada no Lugar de Tariz, 
freguesia de Trute, Monção, 
estava desabitada, uma vez 
que a sua proprietária se en- 
contrava no estrangeiro. O ma- 
terial agora recuperado, avalia- 
do em 17 445 euros inclui es- 
padelas para o linho e pentes 
de ripar azeitona, entre várias 
outras antiguidades. 


de Braga detectou, em 20 de 
Abril último, quatro brasileiras 
que se presume serem prostitu- 
tas. Estas mulheres foram alvo 
de processos de repatriação pelo 
SEF, por ordem do Tribunal de 
Braga. 

Às primeiras investigações 
criminais apontavam Carlos co- 
mo o “primus inter pares” (pri- 
meiro entre iguais) - denomina- 
dos “homens de choque”, isto é, 
aqueles que enfrentavam qual- 
quer tipo de situação mesmo 
com recurso à violência extre- 
ma. Durante a saga de assaltos, 
os elementos da quadrilha não 
dissimulavam as armas, mas na 
última fase, escondiam, por re- 
gra, o armamento com o qual 
amedrontavam as vítimas e as 
atacavam, assim como aos pró- 
prios elementos da GNR e da 
PSP. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


GNR e Bombeiros de Viana do 
Castelo recebem novas instalações 


Secretário de Estado 

Luis Pais de Sousa 
fez a radiografia aos 
quartéis de bombeiros 
e aos postos da GNR 
no distrito 


Marta Araújo/Intermeios 


Secretário de Estado ad- 
O junto do Ministro da Ad- 
ministração Interna, Luís 
Pais de Sousa, deslocou-se, on- 
tem, ao distrito de Viana do Cas- 
telo onde realizou diversas reu- 
niões de trabalho com as forças 
de segurança da região e os res- 
ponsáveis locais do Serviço Na- 
cional de Bombeiros e Protecção 
Civil. Trataram-se de encontros 
que serviram para “fazer um le- 
vantamento da situação, do 
ponto de vista dos índices de cri- 
minalidade, de respostas na 
áreas dos meios, das infra-estru- 
turas e equipamentos”. 
Luís Pais de Sousa aproveitou 
a deslocação ao Alto Minho para 
assinar uma adenda de dois pro- 
tocolos que foram celebrados 
pelo Ministério da Administra- 
ção Interna, ainda no tempo do 
Governo Socialista, com a Cá- 
mara e Bombeiros de Paredes de 
Coura e, também, com a Câma- 
ra Municipal e os Bombeiros de 
Ponte de Lima. Tratam-se de 
duas obras que estavam a aguar- 
dar disponibilidade orçamental 
do Governo para avançarem. 


Investimentos em 
bombeiros 
No caso de Paredes de Coura, 
a obra de remodelação do actual 
quartel do bombeiros vai contar 
com uma comparticipação do 
Ministério de duzentos e cin- 
quenta mil euros, e no caso de 
Ponte de Lima, onde vai ser 
construído um quartel de raiz, a 
comparticipação chega aos qui- 
nhentos e setenta mil euros. 
“Este é um sinal político de 
que as duas vão andar com a 


Zona de risco no 
mapa dos fogos 


Marta Araújo/Intermeios 


O distrito de Viana do Caste- 
lo é um dos que integra o ma- 
pa de risco de fogos florestais 


um ano as coisas 
correram bem” porque se con- 
seguiu escapar ao mar de cha- 

mas que assolou o país. Apesar 


mesmo sentido, com mobiliza- 
ção de todos os meios, com o 
envolvimento e comparticipa- 
ção das autarquias locais e de 
todos os cidadãos”. 

O governante reconhece que 
Viana se enquadra numa re- 
gião de risco, já que “do ponto 
de vista da mancha florestal há 
zonas no norte, quer no Alto 
Minho quer em Trás-os-Mon- 
tes, na corda Vila Real /Chaves, 
em toda a zona de Viseu que 
são de facto consideradas de 


Os bombeiros do distrito de Viana do Castelo receberam ontem boas notícias / INTERMEIOS 


“ DADOS DE INTERESSE 


E 250 mil euros para quartel 
dos bombeiros de Paredes 
de Coura 


E 570 mil euros para novo 
quartel dos bombeiros 
de Ponte de Lima 


conclusão dos projectos respec- 
tivos, para depois se passar à fase 
de conclusão das obras”, referiu 
o governante. 

Luís Pais de Sousa esteve, 
também em Caminha, onde vi- 
sitou o posto da GNR. Este pos- 
to foi alvo, muito recentemente, 
de uma mudança provisória de 
instalações, depois de um estudo 
elaborado pela Câmara Munici- 
pal. Este estudo conclui que o 
edifício apresentava problemas 
estruturais. O secretário de Es- 
tado assinou um protocolo com 
a autarquia com vista “a intro- 
ir obras nas actuais instala- 
ções”. O governante adiantou 
que, no local, já estiveram técni- 
cos da GNR e do GEPI para es- 
tudar uma solução. 


Tribunal de Santa Maria da Feira 
vai sofrer obras de remodelação 


O Ministério da Justiça já 
tem em andamento um projec- 
to para recuperar o tribunal de 
da Feira que apresenta graves 
problemas estruturais. O secre- 
tário de Estado da Justiça, Mo- 
ta Campos, afirmou ontem 
que as condições do edifício 
“são preocupantes”, afirmando 
mesmo que este é “um tribunal 
cheio de problemas”. 

O próximo passo será con- 
cluir o projecto de recuperação 
deste imóvel apontando-se 


2006 como prazo de conclusão ” 


das obras. 
“Um dos entraves é saber 


como é possível fazer obras de 
consolidação estrutural com o 
tribunal a funcionar, pois não 
pode parar e não temos para 
onde mudá-lo”, salientou o go- 
vernante. 

A visita ocorre após uma 
equipa de geólogos ter proce- 
dido a sondagens para analisar 
as condições do terreno, depois 
do edifício ter indícios de se 
ter afundado ligeiramente. Este 
estudo veio na sequência do 
pedido de Alfredo Henriques 
(PSD) a Celeste Cardona a 2 de 
Março, data em que ministra 
da Justiça veio ao concelho. 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com ou 


Chamada Local 


Organização do “enterro da gata” 
sujeita a multa por não ter licença 


Associação Académica da 

A gidad do Minho 

AAUM) poderá ter de 

pagar 15 mil euros de coimas, 

por ter realizado as festas do 

“Enterro da Gata” sem as licen- 
ças camarárias. 


A GNR deverá enviar os autos 
de contra-ordenação à câmara 
bracarense, entidade adminis- 
trativa a quem compete aplicar 
as multas. 

Este ano, tal como no passa- 
do, foi a autarquia que decidiu 
não passar a licença para o fun- 
cionamento do chamado “gató- 


dromo”, atirando depois a res- 
ponsabilidade de fiscalização 
para as forças policiais. 

O que é certo é que depois deste 
trâmite legal, em que a GNR tem 
de decidir se encerra o espaço ou 
levanta os processos de contra-or- 
denação, o processo volta a transi- 
tar para os serviços autárquicos. 


Foi, aliás, o próprio presi- 
dente da Câmara, Mesquita 
Machado, quem apelou an- 
teontem ao “bom senso de to- 
dos” no tratamento da questão, 
depois de ter explicado que não 
passou as licenças porque esta- 
va em causa o “atropelo aos di- 
reitos dos cidadãos”. Curiosa- 
mente, esta opção acaba por 
beneficiar os cofres camarários, 
ao mesmo tempo que iliba a 
autarquia de qualquer respon- 
sabilidade. 

O presidente da AAUM, Jorge 
Cristino, já disse que a estrutura 
associativa teve de pagar, no ano 


Mogadouro e Alfândega da Fé 
“unidos” pela nova ponte do Sardão 


Travessia custou 32 milhões de euros e encurta 
16 quilómetros entre ambas as povoações 


I João Campos 


ministro das Obras Pú- 
O, Carmona Rodri- 

gues, inaugurou, ontem, 
a ponte Sardão-Meirinhos, uma 
obra de 32 milhões de euros que 
encurta a distância entre os con- 
celhos de Mogadouro e Alfânde- 
ga da Fé em cerca de 16 quilóme- 
tros. 

Em termos de tempo de via- 
gem entre os dois concelhos, esta 
nova travessia sobre o rio Sabor 
permite poupar 30 minutos de 
viagem ào longo da EN315, já 
que a ponte e os acesso totalizam 
dez quilómetros de estrada nova. 

Apesar do valor do investi- 
mento, a ponte só beneficiará, 
totalmente, as ligações dos con- 
celhos do sul do distrito de Bra- 
gança quando for construído o 
1C5, uma via que ainda se encon- 
tra em fase de estudo prévio. 

- O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Mogadouro, Morais 
Machado, prefere não deitar fo- 
guetes antes da festa e diz mesmo 
que, enquanto o IC5 não for 
construído, a ponte não passará 
de uma estátua. 


Ponte "virou" estátua 

“Pelo menos para já, a ponte é 
mesmo uma estátua”, desabafou 
o autarca de Mogadouro, alegan- 
do que a conclusão dos estudos 
prévios e de impacte ambiental o 
para o ICS significam mais al- 
guns anos de espera. 

Morais Machado duvida que 
a ponte esteja totalmente apro- 
veitada nos próximos cinco 
anos. 

Até lá, a nova travessia sobre o 
rio Sabor, apenas funcionará co- 
mo um torço da EN315, tal co- 
mo previa.o:prójecto inicial da 
ponte, datado de 1945. 

Passado meio século, o sonho 
tornou-se realidade, numa inau- 
guração em que Carmona Ro- 
drigues não quis deixar garantias 
aos autarcas. 

O governante explicou que os 
estudos prévios e de impacte 
ambiental entre Nozelos e Mi- 
randa do Douro estão em fase de 
conclusão, mas ainda não é pos- 


Região espera pela construção do IC5 para que 
novas rodovias de acesso se interliguem 


Nova travessia em Trás-os-montes / JOÃO campos 


Os estudos de impacte ambiental entre Nozelos 
e Miranda do Douro estão em fase de conclusão 


sível apontar datas para o arran- 
que da empreitada. “Talvez para 
o ano”, referiu o ministro. 


Ministro cauteloso 
Carmona Rodrigues expli- 


cou que não foi possível incluir 
o IC5 no Orçamento de Estado 
2004, mas garantiu que a ponte 
Sardão-Meirinhos não é uma 
obra isolada. “Estes dez quiló- 
metros são uma passo muito 


importante e nós queremos 
dar-lhe continuidade”, assegu- 
rou. 

Posta de parte está a hipóte- 
se do traçado do IC5 deixar de 
fora a ponte Sardao-Meirinhos, 
tal como chegou a ser defendi- 
do por Morais Machado. “Tem 
que passar por aqui. 

Não faz sentido não passar 
por aqui e é nessa perspectiva 
que vamos trabalhar”, salientou 
o autarca. 


Autarcas cansados da "obra de papel” 


Para o presidente da Câmara Municipal de Alfân- 
dega da Fé, João Carlos Figueiredo, qualquer tra- 
çado serve os interesses deste município, desde 


que saia do papel. 


“Nós queremos é que a obra avance” defendeu o 
presidente da Câmara de Alfândega de Fé. 
O Itinerário Complementar (1C5) ligará Vila 


Pouca de Aguiar a Miranda do Douro, em Trás-os- 
Montes, passando pelos concelhos de Murça, Ali- 
jó, Carrazeda de Ansiães, Vila Flor, Alfândega da Fé 


e Mogadouro. Para além da sua importância ao 


nível inter-municipal, permite ligar os aqueles 
concelhos ao IP4 e ao IP2, as principais vias de 
acesso ao Porto e Lisboa, respectivamente. 


O Comércio do Porto 
jo de 2004 


passado, 2.500 euros por cada 
noite de concertos, exactamente 
pela mesma situação. 

Ao COMÉRCIO o capitão 
Vaz Lopes, comandante da GNR 
de Braga, esperou até ontem que 
os responsáveis da academia lhe 
mostrassem as licenças e que a 
opção nunca passou pelo encer- 
ramento do espaço, por uma 
questão de ordem pública e por- 
que a medida “ia prejudicar mi- 
lhares de pessoas”. 

A “queima” de Braga termi- 
nou ontem com uma festa em 
Viana do Castelo e durou uma 
cerca de uma semana. 


E = 


Folia estudantil 
trouxe milhares 
à rua em Aveiro 


Maria José Santana/ Aveiro 


Milhares de estudantes 
encheram as ruas da cidade 
de Aveiro, anteontem, no tra- 
dicional desfile do “Enterro 
do Ano”. A festa académica 
voltou a ser testemunhada 
pelos aveirenses que acorre- 
ram em grande número ao 
centro da cidade para ver 
passar o cortejo. 

A abrir o desfile, um pe- 
queno grupo de estudantes 
encenava aquela que é a prin- 
cipal tradição académica de 
Aveiro: o enterro de mais um 
ano académico. A encenação 
teve direito à indumentária 
devida — o “falecido” era 
transportado num caixão — e 
contrastou com a alegria que 
se fazia sentir nos grupos de 
estudantes . 

“Aveiro é nosso” foi o cân- 
tico mais ouvido ao longo de 
uma noite que se voltou a re- 
velar muito longa. Já as men- 
sagens dos carros alegóricos 
foram variadas. Desde um 
vulcão que representava 
aquilo a que os estudantes 
designaram de “Erupção Go- 
vernamental”, passando por 
uma sugestão de “Lavar a 
Tanga com Xau”, ou até mes- 
mo uma alusão ao processo 
“Apito Dourado”, foram vá- 
rios os temas que estiveram 
na mira dos estudantes. E a 
edição deste ano até teve di- 
reito a uma réplica do novo 
Estádio de Aveiro, que rece- 
berá o Euro 2004. 

O desfile estendeu-se des- 
de a Rotunda das Glicínias 
até à Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho — até cerca das 2 ho- 
ras da madrugada, transfe- 
rindo-se depois para o Par- 
que de Feiras e Exposições, 
local onde decorreu o igual- 
mente tradicional “Baile do 
Enterro”. 

Estes dois eventos encer- 
raram o programa da Sema- 
na do Enterro 2004, que teve 
como cabeças de cartaz gru- 
pos como os Clã, Da Weasel, 
Anger, e Quim Barreiros, 
principais responsáveis pela 
animação das noites do Par- 
que de Feiras. 
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POLÍTICA 4 


Jorge Sampaio volta a condicionar 
prolongamento da missão da GNR 


fe — lusa 


pós novas contradições 
Ass o ministro da Admi- 
istração Interna e o pri- 
meiro-ministro na questão do 
Iraque, o Presidente da Repúbli- 
ca voltou ontem a condicionar o 
prolongamento da missão da 
GNR à existência de um pedido 
do futuro governo iraquiano de 
transição, afirmando não perce- 
ber “a confusão” criada quinta- 
feira em redor desta questão. 
“Não percebo qual foi a razão de 
tanta confusão”, afirmou Jorge 
Sampaio à margem de uma ceri- 
mónia comemorativa do 30º 
aniversário da Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas 
(ADFA) (ver caixa em baixo). 

O Chefe de Estado referia-se 
implicitamente à aparente disso- 
nância das posições de Durão 
Barroso e de Figueiredo Lopes, 
sobre o prolongamento da mis- 
são da GNR no Iraque depois de 
30 de Junho, data prevista para a 
transição de poder para um go- 
verno provisório estará em 
funções até à realização de elei- 
ções. Sampaio insistiu que “não 
há nenhuma alteração” dos pres- 
supostos que poderão permitir a 
continuação do contingente por- 
tuguês no Iraque, voltando a 
condicionar o prolongamento 
da missão a dois factores. 

“O que está claro, do meu 
ponto de vista, é que havendo a 
30 de Junho uma alteração evi- 
dente de transição de soberania, 
passando das forças de coligação 
ocupantes para um governo de 
transição até às eleições, se terá 
de ponderar duas coisas: primei- 
ro, qual a posição desse novo go- 
verno relativamente às questões 
de segurança e, segundo, qual a 
posição desse governo relativa- 
mente às forças que serão neces- 
sárias para os ajudar e que pedi- 
dos é que fazem”, sublinhou. 


Continuidade dos militares no Iraque deve estar 
= alidada a um pedido do futuro governo local 


OO 


Presidente da República insistiu que “não há 
nenhuma alteração dos pressupostos” 


O Chefe de Estado esteve ontem na sede da Associação dos Defecientes das Forças Armadas /INÁCIO ROSA /LUSA 


O Presidente aproveitou a 
ocasião para lembrar o teor da 
portaria que permitiu o envio do 
contingente da GNR para o Ira- 
que em Novembro, São “seis me- 
ses renováveis” por volta de 30 de 


Junho, após uma avaliação sobre 
a necessidade de prolongamento 
da missão. Às duas condicionan- 
tes, Sampaio acabou por acres- 
centar uma terceira: Avaliar “se a 
situação no terreno, supondo 


que há um pedido de continua- 
ção da GNR no Iraque por parte 
do novo governo, é susceptível 
de permitir que o mandato - que 
é circunscrito - possa ser realiza- 
do”, 


Governo deve dialogar com deficientes das FA 


O Presidente da República apelou ontem a um 
diálogo permanente dos governos com a Associa- 
ção dos Deficientes das Forças Armadas (ADFA) 
para que as alterações legislativas possam corrigir 
atempadamente algumas injustiças existentes. 

"O diálogo dos governos com esta associação deve 
ser uma constante, pois só ele permite um acom- 
panhamento de proximidade com uma realidade 
tão complexa como esta”, acentuou Jorge Sam- 
paio, ao encerrar a cerimónia comemorativa dos 
30 anos da ADFA, na seda da associação, em Lis- 
boa. Admitindo que é preciso "corrigir algumas in- 
justiças” relativamente aos deficientes das Forças 


Armadas, Sampaio sustentou que do diálogo 
constante "devem, necessariamente, decorrer, em 
tempo útil, as alterações legislativas que se jul- 
guem oportunas e necessárias” Lembrou que a 
maior parte dos associados da ADFA se encontra 
perto ou mesmo já na terceira idade, pelo que é 
necessário olhar de perto para pessoas com um 
passado de grande dificuldade. 

“Esta realidade confronta-nos com novos proble- 
mas a que temos de dar respostas urgentes que 
garantam condições de dignidade quotidiana a 
todos eles, a quem a vida já impôs um fardo tão 
dificil de suportar”, concluiu. 


Figueiredo Lopes 
considera 
“especulações” 

a sua saída 


| Lusa 


O ministro da Adminis- 
tração Interna recusou on- 
tem, em Torres Novas, co- 
mentar a sua eventual saída 
do Governo, considerando 
que se trata de “especula- 
ções”, 

“Não temos tempo para 
entrar em outro tipo de espe- 
culações. Vamos a trabalhar, 
continuamos a trabalhar 
com as forças de segurança a 
cumprir com muita coragem 
e muita determinação a mis- 
são que nos está confiada. A 
eles e a mim”, afirmou Fi- 
gueiredo Lopes durante a ce- 
rimónia que marca o fim de 
mais um curso de 780 novos 
agentes da PSP, na Escola 
Prática de Polícia. 

Contradições entre o mi- 
nistro e o primeiro-ministro 
sobre o prolongamento da 
presença da GNR no Iraque 
levaram dois partidos da 
oposição a pedir quinta-fei- 
ra, no Parlamento, a demis- 
são de Figueiredo Lopes. 

Ontem, parco em palavras 
e cercado elementos da sua 
comitiva, o ministro ignorou 
as questões feitas pelos jorna- 
listas sobre a polémica. “Não 
comento nada que esteja 
além daquilo que é o objecti- 
vo da minha presença hoje 
aqui, para festejar este início 
da sua nova vida ao serviço 
da segurança”, afirmou. “Ho- 
je, os portugueses passam a 
ter mais 780 polícias na rua, 
ao seu dispor. Por isso, é que 
continuo a trabalhar e conti- 
nuarei sem recuos nem hesi- 
tações, a prosseguir no pro- 
grama do Governo”, disse. 

Sobre a acção de protesto 
dos polícias nos aeroportos, 
Figueiredo Lopes considerou 
que esta contestação parte de 
quem não está de acordo 
com modernizações e refor- 
mas introduzidas pelo Go- 
verno no sector. 
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Dia após dia, a vor do Norte, À sua voz 


Todas as segundas-feiras um novo volume com O Comércio do Porto 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 
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Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Cercador , 
95 euros 


» Quarta- feira dia 19, 


por à apenas > 5 


Embarque 


numa jóia do coléCcionismo 


| BARCO LAÚDE 


Entrega: 4 de Agosto 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 
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—— BREVES 


Y VISITA DE ESTADO. 


Herdeiro do trono do Japão , 
amanhã no Porto 


O principe herdeiro do Japão inicia ho- 
je uma visita de estado a Portugal. Na- 
ruhito chega a Coimbra, visitando a se- 
cular universidade coimbrã. Amanhã, 
estará no Porto, passando pelo Palácio 
da Bolsa e Caves Taylor's. O dia no Por- 
to inclui ainda um passeio de barco pe- 
lo rio Douro. 


POLÍTICA 


Y JUVENTUDE SOCIALISTA 


Y UNIÃO EUROPEIA 


OComércio doPorto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


Y ELEIÇÕES EUROPEIAS 


Líder da Distrital de Castelo 
Branco candidato 


O presidente da Federação Distrital de 
Castelo Branco da Juventude Socialista 
(US), Hélio Fazendeiro, anunciou ontem 
que se vai candidatar ao cargo de se- 
cretário-geral da JS no próximo con- 
gresso da organização, a realizar este 
ano. “Esta é uma candidatura de in- 
conformismo”, disse Hélio Fazendeiro. 


Durão admite dificuldades na 
nomeação de Vitorino 


O primeiro-ministro, Durão Barroso, 
reconheceu ontem as dificuldades 
quanto à possibilidade de Antônio Vi- 
torino vir a ser presidente da Comissão 
Europeia, mas garantiu estar disposto a 
continuar a apoiar o comissário portu- 
guês. "E uma questão pela qual vale a 
pena lutar”, disse. 


Deus Pinheiro culpa PS por 
Portugal ser “mau aluno” 


O cabeça-de-lista da coligação 
PSD/CDS-PP "Força Portugal", Deus Pi- 
nheiro, disse ontem que Portugal pas- 
sou de “exemplar a mau aluno” na Eu- 
ropa com os governos socialistas e de- 
fendeu que os futuros eurodeputados 
devem ser "embaixadores" dos interes- 
ses portugueses. 


A 


BE quer legalizar 
diagnóstico 
pré-implantação 
de embriões 


A deputada do Bloco de . 


Esquerda (BE) Alda Sousa 
apresentou ontem, no Porto, 
um projecto de lei que visa 
permitir o diagnóstico gené- 
tico pré-implantação de em- 
briões aos casais que recor- 


diagnóstico genético pré-im- 
plantatório, surgido há cerca 
de 10 anos, permite implan- 
tar no útero da mulher ape- 
nas embriões não portadores 
de anomalia grave. 

O BE argumenta que, à luz 
da lei actual, as pessoas com 
risco de transmitir uma 
doença genética grave têm 
apenas ao seu dispor o diag- 
nóstico pré-natal, com recur- 
so à interrupção voluntária 
da gravidez quando se con- 
firma que o feto foi afectado. 
Alda Sousa defende a proibi- 
ção do diagnóstico pré-im- 
plantatório para fins contro- 
versos como a escolha do se- 
xo, melhoramento de 
características não médicas 
do nascituro e selecção de 
embriões para obtenção de 
sangue do cordão umbilical 
ou de células estaminais para 
doação a irmãos ou outras 
pessoas. 

O projecto de lei do Bloco 
de Esquerda foi apresentado 
nas jornadas parlamentares, 
que decorreram quinta-feira 
em Vigo, Espanha, e ontem 
no Porto, com a presença de 
uma representação parla- 
mentar do Bloco Nacionalis- 
ta Galego. 


O Parlamento espera que haja um convite oficial do FC Porto para a final da Liga dos Campeões / JOJO RELVASLUSA 
Deputados disponíveis para 
aceitar convite do FC Porto 


- Dragões só divulgam para a semana quem viajará, em termos 
institucionais ou individuais, até Gelsenkirchen (Alemanha) 


I Paula Esteves 
e Paulo Alexandre Neves 
Assembleia da República 
Asi disponível a enviar 
ima delegação de depu- 


tados à final da Liga dos Cam- 
peões, em Gelsenkirchen (Ale- 
manha), entre o FC Porto e o 
Mónaco. Mas, da parte dos dra- 
gões não há qualquer tipo de 
resposta sobre o assunto. 
Segundo revelou ontem ao 
COMÉRCIO o assessor de im- 
prensa do clube, “só para a se- 
mana haverá novidades”. “Nin- 


guém, para já, pode dizer que 
esteja convidado pelo FC Porto. 
Não foram endereçados convi- 
tes formais a ninguém, quer em 
termos pessoais quer institucio- 
nais” disse Acácio Valentim. 

Ontem mesmo, o deputado 
do Vieira de Castro admitia, aos 
microfones da TSF, estar o Par- 
lamento disponível para enviar 
uma delegação de deputados a 
Genselkirchen ainda que “o 
convite não tenha sido feito”. 

Já o deputado socialista Ar- 
tur Penedos subscreve a tese do 
seu partido relativamente ao 


trabalho político, que pode ser 
descortinado na presença de 
parlamentares na final da Liga 
dos Campeões. “Considero 
inadmissível que sobre os depu- 
tados possa recair esta espécie 
de anátema. Já para não falar do 
primeiro-ministro e dos mem- 
bros do Governo não se coloca 
esta questão relativamente aos 
autarcas, magistrados ou pro- 
fessores. Os agentes da adminis- 
tração pública têm uma mar- 
gem de faltas injustificadas que 
podem dar, prerrogativa que os 
deputados não têm”, afirmou. 


“Sousa Franco 


régressa à 
infância na serra 
da Estrela 


O cabeça-de-lista socialista 
às europeias, Sousa Franco, re- 
gressou ontem à aldeia de Vila 
Franca da Serra, Gouveia, on- 
de passava as férias de Verão 
quando jovem e deixou a lem- 
brança de ser “um rapaz muito 
estudioso”. 

“Lembro-me de que outros 
rapazes o iam chamar para 
passear e ele dizia que estava a 
estudar”, contou Maria José 
Melo, 65 anos, vizinha da fa- 
miília de Sousa Franco. Por is- 
so, não estranhou que, com os 
anos, o antigo ministro das Fi- 
nanças socialista tivesse ganho 
visibilidade política. “Ele era 
muito inteligente, já o pai era e 
o avô também. Apesar de ser 
uma pessoa da aldeia, o avô 
dele recebia os jornais todos os 
dias e dizia aos vizinhos o que 
se passava, porque naquele 
tempo nem rádio havia”, disse 
Maria José Melo, lembrando 
que a electricidade só chegou à 
aldeia a 21 de Janeiro de 1951. 

Mas as memórias que Sou- 
sa Franco guardou de Vila 
Franca da Serra, terra onde 
nasceu o seu pai e viveram os 
avós paternos, vão para além 
dos livros. Sousa Franco, 61 
anos, contou que se recolhia 
em casa “não necessariamente 
para estudar, mas sim para 
ler” “Mas sempre gostei muito 
também de passear pelo cam- 
po e ir a uma quinta que era do 
meu avó, a dois quilómetros 
da aldeia, onde não tinha 
grande préstimo agrícola, mas 
apanhava animais para levar 
para Lisboa” referiu. 
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Sindicatos sem razão na luta contra 
regras do subsídio de desemprego 


Esta semana ficou marcada pela 

apresentação, por parte do Governo, 

das novas regras do subsídio de de- 
semprego. 

Confesso que me sinto, inúmeras ve- 
zes, perplexo com reacções que os ditos 
representantes dos trabalhadores assu- 
mem, em resposta a algumas medidas 
que, no meu entendimento, revelam preo- 
cupações sociais bem vincadas. 

A maioria das novas normas do subsí 
dio de desemprego reforçam o princípio 
da discriminação positiva, tratando de 
modo desigual aquilo que é perfeitamente 
desigual. O traço característico funda- 
mental associa justiça social (dar mais a 
quem mais necessita) com a necessidade 
de assegurar a sustentabilidade do sistema 
de segurança social. 

Mas, afinal, quais são as medidas mais 
emblemáticas? 

Desde logo a associação entre a dimi- 
nuição do número mínimo de dias (passa 
para metade) para que se possa usufruir 
do subsídio, com a diminuição do núme- 
ro de meses que os trabalhadores entre os 
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"O traço característico fundamental associa justiça social (dar | 
mais a quem necessita) com a necessidade de assegurar a | 


sustentabilidade do sistema de segurança social" | 


A não ser que elas tenham a ver com 
um princípio estabelecido neste diploma 
e que me parece extremamente correcto. 
O estabelecimento de normas claras 
quanto às condições em que os beneficiá- 
rios perdem direito ao subsídio. Em suma, 
a regra será impedir situações que desmo- 
tivem o regresso ao mercado de trabalho, 
não permitindo que seja melhor para o 
trabalhador continuar a receber o subsi- 
dio de desemprego do que aceitar o traba- 
lho que lhe é proposto. 

Estas são, no geral, as alterações ao re- 
gime do subsídio de desemprego, que vão 
no sentido de uma preocupação social 
bem vincada e definida, em que o objecti- 
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vo primordial tem a ver tão só com a pro 
moção das condições necessárias e obri- 
gatórias para que se encontre um antídoto 
para os vírus que vêm, ao longo dos anos, 
afectando o tecido laboral e económico 
do país, maleita que para alguns faz parte 
da cultura, para outros é a política do 
"chico esperto”, mas que na realidade se 
traduz na subsídio-dependência, na baixa 
produtividade consciente, fundada numa 
acomodação proteccionista, que ao longo 
dos anos tem sido oferecida pelo Estado e 
que é chegada a hora de reformular todo 
este tipo de conceitos e transformar as 
consciências de uma classe trabalhadora 
que tem todas as condições para ombrear 
com as exigências dos mercados. 


- Um outro aspecto de realce, nos úl- 

timos dias, foi a morte do Sr. Antó- 

nio Champalimaud, provavelmente 
o maior empresário português de todos os 
tempos. Soubemos alguns dias após a sua 
morte e depois de lido o testamento que 
determinou que 24% da sua herança fosse 
destinada a criar uma fundação, com o 
nome do seu país, para intervir na área da 
pesquisa científica no campo da medici- 
na. 

A dotação de capital desta instituição 
oscilará entre os 400 e os 600 milhões de 
euros, o que a tornará na segunda maior 
fundação portuguesa a seguir à fundação 
Calouste Gulbenkian. 

Trata-se de uma atitude reveladora de 
uma grande nobreza de carácter e de sen- 
timento e que permitirá desenvolver um 
centro de excelência na área da medicina. 
Estas atitudes demonstram bem a grande- 
za de um homem que, em vida, conseguiu 
criar riqueza criando milhares de postos 
de trabalho e que após a sua morte dedica 
uma parte de toda esta riqueza em prol do 
desenvolvimento científico do seu pais. 
Notável! Aqui fica um exemplo concreto 
de um homem que lutou pelos interesses 
do seu país, e viveu pela sua afirmação no 
mundo. 

Bem haja. 
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BABADO todo maio de eua 


Protesto de agentes da PSP não 
provocou atrasos nos aeroportos 


No Porto e em Faro 

não se verificaram 
complicações. Em 
Lisboa, apenas ligeiros 
atrasos nos voos 


| Lusa 


protesto dos agentes da 
Os não afectou, ontem, 

o normal funcionamen- 
to do aeroporto Francisco Sá 
Carneiro, no Porto, Os voos sai- 
ram à hora prevista. 

Recorde-se que os agentes da 
PSP a prestar serviço nos aero- 
portos portugueses realizaram 
ontem uma acção de protesto 
que passou por vistoriar as ba- 
gagens de um em cada dez pas- 
sageiros. 

Esta acção - que segundo o 
sindicato dos polícias provoca- 
ria atrasos nas partidas dos voos 
- consumou um protesto contra 
a não actualização, desde 1979, 
do subsídio do pessoal dos aero- 
portos, bem como a falta de 
meios humanos. 

No entanto, no Porto, con- 
forme constatou a Lusa no local, 
os voos programados não sofre- 
ram atrasos. No posto de con- 
trolo da PSP na área de entrada 
de acesso às portas de embarque 
não se verificava uma anormal 
fila de passageiros. 

Alberto Torres, presidente da 
Associação Sindical dos Profis- 
sionais da Polícia (ASPP), afir- 
mou à Lusa que a inexistência de 
qualquer problema no aeropor- 
to do Porto se devia, sobretudo, 
à deslocação de agentes da PSP 


the extra time 
the best part of the games 


O protesto foi protagonizado pelos agentes da PSP a prestar serviço nos aeroportos/ LUÍS FORRA /LUSA 


A acção de protesto dos agentes passou por vistoriar 
as bagagens de um em cada dez passageiros 


do trânsito para o interior da ae- 
rogare. 

Os passageiros que voaram a 
partir do Porto nem se aperce- 
beriam da existência de qual- 
quer protesto se não tivessem 
recebido, à entrada para o aero- 
porto, um desdobrável das 
mãos de alguns agentes. 

No desdobrável, a ASPP afir- 
ma que o governo "faz perder a 


paciência" à PSP. 

"O governo não investe na 
segurança dos cidadãos; não 
respeita as leis do país; não res- 
peita nem os profissionais da 
PSP nem os cidadãos" são algu- 
mas das frases do panfleto. 

Este refere-se ainda ao mau 
estado de conservação das es- 
quadras e ao facto do parque 
automóvel e as comunicações, 


Funcionários judiciais em greve 
por falta de condições de trabalho 


A paralisação está marcada para os próximos dias 17, 19, 24 e 26 de Maio, 
das 9 às 11 horas; bem como entre 7 e 9 de Junho, no mesmo horário 


| Lusa 


Uma greve dos funcionários 
judiciais foi convocada para se- 
gunda-feira, quarta-feira e 24 e 
26 de Maio, das 9 às 11 horas, 
em protesto pelas más condi- 
ções de trabalho nos tribunais 
e falta de diálogo do Governo, 
foi ontem divulgado. 

Também por convocatória 
do Sindicato dos Funcionários 
Judiciais (SEJ), aqueles traba- 
lhadores voltam a paralisar, 


durante o mesmo horário, en- 
tre 7 e 9 de Junho. 

Fernando Jorge, presidente 
do SEJ, declarou que os moti- 
vos da greve prendem-se fun- 
damentalmente com duas 
questões: "a degradação do sis- 
tema de justiça”, com a falta de 
condições de trabalho em mui- 
tos tribunais e "a falta de diálo- 
go do Ministério da Justiça pa- 
ra analisar os fracassos das re- 
formas em curso, como é o 
caso da reforma da acção exe- 


cutiva [cobrança de dívidas) e 
o novo programa informático”. 

"O aumento exponencial de 
processos torna insustentável o 
trabalho de funcionários e ma- 
gistrados. A maioria dos tribu- 
nais tem os quadros por preen- 
cher. Faltam mais de 1.400 
funcionários, cerca de 20 por 
cento do total", refere um co- 
municado do SF]. "Por este ca- 
minho, muito em breve os tri- 
bunais portugueses estarão no 
caos", argumenta o SEJ. 


bem como o material informá- 
tico, não corresponderem ao 
serviço operacional da PSP. 

No aeroporto de Lisboa veri- 
ficaram-se alguns atrasos ligei- 
ros e em Faro tudo correu den- 
tro da normalidade. Em respos- 
ta às declarações de José 
Mendes, responsável da ASPP - 
["entre as 7 e as 10 horas as ba- 
gagens de porão que entraram 
nos voos com partida de Lisboa 
não foram vistoriadas pela PSP 
"| - o Instituto Nacional de 
Aviação Civil garantiu que to- 
dos os requisitos de segurança 
no aeroporto de Lisboa foram 
cumpridos. 


Vale e Azevedo 
vai ser julgado 

no caso Dantas 
da Cunha 


| Lusa 


O ex-presidente do Benfi- 
ca, João Vale e Azevedo, vai ser 
julgado por oito crimes de fal- 
sificação de documentos em 
co-autoria e um crime de 
burla qualificada, no âmbito 
do caso Dantas da Cunha. 

O Tribunal de Instrução 
Criminal (TIC) de Lisboa 
considerou ontem que Vale e 
Azevedo "falsificou vários do- 
cumentos" num negócio imo- 
biliário com a família Dantas 
da Cunha, com a colaboração 
da notária Lídia Menezes. 

O Ministério Público consi- 
derou que ele se aproveitou da 
relação de confiança que pos- 
suía junto da família Dantas da 
Cunha para propor um negó- 
cio imobiliário, envolvendo a 
sociedade SOJIFA de que era 
sócio-gerente, beneficiando 
em proveito próprio de um 
empréstimo da CGD no valor 
de 1,5 milhões de contos. 

Vale e Azevedo, que tem 
contra si vários processos pen- 
dentes nos tribunais, já foi 
condenado a uma pena de pri- 
são de quatro anos e meio pe- 
lo Tribunal da Boa-Hora pelo 
crime de peculato (apropria- 
ção de dinheiros do Benfica), 
na sequência no processo liga- 
do à transferência do guarda- 
redes russo Ovchinikov. 

Neste momento está em 
curso o julgamento do caso 
Euroárea, relacionado com a 
venda dos terrenos sul do 
Sport Lisboa e Benfica, em 
que o antigo presidente en- 
carnado é suspeito de se ter 
apropriado indevidamente de 
cinco milhões de euros. 


Greve pode comprometer 
serviços de bar e refeições nos 
comboios durante dois dias 


I Lusa 


Os serviços de bar e refeições 
a bordo dos comboios portugue- 
ses poderão ficar comprometi- 
dos terça e quarta-feira devido .a 
uma greve dos trabalhadores que 
prestam esse serviço, avançou 
ontem fonte do Sindicato dos 
Trabalhadores da Indústria de 
Hotelaria, Turismo, Restaurantes 
e Similares do Norte. 

A greve destina-se a pressio- 
nar a concessionária do serviço a 
negociar desde já um caderno 
reivindicativo, o que a empresa 
só quer fazer em Setembro. Inte- 


gração do subsídio de transporte 
no salário base, com aumento 
mínimo de 25 euros, actualização 
do subsídio de alimentação para 
seis euros diários e criação de um 
regime de diuturnidades, são al- 
gumas reivindicações. 

Caso a paralisação não surta 
efeito, "é intenção dos trabalha- 
dores aproveitar os eventos que 
se aproximam, designadamente 
o Rock in Rio - Lisboa e o Eu- 
ro2004, para se fazerem ouvir”. 

O serviço de refeições nos 
comboios da CP é assegurado 
pela Servirail - Companhia des 
Wagons-Lits, do grupo Accor. 


Sábado, 15 de Maio de 2004 


Mário Soares relembra “excepção” 
da Igreja no combate à ditadura 


D. António Ferreira Gomes, antigo bispo do 
Porto, retratado por ex-Presidente da República 


I João Manuel Santos 


-Armindo Lopes Coelho, 
Ds do Porto, presidiu 
ontem, na Universidade 
Católica, à mesa do colóquio de 
apresentação da tese de doutora- 
mento de Manuel de Pinho Fer- 
reira, intitulada a “Igreja e o Esta- 
do Novo na obra D.António Fer- 
reira Gomes”. Perante um 
auditório com cerca de uma cen- 
tena de pessoas, Barbosa de Me- 
lo, ex-presidente da Assembleia 
da República, comentou, em jei- 
to de síntese, alguns das princi- 
pais pontos da obra de Pinho 
Ferreira, doutorado pela Uni- 
versidade de Salamanca. 
Mário Soares, por sua vez, 
instado a pronunciar-se sobre 
a obra, preferiu retratar a figu- 
ra de D.António Ferreira Go- 
mes, antigo bispo do Porto: 
“Uma das personalidades mais 
extraordinárias e com maior 
densidade de pensamento que 
tive privilégio de conhecer”, 
disse. Ressalvou, como espera- 
do, que a postura do bispo do 
Porto da altura no combate à 
ditadura significava um posi- 


cionamento de “excepção” face à 
posição defendida pela Igreja 
desde o fim da 1 República, à im- 
plementação da ditadura, e mais 
tarde, a guerra colonial. 

Soares, que enquanto chefe de 
Estado agraciaria D.António 
Ferreira Gomes com a “Ordem 
da Liberdade”, descreveu ainda 
algumas das vivências que pas- 
sou com o bispo do Porto, no- 
meadamente alguns dos seus en- 
contros no exílio, já após o celé- 
bre episódio da “Carta a Salazar” 
que levou D. António à expulsão 


de Portugal por Salazar. 


A Igreja e o Estado Novo em debate na “Católica” / FERNANDO FONTES 


Soares comenta Powell sobre risco de atentados no Euro 


Mário Soares chegou atrasado ao colóquio. Reti- 


do no trânsito, o ex-Presidente da República che- 
gou conduzido pelo eurodeputado Sérgio Sousa 
Pinto, dirigindo-se de imediato para o auditório, 
já com a palestra iniciada. No final, questionado 
sobre o teor das declarações de Colin Powell, se- 
cretário de Estado da Defesa norte-americana, 
ontem, à SIC - onde afirmou que, dada a realiza- 
ção do Euro 2004, Portugal pode ser um alvo pri- 
vilegiado de ataques terroristas - Soares afirmou 


que, “a serem essas as declarações de Powell, ele 
estará bem mais informado que nós [portugue- 
ses] e deve ter-se pronunciado nessa condição”, 
afirmou. Entretanto, sobre a presença de GNR no 
Iraque, foi peremptório, mantendo o registo das 
suas últimas intervenções: “A regressarem é já um 
regresso tardio”. E concluiu: “E devem regressar 
mesmo antes de Espanha. A GNR não está lá a fa- 
zer nada, são uma força de paz e afirmação de or- 
dem, não são para isto”. 


SOCIEDADE 


Aproximação dos pais 
à escola enaltecida 
em Jornadas na Feira 


| ” Francisco Manuel 


Os pais estão "mais perto” 
da escola e revendo-se como 
parceiros e participando acti- 
vamente nas actividades pro- 
movidas. Esta será uma das 
principais conclusões das Jor- 
nadas da Educação, que arran- 
caram ontem na biblioteca de 
Santa Maria da Feira, promo- 
vidas pela Câmara local. 

À margem destas Jornadas, 
que este ano coincidem com o 
Dia Internacional da Família, 
que hoje se comemora, a ve- 
readora responsável pela Edu- 
cação naquele concelho afir- 
mou-ao COMÉRCIO que a 
principal "preocupação é dis- 
cutir a relação entre a escola e a 
família”. Daí que seja aberta a 
toda a comunidade educativa e 
não apenas aos professores. A 
vereadora acredita que a apro- 
ximação dos pais à escola re- 
sulta "de uma evolução dos 
professores, que conseguiram 
“abrir a porta, que tem sido in- 
teligentemente transposta pe- 
los pais”. Deste modo os pais 
encaram a escola de uma "for- 
ma mais interessante”, partici- 
pando sempre que são chama- 
dos. Hoje, vêem a Associação 
de Pais como um parceiro da 


comunidade escolar e não ape- 
nas como um meio reivindica- 
tivo dos seus descontentamen- 
tos, segundo Conceição Ferrei- 
ra. "A maioria compreendeu o 
verdadeiro sentido e filosofia 
da Associação de Pais", afir- 
mou, lembrando o entusiasmo 
com que aderem a iniciativas 
como "Sábados em Família, 
onde convivem com os filhos e 
têm oportunidade de reviver a 
infância mostrando-lhes como 
se faziam os brinquedos de an- 
tigamente, mas ainda há muito 
para fazer”. 

Para a vereadora "ser pai é 
um conceito muito mais vasto 
do que se pensa, é entre outras 
coisas partilhar e fazer parte da 
vida dos filhos, levando-os a 
ter a sua confiança". Contando 
com a presença de vários do- 
centes, embora não tantos co- 
mo seria desejado, "devido a 
maior parte deles já ter atingi- 
do o limite de faltas”, foram 
debatidas questões como "A 
importância da família no seio 
educativo", "Ser criança: tem- 
po para brincar, tempo para 
estudar" ou "Depressão na in- 
fância: como detectar”. As Jor- 
nadas encerram hoje com o 
debate "Insucesso escolar: pa- 
pel dos pais e dos professores". 


Experiência 
profissional 

pode dar diploma 
universitário 

o a = 


A experiência profissional 
poderá dar direito a um diplo- 
ma universitário, ao abrigo de 
um sistema de certificação de 
competências que deverá en- 
trar em vigor a partir de 
2005/2006, anunciou ontem a 
ministra da Ciência e do Ensi- 
no Superior. O espírito deste 
sistema, explicou Maria da 
Graça Carvalho, é semelhante 
ao que existe desde 2000 para o 
ensino básico e que já permitiu 
a 12 mil pessoas o reconheci- 
mento de conhecimentos ad- 
quiridos fora da escola. 

Esta medida surge na se- 
quência do processo de Bolo- 
nha, um compromisso firma- 
do por Portugal em 1999 e 
outros estados da Europa, vi- 
sando a construção até 2010 
de um espaço europeu do en- 
sino superior que promova a 
mobilidade de docentes, de 
estudantes e a empregabilida- 
de de diplomados. 

Ontem, a ministra da Ciência 
e do Ensino Superior apresentou 
o plano nacional de acção para 
Bolonha que, entre outras maté- 
rias, prevê a criação desta moda- 
lidade de certificação de compe- 
tências. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 
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Portugal é o país da União Europeia com mais famílias numerosas, segundo dados do Instituto Nacional de Estatística /RICARDO MEIRELES 


Sete por cento das famílias 
portuguesas são numerosas 


Hoje é o Dia 
Internacional 

da Família instituído 
pela ONU há dez anos 


I “Arminda Rosa Pereira 


ais de um quarto das 
crianças portuguesas 
vive em famílias nu- 


merosas. E estes núcleos fami- 
liares ocupam uma fatia de se- 
te por cento do total no nosso 
país. Os números foram en- 
contrados pela Associação 
Portuguesa das Familias Nu- 
merosas (APEN) que conti- 
nua a defender uma nova po- 
lítica de fiscalidade, dez anos 
depois do primeiro Dia Inter- 
nacional da Família. 

Carlos Soares, delegado no 
Porto da APFN, acredita que 
“estas famílias existem em to- 
das as classes sociais”, O repre- 
sentante da associação - ele 
próprio pai de oito crianças - é 
conhecedor dos entraves so- 
ciais e económicos de quem 
opta por ter três ou mais filhos 
- o índice que define uma fa- 
mília como numerosa: 

“Noutros países, o IRS é es- 
calonizado, situação que deve- 
ria acontecer também em Por- 
tugal”, diz Carlos Soares para 
defender a tese de que os go- 


vernos deveriam ser apologis- 
tas de uma política de família, 
não na lógica de Segurança 
Social, mas com medidas fis- 
cais adaptadas. “Não quero ser 
beneficiado, peço apenas para 
não ser penalizado”, explica. 
Porque a um casal progeni- 
tor de mais de três filhos “não 
é relevante o abono de família 
quando, na prática, o prejuízo 
determinado pelos impostos é 
mais gravoso”, argumenta, la- 
mentando que o Estado não 
contabilize o facto de uma 
enorme fatia das crianças por- 
tuguesas ser fruto de famílias 
numerosas. Elas próprias se- 


rão geradoras de riqueza no 
país dentro de anos e “nisso 
ninguém pensa”. Aliás, segun- 
do dados revelados pelo Insti- 
tuto Nacional de Estatística, é 
em Portugal que residem as 
famílias mais numerosas da 
União Europeia, apesar de o 
número médio dos seus mem- 
bros ter diminuído na última 
década. 


SMAS colaboram 

As conquistas que esta as- 
sociação vai conseguindo 
caem a “conta-gotas”, mas al- 
guns passos vão sendo dados. 
Conseguiram algo que Carlos 


Soares chama de “espectacu- 
lar” para quem tem tantos fi- 
lhos e muita água a jorrar por 
cada banho matinal: os preços 
dos SMAS do Porto são, desde 
Janeiro deste ano, escaloniza- 
dos consoante o consumo. “O 
mesmo já acontece em Braga, 
Sintra e em Coimbra e a Cà- 
mara de Matosinhos demons- 
trou-se receptiva à ideia”. 
Sinais positivos para pais 
que pagam um preço muito 
alto a cada mês, havendo “até 
quem opte por se separar - 
por aparência - pois assim vá- 
rias despesas podem entrar na 
contabilidade”. 


mo 
Telefone de informações toca há um ano 


res quem mais telefona (cerca de 70 por cento). 


LINHA FAMÍLIA 


218441399 


Um dado curioso é o facto de muitos homens 


terem desejado saber informações sobre gozo 


dos primeiros 15 dias da Licença Parental, uma 
pergunta que se insere no capítulo da concilia- 
ção entre trabalho e familia, um dos mais fre- 


quentes. E quando a linha não tem respostas, 
encaminha as chamadas para outros serviços. 


A Linha Informar Famílias recebeu neste pri- 
meiro ano em que opera quase 600 chamadas 
respondendo a cerca de mil questões. 

A iniciativa foi lançada, em 2003, pela Coorde- 
nadora Nacional para os Assuntos Familiares 
com o objectivo de informar a população sobre 
direitos e deveres em diversas matérias. 
Através dos registos sabe-se que são as mulhe- 


A funcionar entre as 10 e as 18 horas e com a 
possibilidade de gravar uma mensagem fora 
deste horário, a linha tem ajudado muita gente 
a lidar com questões tão diversas quanto con- 
ciliação (49,18 por cento dos telefonemas rece- 
bidos num ano), crianças (3,93 por cento), edu- 
cação (0,22 por cento), saúde (1,53 por cento), 
família (14,72 por cento), segurança social 
(19,41 por cento) e outras (11,01 por cento). 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


FP) JORNADAS DA EDUCAÇÃO Em 
Santa Maria da Feira decorrem, 
desde ontem, as terceiras jorna- 
das da Educação, tema para uma 
discussão que a Câmara Municipal 
daquela cidade escolheu como for- 
ma de assinalar o Dia Internacio- 
nal da Famil 
Hoje, “A sinalização de comporta- 
e risco” estará no centro 
das ideiais com o psiquiatra Fer- 
nando Almeida que falará sobre o 
tema. Emilia Galvão, psiquiatra da 
infância, debruça-se nas “Questões 
comuns na adolescência" e Maria 
José Corte Real, psicóloga na Jun- 
ta de Freguesia portuense de S. Ni- 
colau, dirá qual "A importância do 
diálogo familiar na educação das 
crianças”. Estas e outras palestras 
decorrem, todo o dia, na Bibliote- 
ca de Santa Maria da Feira. 
FP) TOPONÍMIA. Braga vai assina- 
lar o Dia Internacional da Família 
eternizando-o numa rua. Pelo di 
cimo aniversário que esta efem! 
ride comemora, a Câmara Muni 
pal bracarense vai evocar a data 
atribuindo o seu nome - decidido 
pela ONU - a uma artéria da cida- 
de. O descerramento da placa te- 
rá honras de festa num dia ainda 
aacertar. 
€) ARTES PLÁSTICAS. Em Olivei- 
ra de Azeméis realiza-se o pri- 
meiro “Encontro Concelhio de 
Artes Plásticas entre Familias”. 
Aquela autarquia promove o 
evento, hoje entre as 14h30 e as 
17h30, nas instalações da Biblio- 
teca Gulbenkian, tendo as crian- 
ças e os jovens como principal 
alvo da iniciativa. ! 
P ECOLOGIA EM FAMILIA. Na 
Maia as comemorações acontecem 
de todas as formas, cores e feitios, 
mas verde vai predominar. A par- 
tir das duas da tarde de hoje, na 
Quinta da Grua, há ateliers de re- 
ciclagem, de jardinagem, leitura de 
contos, pintura e jogos tradicio- 
nais. Para gozar em grupo. 
m CONFERÊNCIAS MINHOTAS. 
Em Vila Nova de Cerveira, para as- 
sinalar este dia, a Câmara Munici- 
pal organizou conferências para 
mostrar como serão distintas 
as famílias minhotas. Na Bibliote- 
ca Municipal, esta tarde, diversas 
individualidades avaliam a maté- 


ria. 
7 MUSEUS À BORLA. O Dia dos 
Museus - que se assinala a 18 de 
Maio - foi antecipado para o Dia 
Internacional da Família, um pou- 
co por todo o pais. As entradas 
são gratuitas todo o fim-de-se- 
mana também em palácios e mo- 
numentos. A iniciativa é da Coor- 
denação Nacional para os Assun- 
tos das Familias. Na Póvoa do Var- 
zim, por exemplo, a autarquia 
promove, amanhã, visitas guiadas 
às crianças, jovens e seus familiar 
no espaço museulógico municipal 
de Etnografia e História. 

WORKSHOPS PERTO DO MAR. 
Matosinhos enfrenta as diferenças 
de perspectiva entre "sermos pais.... 
sermos jovens” em workshops que 
promovem esta discussão na Casa 
da Juventude e em S. Mamede In- 
festa da parte da manhã. 


O ComérciodoPorto 
Sábado, 15 de Maio de 20/ 


Carlos e Gabriela 
casaram há treze anos. 
Têm oito filhos. Vivem 
com “a tenaz a apertar”. 
São felizes na praia 


F Arminda Rosa Pereira 


odos juntos estão a cum- 
| prir o sonho do pai. “Fa- 
zer patifarias com muitos 
irmãos a participarem”. São oi- 
to crianças com idades em es- 
cadinha, filhas de Carlos e Ga- 
briela Soares. Este casal conse- 
gue explicar como é optar por 
ter vários filhos, em Portugal. 
Ao que dizem, implica algum 
sangue na guelra, o suor de 
imenso trabalho, lágrimas de 
alguma tristeza à mistura com 
outras de maior alegria. 

Ainda Carlos Soares era pe- 
queno e já sonhava com natais 
quentes recheados de gente à 
volta da mesa. Ainda mal deixa- 
va as calças curtas e já dizia que, 
um dia, teria muitos filhos. Ape- 
sar da infância feliz que garante 
ter tido ao lado do único irmão 
concebido pelos pais, Carlos 
Soares sabia ser mais fácil e di- 
vertido fazer asneiras e “escon- 
dê-las” quantos mais irmãos ti- 
vesse. Agora, aos 41 anos, arre- 
lia-se quando os dois mais 
velhos que Gabriela lhe gerou 
trepam ao telhado “em termos” 
de cairem estatelados no chão. 
“Quando os apanho, nem con- 
sigo dormir só de pensar no que 
pode acontecer”. 

Este conceito de família des- 
pertado desde cedo em Carlos 
Soares, médico de clínica geral, 
não era bem aceite. “Na faculda- 
de nem se falava nisso. Em pri- 
meiro lugar estava a carreira, ca- 
sar e, só depois de garantidas to- 
das as condições, pensavamos 
em filhos” recorda. Não que is- 
so o tivesse desencorajado de 
cumprir o sonho, mas “eram in- 
cómodas as expressões de desa- 
grado das pessoas” face ao seu 
projecto de vida. 

Ainda assim, há treze anos 
casou com Gabriela. Quando 
esta tinha 27, tiveram o pri- 
meiro filho: o Hugo. Segui- 
ram-se mais seis e a Raquel 
Maria foi a última criança a 
nascer naquela casa há pouco 
mais de um ano. À mesma on- 
de ela passa as tardes de brin- 
cadeira em torno dos irmãos, 
o mesmo telhado por onde 
trepam deixando os pais em 
cuidado, o mesmo chão onde 
tropeçam e arranham o nariz. 
Na residência da família, em 
Miramar (Gaia), as tropelias 
têm o som das gargalhadas e 
do bater dos corações de Car- 
los e Gabriela Soares em so- 
bressalto. 

Nem ao pai nem à mãe res- 
ta tempo para lazer. Moram ao 


DIA INTERNACIONAL DA FAMÍLIA 


Oito motivos para a felicidade 
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Carlos e Gabriela Soares tiveram oito filhos ao longo de treze anos de casamento / FOTOS: PEDRO GRANADEIRO 


pé da praia há dois anos - por- 
que feitas as contas e medidas 
as áreas ficava mais barato 
comprar aquela casa antiga e 
“ir restaurando aos poucos” - 
e Carlos Soares recorda ter 
posto os pés na areia com os 
miúdos “apenas duas vezes e 
por um par de horas somente”. 

Ambos médicos, são obri- 
gados a trabalhar para além 
das 36 ou 40 horas semanais 
para compor as finanças mês 
após mês. “É mais prático dei- 


“Um homem 
não é uma boca 

para comer, mas duas 
mãos para trabalhar” 


xar todas as crianças na mes- 
ma escola privada, pois assim 
levamos todos de uma levada 
só”. Estas comodidades pa- 
gam-se e os preços dos colé- 
gios nada têm de social. “Se o 
Governo calcula quanto custa 
por ano uma criança ao Orça- 
mento de Estado, porque não 
reverte esse valor para mim, já 
que os meus filhos não estão a 
gastar dinheiro dos cofres pú- 
blicos?”, questiona o profissio- 
nal de saúde, pai dos oito fi- 
lhos que lhe custam centenas 
de contos mensalmente, mi- 
lhares por ano. 

E se “um homem não é ape- 
nas uma boca para comer, mas 
antes duas mãos para traba- 
lhar e uma cabeça para pen- 
sar”, Carlos Soares gostava de 
viver num sistema político que 
fizesse contas com ele e enca- 
rasse estas famílias numerosas, 
não como “sugadoras” dos di- 


nheiros da Segurança Social, 
mas como futuros produtores 
de riqueza. “Quanto mais gen- 
te houver num país, maior po- 
de ser a produção”, considera. 

O desgaste físico e psicológi- 
co do casal, os traumas dos fi- 
lhos que mal vêm os pais, são al- 
guns dos problemas familiares 
já que entre marido e mulher 
nem há tempo para brigas. 

“O meu hobby é poder ver 
um documentário na televisão, 
de longe a longe”, diz Carlos. As 


férias ficam eternamente adia- 
das, “as primeiras poderão vir 
este ano”. Os domingos de pas- 
seio em família não acontecem - 
“seria um gozo medonho mas 
não posso”, diz o pai. Para Car- 
los e Gabriela Soares há oito 
vantagens nesta vida que é so- 
bretudo de alegrias. Chamam- 
se Raquel, Joana, Sara, Patrícia, 
Bárbara, Ricardo, Filipe e Hugo. 
Dentro de alguns anos virão ou- 
tras tristezas. “Nem pensamos... 
no dia que cresçam e casem”. 


Carlos Soares defende uma política fiscal mais justa 


ME PARA LER E SABER 


PAOLO CREPET 
Não somos 
capazes 
de os ouvir 


Paolo Crepet é um psiquiatra 
e psicólogo que ensina cul- 
tura e linguaguens juvenis 
no curso de Literatura e 
Ciências da Comunicação na 
Universidade de Siena. Nesta 
obra editada pela Asa na "bi- 
blioteca dos pais” o autor 
questiona “o que é ser pai ou 
mãe num mundo em trans- 
formação, potenciador de 
perigos e enormes desafios?”. 


SHIRLEY WASHINGTON 
E a L. DUNNEWOLD, 


O clube 
das mães 


Para quando decidir juntar-se 
ao clube. Este é um dos livros 
que a mãe pode ler antes e de- 
pois do nascimento do seu pri- 
meiro bebé. Durante noves me- 
ses, esta leitura pode preparar a 
mulher para a experiência de 
uma vida que é ser mãe. 

Ao longos das muitas páginas 
do livro encontram-se teste- 
munhos de outras mulheres, 
mas também algumas dicas. 
Do dia do parto em diante, “O 
clube das mães” ajuda a saber 
como agir quando o bebé tem 
cólicas e grita dia e noite du- 
rante semanas. Ou a enfrentar 
as dificuldades na amamenta- 
ção bem como a lidar com a 
falta de tempo para si própria. 
A depressão pós-parto tam- 
bém é abordada neste livro da 
colecção "Arte de Viver" edita- 
da pela Publicações Europa- 
América. 
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Cerca de 40 por cento das praias 
portuguesas têm este ano bandeira azul 


= País ganha este ano 
= 162 bandeiras azuis. 
Depois do Algarve, 
região Norte é a mais 
distinguida com o 
galardão de qualidade 


erca de 40% das praias 
Cores vão ostentar a 
andeira azul durante a 
próxima época balnear, num total 
de 162, destacando-se a estreia de 
Pombal e Macedo de Cavaleiros 
na lista dos municípios galardoa- 
dos, divulgada ontem. 

Com 43 praias distinguidas, o 
Algarve é novamente a região 
com maior número de bandeiras 
azuis, apesar de ter perdido qua- 
tro relativamente a 2003 devido à 
falta de infra-estruturas adequa- 
das no Burgau, Pego Fundo, 
Manta Rota e Altura. Entre os cri- 
térios de atribuição da bandeira 
azul às praias incluem-se a quali- 
dade da água, educação, gestão 
ambiental e equipamentos (reci- 
pientes para o lixo, limpeza diária, 
inexistência de veículos a circular 
ou campismo não autorizado e 
controlo de animais domésticos 
na praia). 

A região de Lisboa e Vale do 
Tejo destaca-se com a maior subi- 
da relativamente ao número de 
galardões atribuídos, tendo pas- 
sado de 29 para 34 bandeiras. 
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Prala da Aguda, Gala, uma das contempladas com a bandeira azul /JOÃO MANUEL RIBEIRO/ARQUIVO 


No entanto, a segunda região 
mais distinguida, com 35 galar- 
dões, é o Norte, destacando-se a 
única praia fluvial contemplada 
este ano (Albufeira do Azibo, Ma- 
cedo de Cavaleiros), que aparece 
pela primeira vez na Campanha 
da Bandeira Azul. 

Já a região Centro permanece 
como a menos distinguida, com 
oito bandeiras, menos uma do 
que em 2003, apesar de contar 


com a entrada de um novo muni- 
cípio (Pombal) e de uma nova 
praia (Osso da Baleia). 

Para o presidente da Associa- 
ção Portuguesa da Bandeira Azul, 
José Archer, o reduzido número 
de galardões atribuído a esta re- 
gião deve-se aos problemas am- 
bientais registados na zona, no- 
meadamente a uma intensa acti- 
vidade agrícola e pecuária. 

Portugal Continental passa a 


Associação de Restauração ameaça 
deixar de servir azeite nos restaurantes 


| RREO a RR 

A Associação de Restauração e 
Similares de Portugal (ARESP) 
ameaça deixar de servir azeite à 
mesa dos restaurantes caso o Go- 
verno aprove um despacho que 
os obriga a servir este tempero em 
embalagens invioláveis. 

O ministro da Agricultura, 
Desenvolvimento Rural e Pescas, 
Sevinate Pinto, anunciou quinta- 
feira, na Feira Nacional de Olivi- 
cultura, em Moura, que dentro de 
cerca de um ano o azeite disponi- 
bilizado nos restaurantes terá de 
der servido em embalagens invio- 
láveis, afirmando que já assinou 
um despacho nesse sentido que 
deverá ter ainda o aval dos minis- 
tros da Economia e do Ambiente. 

Segundo afirmou ontem à 
Agência Lusa o secretário-geral 
da ARESP, José Manuel Esteves, se 
o despacho for aprovado a asso- 
ciação não vai ficar parada. 

Em último caso "deixamos de 
usar azeite nos restaurantes”, afir- 
mou. O responsável adiantou 


Governo quer obrigar 
Os restaurantes a usar 
tempero em embalagens 

invioláveis dentro 
de cerca de um ano 


pretender "chamar a atenção das 
entidades" para uma iniciativa 
que afirmou ser "uma aberração 
do lobby dos embaladores", e 
lembra que os associados da 
ARESP são "o maior consumidor 
nacional de azeite, mas só consu- 
midor". "Sabendo-se que Portu- 
gal não é auto-suficiente na pro- 
dução de azeite, que temos de im- 
portar de Espanha, porquê estes 
lobbies dos embaladores? E sabe- 
mos se por trás não estão interes- 
ses espanhóis?”, questionou. 

A ARESP, explicou, defende 
somente a utilização das embala- 
gens invioláveis do azeite que vem 
do produtor, lembrando que os 
estabelecimentos de restauração 
trabalham com "cartas de azeite", 


recusando que o uso de galhetei- 
ros sirva para adulterar 0 tempe- 
To. 
Em Moura, Sevinate Pinto 
realçou as vantagens da medida. 
Em causa está "uma embalagem 
inviolável, para deixar sair O azei- 
te mas impedir que volte a ser 
cheia. De facto, na maioria dos 
restaurantes, de uma maneira ge- 
ral, não sabemos muito bem o 
que é que estamos a consumir”, 
frisou. Em termos de higiene, se- 
gundo o governante, também há 
vantagens: "Não sabemos muito 
bem a higiene do célebre galhetei- 
ro nacional e, agora, temos a pos- 
sibilidade, em termos técnicos, de 
fechar de uma maneira irreversí- 
vel uma garrafa". 

Convicto de que, do lado da 
produção, não há quem se possa 
opor", visto que o processo "é 
fundamental para assegurar a 
qualidade e genuinidade do azei- 
te” à disposição nos restaurantes, 
Sevinate Pinto reconheceu, con- 
tudo, que o assunto é controverso 
no sector da restauração. 


ostentar 131 zonas balneares com 
bandeira azul, mais três do que 
no ano passado, mas as Regiões 
Autónomas, sobretudo os Açores, 
perdem 10 relativamente a 2003, 
ficando apenas com 31. 

Portugal perde sete praias 
“azuis” face a 2003, diminuição 
que não é significativa e se deve 
sobretudo à redução do número 
de bandeiras azuis atribuídas aos 
Açores. O país tem, ainda assim, 


Praias “azuis” 
no Norte e Centro 


NORTE (35) 


Caminha: Caminha, Moledo e 
Vila Praia de Ancora; 

Viana do Castelo: Afife, Arda, 
Paçô, Carreço, Insua, Norte, 
Cabedelo, Amorosa e Castelo 
de Neiva; 

Esposende: Suave Mar, Ce- 
pães, Ofir e Apúlia; 

Macedo de Cavaleiros: Albu- 
feira do Azibo (fluvial); 

Vila Nova de Gaia: Canide 
Norte, Canide Sul, Salgueiros, 
Lavadores, Madalena Norte, 
Madalena Sul, Valadares Nor- 
te, Valadares Sul, Francelos, 
Francemar, Sãozinha, Senhor 
da Pedra, Miramar, Mar e Sol, 
Dunas Mar, Aguda e Granja; 
Espinho: Baia 


CENTRO (8) 


Ovar: Furadouro; 

Ilhavo: Barra e Costa Nova; 
Vagos: Vagueira; 

Mira: Mira; 

Cantanhede: Tocha; 
Figueira da Foz: Relógio; 
Pombal: Osso da Baleia 


uma percentagem de praias galar- 
doadas "muitíssimo elevada" e 
que continua a colocar o país à 
frente de países como Espanha, 
Itália, Grécia ou Chipre. 


O galheteiro deve desaparecer dos restaurantes /FERNANDO FONTES 
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Portugal vai 

ter livro branco 
da governação 
empresarial 


O Instituto Português de 
Corporate Governance, on- 
tem apresentado em Lisboa, 
vai elaborar um Livro Branco 
sobre as boas práticas da go- 
vernação empresarial em Por- 
tugal, disse o presidente da 
nova instituição. 

"Queremos que o livro 
branco seja um marco de re- 
ferência para que todas as em- 
presas portuguesas definam e 
implementem modelos de go- 
vernance alinhados com as 
melhores práticas internacio- 
nais, mas que estejam atentas 
às realidades portuguesas”, 
afirmou Alves Monteiro, pre- 
sidente da direcção do Insti- 
tuto, que ontem foi empossa- 
da em Lisboa. 

A direcção do instituto tem 
como prioridades apresentar 
o plano de acção ao Conselho 
Geral e elaborar o Livro Bran- 
co, que estará concluído no 
segundo semestre deste ano. 

Seguir-se-á uma fase de 
discussão e posterior lança- 
mento do documento inova- 
dor. 

O instituto reúne já 130 as- 
sociados do mundo empresa- 
rial em Portugal. 

A nova instituição quer ser 
um fórum para que se deba- 
tam os assuntos ligados às 
práticas da governação em- 
presarial e se promova a qua- 
lificação profissional que vise 
a adopção e desenvolvimento 
das mesmas. 


Confederação, 
do Comércio 
nega estar em 
“falência técnica” 


A CCP - Confederação do 
Comércio e Serviços de Por- 
tugal negou ontem que esteja 
em falência técnica como acu- 
sou um dos candidatos às 
eleições para os seus órgãos 
sociais. 

Na conferência de impren- 
sa de apresentação da sua lista 
às eleições, na quarta-feira, o 
candidato José António Silva 
disse que "a CCP tem actual- 
mente um passivo de cerca de 
um milhão de euros” e que, 
por isso, estará à beira da fa- 
lência. 

Em comunicado ontem di- 
vulgado, a CCP defende ser 
"completamente falsa e calu- 
niosa esta afirmação”, que 
"não abona em favor das apti- 
dões técnicas do candidato 
que se apresenta como gestor 
e economista”. As eleições 
realizam-se a 27 de Maio. 


Bagão Félix diz que empresas 
têm de pagar formação 
contínua dos trabalhadores 


Governo promete, no entanto, continuar a apoiar as micro e pequenas 
empresas. 610 mil pessoas receberam formação contínua em 2003 


|] lusa 


formação contínua dos 
trabalhadores tem de ser 
rioritariamente finan- 
ciada pelas empresas, disse on- 
tem o ministro da Segurança 
Social e do Trabalho, durante a 
apresentação da proposta de lei 
da Formação Profissional. 

"É um imperativo que elas 
[empresas] financiem a forma- 
ção dos seus próprios trabalha- 
dores. As empresas têm de tra- 
tar dos seus trabalhadores e não 


podem isentar-se dessa respon- 
sabilidade", disse António Ba- 
gão Félix. 

No entanto, o ministro 
adiantou que o Estado vai con- 
tinuar a apoiar financeiramente 
as micro e pequenas empresas. 

"As empresas incumbe, es- 
pecialmente, o financiamento 
da formação contínua, sem pre- 
juízo dos apoios e incentivos do 
Estado", refere a proposta da Lei 
Quadro da Formação Profissio- 
nal, aprovada esta semana em 
conselho de ministros. 


O secretário de Estado do 
Trabalho, Luís Pais Antunes, re- 
feriu que 700.724 pessoas foram 
abrangidas pela formação pro- 
fissional financiada pelo Fundo 
Social Europeu (FSE) em 2003, 
contra as 461.289 de 2001. 

Destes números totais, 610 
mil pessoas receberam forma- 
ção contínua em 2003, e 360 
mil trabalhadores em 2004. 

"Desfaz-se assim a ideia que 
a Formação Profissional está 
descuidada em Portugal”, disse 
Pais Antunes. 


Carlos Tavares apoia PME com 5,5 milhôs de euros 


Incentivos para pequenas iniciativas O ministro da Economia anunciou ontem, no Porto, 
apoios financeiros de 5,5 milhões de euros para projectos desenvolvidos por pequenas e médias empresas 


LUÍS COSTA CARVALHO 


(PME). O apoio destina-se essencialmente projectos de jovens empresários, novas tecnologias. 


pSADÃO 


TRANSPORTES CONTENTORES 
GRUAS E EMPILHADORES 


ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO 
DE MERCADORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Transportadores 
indignados 

com ataques 

a camiões 


Os transportadores de mer- 
cadorias vão pedir ao Governo 
português que proteste for- 
malmente junto das autorida- 
des espanholas por alegados 
ataques a camionistas portu- 
gueses em Espanha, disse à 
agência Lusa fonte do sector. 

Teresinha Fernandes, direc- 
tora de coordenação informa- 
tiva da Associação Nacional de 
Transportes Rodoviários de 
Mercadorias (ANTRAM), 
confirmou à Lusa que vai ser 
feita segunda-feira uma expo- 
sição dos incidentes aos minis- 
térios dos Negócios Estrangei- 
ros e das Obras Públicas, 
Transportes e Habitação. 

Os ataques aos camionistas 
portugueses terão ocorrido 
entre quinta-feira e ontem, em 
Barcelona. 


CP com viagens 
turísticas 

para visitar 
Vale do Douro 


A CP - Caminhos de Ferro 
Portugueses vai disponibilizar, 
a partir de hoje, viagens turís- 
ticas a quem quiser visitar de 
comboio o vale do rio Douro e 
as vinhas património mundial 
da UNESCO, disse ontem fon- 
te da empresa. 

O novo serviço "Comboio 
Especial Panorâmico" propor- 
cionado pela CP, permite a 
realização de viagens a pedido 
de clientes pela linha do Dou- 
ro ou por outras regiões do 
país que sejam servidas pela li- 
nha larga do caminho de fer- 
ro. 

Os clientes poderão adqui- 
rir uma viagem entre o Porto e 
o Pinhão (concelho de Alijó), 
com uma paragem breve no 
Peso da Régua, num trajecto 
que demora cerca de duas ho- 
ras. 

Durante a apresentação do 
novo serviço, às 11:50, na esta- 
ção de São Bento, no Porto, vai 
ser assinado um protocolo en- 
trea CP e o IVDP para a pro- 
moção conjunta dos vinhos e 
comboios durienses. 
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EST one 


Paul Bremer evoca possibilidade de 
retirada norte-americana do Iraque 


Administrador civil 

dos EUA no país diz, 
no entanto, que tal só 
acontecerá se essa for a 
vontade do futuro 
governo iraquiano 


| Lusa 


administrador civil nor- 
O irsreno no Iraque, 

Paul Bremer, evocou on- 
tem a possibilidade de uma reti- 
rada norte-americana do país. 

"Evidentemente - justificou - 
não é possível permanecermos 
num país onde não somos bem- 
vindos", Segundo Bremer, que se 
dirigia a um grupo de governa- 
dores iraquianos, se o governo 
interino (que entrará em funções 
no Iraque depois da transferên- 
cia de poder, a 30 de Junho) pe- 
dir aos norte-americanos que 
saiam, essa pretensão será satis- 
feita. "Mas não penso que (o go- 
verno interino) faça isso”, acres- 
centou. 

Bremer frisou, nesta sequên- 
cia, que "o desaparecimento a 30 
de Junho da Autoridade Provisó- 
ria da Coligação não significa 
que os EUA vão sair do Iraque". 

A formação de um governo 
interino está, neste momento, a 
ser objecto de consultas com a 
participação do emissário das 
Nações Unidas, Lakhdar Brahi- 


Paul Bremer põe a hipótese de retirada... mas remota /AL/ HAIDER / EPA 


mi. Este governo estará em fun- 
ções até à realização de eleições 
gerais, o mais tardar em Janeiro 
de 2005, segundo o plano de 
transição previsto para a Consti- 
tuição provisória iraquiana. 
Enquanto isso, ontem viveu- 


se mais um dia de violência no 
Iraque, numa guerra que parece 
não ter fim. Explosões de grande 
potência foram ouvidas de ma- 
nhã nos arredores da cidade san- 
ta xiita de Najaf (centro do Ira- 
que), pouco antes da grande ora- 


ção semanal. As explosões regis- 
taram-se pouco depois de con- 
frontos entre milicianos radicais 
e soldados da coligação. Sete pes- 
soas, entre os quais um peregri- 
no afegão, ficaram feridas neste 
tiroteio, segundo um primeiro 
balanço de fontes hospitalares. 

Trocas de tiros e fortes explo- 
sões foram também ouvidas no 
bairro de Bahr al-Najaf, próximo 
da entrada sul da cidade. 


315 prisioneiros libertados 
Entretanto, um grupo de 315 
detidos iraquianos foram ontem 
libertados da prisão de Abu 
Ghraib, um dia depois da "visita 
surpresa" do secretário da Defesa 
norte-amricano, Donald Rums- 
feld, àquela instalação prisional. 

A libertação tinha sido'anun- 
ciada na quarta-feira por um res- 
ponsável da coligação dirigida 
pelos EUA, quando continua em 
pleno o escândalo da divulgação 
das fotografias das sevícias infli- 
gidas por soldados norte-ameri- 
canos aos prisioneiros. 

Quinta-feira, durante a visita 
à prisão de Abu Ghraib, Rums- 
feld afirmou que queria "ouvir os 
responsáveis encarregues habi- 
tualmente pelas operações relati- 
vas aos prisioneiros”. 

O secretário de Estado norte- 
americano, Colin Powell, esti- 
mou quinta-feira que as sevícias 
contra os prisioneiros iraquianos 
tinham tido origem numa "falha 
do comando" militar norte-ame- 
ricano. 


Casamento real levou ontem milhares - 
de pessoas às ruas de Copenhaga 


I i Lusa 


O príncipe herdeiro Frederik 
da Dinamarca casou-se ontem à 
tarde com a australiana Mary 
Donaldson numa cerimónia reli- 
giosa na catedral Vor Frue Kirke, 
em Copenhaga, na presença de 
representantes de várias casas 
reais e governos da Europa. 

O herdeiro da coroa dinamar- 
quesa, Frederik, 35 anos, filho da 
rainha Margrethe II, e Mary Do- 
naldson, plebeia, de 32 anos, ju- 
raram fidelidade num casamen- 
to realizado pelo bispo da igreja 
evangélica-luterana, Erik Nor- 
man Svendsen. 

Mary Donaldson é a primeira 
australiana a entrar numa mo- 
narquia europeia com o título de 
princesa e que um dia deverá 
tornar-se na rainha do reino 


mais antigo da Europa. 
Dezenas de milhar de pessoas 
de todas as idades, agitando pe- 
quenas bandeiras dinamarque- 
sas e australianas, encheram as 
ruas da capital, para tentar ver a 
chegada dos cerca de 800 convi- 
dados reais e altos dignitários do 
reino. No final de uma cerimónia 
de cerca de uma hora, os noivos 
receberam um banho de multi- 
dão durante o percurso, feito 
num coche do ano de 1900, até 
ao palácio real de Amalienborg. 
Acontecimento histórico para 
os dinamarqueses, este é o pri- 
meiro casamento de um herdei- 
ro ao trono desde 10 de Junho de 
1967, quando a princesa Margre- 
the - a actual soberana - se casou 
com o conde Henri de Laborde 
de Monpezat, que se tornou no 
príncipe consorte Henrique. 


Frederik casou com uma plebeia, Mary Donaldson /CARL REDHEAD /EPA 


Segundo os Media dinamar- 
queses, o casamento custou cerca 


de 20 milhões de euros ao erário 
público. 


Israel vai destruir 


centenas de casas 


em Rafah, 
UE contra 


O exército israelita recebeu 
luz verde para destruir cente- 
nas de casas em Rafah, no sul 
da Faixa da Gaza, após a morte 
de cinco soldados naquele sec- 
tor, na quarta-feira, anunciou 
ontem a rádio pública israelita. 

O exército recebeu autori- 
zação do primeiro-ministro 
Ariel Sharon para "alargar" o 
corredor "Filadélfia", quesse es- 
tende ao longo da fronteira 
com o Egipto, e destruir futu- 
ramente "centenas de casas" si- 
tuadas ao longo desse corre- 
dor, precisou a emissora. Nu- 
ma primeira fase, "serão des- 
truídos edifícios abandonados. 
Depois caberá a vez a casas ha- 
bitadas. Israel encontrará alo- 
jamentos para os palestinianos 
que forem evacuados”. 

Já ontem, mais de 20 casas 
palestinianas foram destruí- 
das pelo exército israelita no 
sector de Rafah. Também nes- 
ta região, dois soldados israe- 
litas foram mortos. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros irlandês, Brian 
Cowen, cujo país preside ac- 
tualmente à União Europeia, 
pediu a Israel para cessar "ime- 
diatamente" as destruições de 
casas em Rafah, segundo um 
comunicado da presidência da 
UE. O ministro lembrou as 
conclusões do Quarteto (EUA, 
ONU, UE, Rússia), que pediu a 
Israel que "tome medidas para 
respeitar a dignidade do povo 
palestiniano e melhorar a sua 
qualidade de vida". 

Entretanto, o alto-comissá- 
rio interino das Nações Unidas 
(ONU) para os direitos huma- 
nos manifestou-se "alarmado" 
com os confrontos e mortes 
que se seguiram às recentes 
incursões israelitas em Gaza, 
apelando a ambas as partes 
para porem fim à violência. 

Bertrand Ramcharan disse 
estar preocupado, quer com a 
actuação "chocante" dos gru- 
pos armados palestinianos 
que arrastaram pelas ruas os 
corpos de soldados israelitas, 
quer pelo "índice de violência 
do exército israelita”. 


Arafat apela ao Mundo 

O dirigente da Autoridade 
Palestiniana, Yasser Arafat, pe- 
diu ontem à comunidade in- 
ternacional para intervir e pôr 
fim aos "crimes" cometidos 
por Israel na Faixa de Gaza, 
ondeé 28 palestinianos morre- 
ram nos últimos dias. "Apela- 
mos ao mundo inteiro para 
agir com urgência, condenar e 
pôr fim a estes crimes israeli- 
tas contra o nosso povo, as 
nossas crianças, as nossas mu- 
lheres, as nossas instituições, 
as nossas infra- estruturas e os 
nossos locais sagrados”, disse. 
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Guga a um passo 


do Boavista 


Acordo, válido por duas 
épocas, será assinado, 
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A atitude sera decisiva” 


E José Mourinho está certo que o FC Porto é melhor do que o Benfica mas lembra que é preciso não pensar em Gelsenkirchen 


K Pedro Jorge da Cunha 


Atitude e motivação. Para José 
Mourinho, estas poderão ser as 
duas palavras-chave para o desfe- 
cho da final da Taça de Portugal, 
que-se joga amanhã (17h00, TVI) 
no Estádio Nacional. 

O treinador do FC Porto mos- 
tra-se, evidentemente, optimista 
mas afirma que tudo passará pela 
forma como os seus atletas enca- 
rarem o encontro do Jamor. “Co- 
mo se sabe, jogamos a final da Li- 
ga dos Campeões, o jogo m 
importante das nossas carreiras, 
dez dias depois. Esse é um detalhe 
importante. Por outro lado, para 
os jogadores do Benfica, que qua- 
se nunca ganharam nada, esta fi- 
nal da Taça é quase o jogo da vida 
deles”, disse um dos mais presti- 
giados técnicos do actual contex- 
to do futebol europeu. 

Depois de, no ano transacto, 
os azuis e brancos terem disputa- 
do a final da Taça de Portugal 
após a final de Sevilha, este ano 
voltam ao Jamor, mas antes da fi- 
nal de Gelsenkirchen. Terá 
influência no rendimento dos 
seus atletas? “É difícil responder a 
isso. O ano passado defrontámos, 
a União de Leiria com a motiva- 
ção de sabermos que íamos para 
férias logo a seguir, mas a fadiga, 
física e mental, era bem maior. 
Este ano chegamos ao Estádio 
Nacional em melhores condições 
e não há atletas com a necessida- 
de urgente de férias. Penso que 
essa será a maior diferença”, con- 
cluiu o homem que Abramovich 
pretende ter no banco do Chelsea 
na próxima temporada. 


“Somos melhores do que o 
Benfica” 
José Mourinho acredita que, 


"Deus esteve 
com o 
César Peixoto” 


José Mourinho acedeu falar 
sobre a situação de César 
Peixto, que, anteontem, se 
despistou no seu potente bó- 
lide quando se diriga para o 
treino da equipa. 

“Triste por ele? Não, muito 
pelo contrário, estou muito 
contente pelo César”, afir- 
mou, perante o espanto dos 
membros da comunicação 
social, As explicações vieram 
logo a seguir. 

“Depois de ter visto o estado 
em que ficou o carro dele e o 
muro onde embateu, só me 
posso sentir feliz por ele só 
ter uma feridinha na testa e 
mais alguns arranhões. Deus 
esteve com ele”, afirmou. 
Após confirmar que a situa- 
ção do extremo esquerdo está 
entregue ao departamento ju- 
rídico, Mourinho teceu mais 
alguns comentários sobre este 
triste acontecimento. 
“Qualquer pessoa que esteja 
envolvida num acidente des- 
tes, acaba por não ter condi- 
ções para trabalhar. O César 
não é excepção”, declarou José 
Mourinho, que “fechou” este 
“dossier” com uma frase inte- 
ressante. 

“Eu, no lugar do César, hoje 
estava em Fátima o dia todo”. 


“Vai jogar o 
melhor “onze” 
dos Dragões” 


em condições normais, ou seja, se Mourinho defendeu que não há favoritos para a final da Taça de Portugal / Estrela Silva / Lusa 
os jogadores do FC Porto tiverem 
“ambição e concentração máxi- 
mas”, a Taça de Portugal virá para 


a Cidade Invicta, pois os azuis e 


As duas finais que o FC Porto 
tem pela frente não têm 
“qualquer relação entre elas” 
segundo José Mourinho. São 


equipa em Portugal a conseguir a 
“dobradinha” em duas tempora- 
das consecutivas” lembrou. 


“motivos suficientes” para o FC 
Porto querer vencer. “Se tal acon- 
tecer tornamo-nos na primeira 


Hábil na forma como lida 
com a psicologia do grupo que li- 
dera, Mourinho acha que existem 


brancos têm uma equipa “me- 
lhor” que o Benfica. “Se conse- 
guirmos actuar ao nosso nível 
penso que venceremos, mas, se a 
nossa atitude não for a melhor, 
perdemos”, declarou. 

“Aceito que uma equipa que 
estará de férias na segunda-feira, 
como o Benfica, encare o jogo de 
uma forma diferente de outra 
que ainda vai jogar a final da Liga 
dos Campeões. Isso é perfeita- 
mente normal. Favoritismo? Não 
posso assumi-lo porque é uma fi- 
nal e cada equipa tem 50% de 
chances”, referiu, acrescentando 
que subiria a percentagem de fa- 
voritismo do FC Porto se tivesse a 
certeza que os seus jogadores 
iriam ter a “mentalidade ideal”. 


José Mourinho diz que o FC Porto 
está “preparado para tudo” 


Antes de chegar ao comando técnico do EC Por- 
to, José Mourinho esteve no Benfica e na União 
de Leiria. Na Luz, colocou uma equipa limitada a 
jogar bom futebol, mas acabou por sair de Torma 
surpreendente, após uma estrondosa vitória s 
bre o Sporting, por 3-0. O técnico dos dragões 
continua atento à realidade dos encarnados e não 
se mostra preocupado pela táctica a apresentar 
por Camacho no jogo de amanhã. O FC Porto 
está “preparado para tudo”. 

“Nós temos trabalhado normalmente, da forma 
que havíamos preconizado, e sabemos que o 


Benfica já mudou várias vezes a sua forma de ac- 
tuar ao longo da época”, começou por dizer, tor- 
nando-se mais objectivo logo de seguida. 

“Eles actuaram muitas vezes em 4-3-3, com o Za- 
hovic a actuar nas “costas” do ponta-de-lança, 
em 4-4-2, com o Nuno Gomes e o Sokota na 
frente, e, mais recentemente, com o Miguel à 
frente do Armando, no lado direito”, concretizou. 
Estudioso e metódico como é, é certo que Mou- 
rinho testou várias soluções durante a última se- 
mana, para que o FC Porto “encaixe” sem dificul- 
dades nos homens da Luz. 


dois jogos independentes e 
sem “qualquer tipo de in- 
fluência um sobre o outro”. 
Esta é a ideia do técnico por- 
tista que, por esse motivo, 
não vai fazer qualquer rota- 
ção de plantel no jogo de 
amanhã. 

“Vai alinhar o melhor “onze” 
do FC Porto, pelo menos na 
minha óptica”, garantiu, não 
divulgando, no entanto, se irá 
fazer alinhar dois ou três 
avançados. 

Mesmo assim, confirmou 
que é “perfeitamente possí- 
vel” que Derlei, Maciel e 
Benni McCarthy actuem de 
início e em simultâneo. Resta 
esperar e ver. 
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Y César Pexoto em “maus lençóis” 


Depois da noitada e do acidente, a época deve ter acabado para o extremo 


[” “PedroJorgeda Cunha 


Depois do susto que apanhou 
na última quinta-feira, mercê do 
acidente de viação que teve, César 
Peixoto não treinou ontem com 
o restante plantel. José Mourinho 
confirmou que o caso do atleta 


está entregue ao departamento 
jurídico do clube e é bem prová- 
vel que a temporada tenha acaba- 
do mais cedo para o extremo. 

Pelos vistos, o esquerdino ex- 
cedeu-se nas celebrações do seu 
24º aniversário e a punição deve- 
rá ser bem pesada. 


Em termos desportivos, a in- 
fracção terá sido decisiva para 
que tenha visto o seu nome ex- 
cluído do lote de 20 convocados 
para a final do Jamor. 

Resta saber se Mourinho o le- 
vará a Gelsenkirchen. Tudo in- 
dica que não. 


Muito perto do poder máximo 


E Jorge Costa e Ricardo Carvalho estão de regresso ao lote de convocados e devem alinhar de início no Jamor 


I Pedro Jorgeda Cunha 


São cinco as alterações que Jo- 
sé Mourinho fez na lista de vinte 
convocados para o encontro da 
final da Taça de Portugal, compa- 
rativamente ao último jogo da 
SuperLiga, com o Paços de Fer- 
reira. 

As novidades são Nuno Espí- 
rito Santo, Jorge Costa, Ricardo 
Carvalho, Ricardo Fernandes e 
Carlos Alberto, que ocupam os 
lugares deixados em aberto por 
Bruno Vale, Secretário, Mário Sil- 
va, Sérgio Conceição e Marco 
Ferreira, “sacrificados” pelo téc- 
nico do FC Porto. 

Com estas mudanças, tudo in- 
dica que a dupla Jorge Costa-Ri- 
cardo Carvalho estará de regresso 
no relvado do Estádio Nacional, 
depois de Pedro Emanuel e Ri- 
cardo Costa terem constituído a 
dupla de centrais no jogo de des- 
pedida do campeonato nacional 
de 2003/2004. 

Em relação a Nuno Espírito 
Santo, que foi o “dono” da baliza 
do FC Porto em todas as partidas 
que os campeões nacionais reali- 
zarampara a Taça de Portugal, é 
provável que tenha que se con- 
tentar com o banco de suplentes. 
José Mourinho ainda não revelou 
qual o guarda-redes que irá colo- 
car de início mas, caso a aposta 
recaia no habitual suplente de Vi- 
tor Baía, Nuno será premiado pe- 
lo trabalho extremamente profis- 
sional que desenvolveu ao longo 
de toda a época. 

Outra das dúvidas prende-se 
com o sistema a utilizar. Apostará 
Mourinho no esquema que tão 
bons resultados tem dado na Liga 
dos Campeões, com dois avança- 
dos, ou regressará o 4-3-3? 

As únicas baixas no plantel são 
Sérgio Conceição, que foi recen- 
temente submetido a uma inter- 
venção cirúrgica ao joelho, e Cé- 
sar Peixoto, a contas com um 
processo disciplinar. 


Jorge Costa e Ricardo Carvalho estão de regresso para marcarem Nuno Gomes e companhia / Paulo Carriço/Lusa 


Mini-estágio antes da partida 
Após o apronto matinal de 
ontem, os 20 convocados do FC 
Porto entraram em estágio até 
ao jogo com o Benfica. O grupo 


1º Congresso Nacional 
Excelência Pessoal 


“ Pessoas Comuns. Resultados Incomuns.” 


29 e 30 de Maio de 2004 


Fundação Cupertino de Miranda (Porto) 


VENHA FAZER HISTÓRIA. 


almoçou junto e esteve no cine- 
ma (ver peça'à parte) durante a 
tarde. 

Hoje de manhã, a equipa volta 
a trabalhar à “porta fechada” no 


de 


como conseguiram ter sucesso (empresários, 
estudantes, desportistas) 

Venha Aprender a controlar melhor o seu 
Tempo e a melhorar os seus Rendimentos 


Formação, Música e Animação 
Um fim-de-semana único e inesquecível! 


centro de estágio de Olival/Cres- 
tuma pelas 11 horas e seguirá pa- 
ra Lisboa ao início da tarde. Mais 
uma vez, José Mourinho optou 
por fortalecer o espírito de grupo, 


: "Tróia" instiga 
sentimento 
de conquista 


Os 20 convocados por José 
Mourinho para a final da 
Taça de Portugal tiveram 
ontem uma tarde diferente. 
Para quebrar a monotonia 
do mini-estágio, o grupo de 
trabalho esteve no Arrábida 
Shopping e foi assistir a um 
filme que promete ser um 
dos “blockbuster's” do ano. 
“Tróia”, do realizador Wolf- 
gang Petersen, conta com 
Brad Pitt, Eric Bana, Orlan- 
do Bloom e o “eterno” Peter 
O'Toole nos principais pa- 
péis, e tem como pano de 
fundo a guerra entre gregos 
e troianos. Antes um com- 
promisso tão importante 
como o de amanhã, nada 
melhor do qu assistir relaxa- 
damente a um filme que 
apela ao sentimento de con- 
quista. 


EE CONVOCADOS 


E Guarda-redes: Vitor Baía e 
Nuno Espírito Santo 

R Defesas: Paulo Ferreira, 
Jorge Costa, Ricardo Car- 
valho, Nuno Valente, Pedro 
Emanuel e Ricardo Costa. 

E Médios: Costinha, Mani- 
che, Pedro Mendes, Deco, 
Alenitchev, Ricardo Fer- 
nandes, Bosingwa e Carlos 
Alberto. 

fl Avançados: Derlei, Maciel, 
Benni McCarthy, Jankaus- 
kas. 


apostando num mini-estágio que 
pretende, acima de tudo, garantir 
que não falte tranquilidade e paz 
a todos os elementos da comitiva. 


INSCRIÇÃO - Ligue 934 751 347 


Venha Conhecer pessoas que vão revelar 


Adultos 


Jovens (10-18 e mais de 60 anos) 


Cras tatétoanos) | orais | 


Venha Aprender a equilibrar a sua vida 


Wwww.excelenciapessoal.com 
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| Gomes | Antigo futebolista do FC Porto 


“FC Porto val a exame 
para a Liga dos Campeões” 


Fernando Gomes recorda a final da Taça de Portugal de 1982/83 


|] ” Vaz Mendes 


Na temporada 1982/83, Benfi- 
ca e FC Porto encontraram-se a 
21 de Agosto, no Estádio das An- 
tas, mas, mesmo a jogarem em 
casa, os dragões não foram felizes. 
Perderam num daqueles golos 
num remate de fora da área, tipo 
de jogada em que Carlos Manuel 
era especialista, e Zé Beto nada 
pôde fazer. Mas o jogo até correu 
de feição aos jogadores orienta- 
dos por José Maria Pedroto. 


“Lembro-me bem dessa parti- « 


da disputada do nosso estádio. O 
FC Porto teve o controlo do jogo 
na sua totalidade mas, como por 
vezes acontece numa final, o Car- 
los Manuel teve um pequeno 
grande pormenor ao arrancar um 
remate de fora que traiu o saudoso 
Zé Beto”, contou Fernando Go- 
mes, uma das maiores referências 
de sempre da equipa das Antas. 

O goleador dos azuis e brancos 
reconheceu com naturalidade 
que “o que ficou para a história 
foi o resultado”, mas relevou ou- 
tros pormenores da época, em 
que a equipa da Luz, sem ser su- 
perior à das Antas, gozava de um 
certo estatuto que depois se foi 
diluindo no tempo. 

“Nessa altura, o Benfica tinha 
uma equipa em que fazia prevale- 


BENFICA 
Bento; Pietra, Bastos Lopes, Oliveira 
1 e Álvaro Magalhães; José Luís, Carlos 
ms Manuel, Stromberg (Shéu) e Veloso, 
Nené e Filipovic. 
Treinador: Sven-Goran Eriksson (sueco) 


GOLOS: Carlos Manuel. 


FC PORTO 
Zé Beto; João Pinto, Lima Pereira, Euri- 
co e Inádo (Rodolo); Jaime Magalhães 
TE (Walsh), Frasco, Jaime Pacheco e Sou- 
sa; Jacques e Gomes. 
Treinador: José Maria Pedroto (português) 


Incidências: Jogo disputado no dia 21 de Agosto de 1983, no Estádio das Antas, no Porto. 


Árbitro: Mário Luís (Santarém). 


cera sua mística. E o FC Porto co- 
meçou a tirar e a trazer essa místi- 
ca para o lado de cá. Houve uma 
batalha por essa transformação”, 
sublinhou Gomes, naturalmente 
satisfeito pela conquista da hege- 
monia em termos nacionais, para 
lá do emblema do dragão se ter 
tornado o grande baluarte do fu- 
tebol português além fronteiras. 

“Há uns dez anos a esta parte o 
Benfica perdeu esssa mística. Re- 
cordo-me bem dos confrontos 
entre as duas equipas e o FC Por- 
to sempre foi forte, teve equipas 
com grandes jogadores. Nunca 
fomos inferiores ao Benfica, havia 
era esse factor que pesava para o 
lado de lá. Felizmente, as coisas 
deram uma volta muito grande”, 
sustentou o bi-bota de ouro. 

E como vai ser, amanhã, no Es- 
tádio Nacional? José Mourinho 
chamou todos os jogadores nor- 
malmente titulares e, tudo indica, 


Álvaro conquistou uma Taça de Portugal nas Antas / Arquivo 


o FC Porto vai a Lisboa para ten- 
tar conquistar mais um troféu. 
Fernando Gomes lá estará para, 
como adepto, apoiar a sua equi- 
pa. Da mesma forma como já as- 
segurou presença na final de Gel- 
senkirchen. 

“Tenho a certeza de que a 
equipa do FC Porto estará extre- 
mamente motivada neste encon- 
tro. Obviamente que vamos lá, 
como sempre acontece, para ga- 
nhar. Aliás, esta final da Taça será 
um exame para a final da Liga dos 
Campeões”, disse Fernando Go- 
mes, rejeitando a ideia da criação 
de um outro cenário que não este. 

“Todos os jogadores vão que- 
rer passar neste exame. Por isso a 
motivação, assim com o concen- 
tração, estará toda nesta partida. 
Depois, na Alemanha o jogo é ou- 
tro, naturalmente imprevisível. 
Pessoalmente, como portista, 
penso que o FC Porto pode voltar 
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Muitos foram os golos marcados por Gomes pelo FC Porto/ Arquivo 


a ser campeão europeu”, afiançou 
Fernando Gomes, ainda que, por 
ora, também ele esteja concentra- 
do no encontro de amanhã. 
“Não tenho a menor dúvida de 
que vamos lá para ganhar, pois a 
equipa tem revelado uma enorme 
capacidade de luta, para lá da qua- 


| Álvaro | Antigo jogador do Benfica 


"Esta teve um gosto especial, 
porque foi ganha nas Antas” 


O ex-defesa esquerdo não esquece o troféu que foi erguido em terreno inimigo 


po vis Carmo 


O futebol tem destas coisas. 
Álvaro Magalhães, actual trei- 
nador adjunto do Benfica, con- 
quistou muitos troféus en- 
quanto jogador dos encarna- 
dos. Tantos que, por vezes, até 
os confunde. Foi o que aconte- 
ceu quando foi contactado por 
A Capital para comentar da fi- 
nal de 1983 - a penúltima entre 
águias e dragões - e falou da 
de... 1985. 

“.. ah foi o jogo que se dis- 
putou nos Estádio das Antas? 
Aaaah, pois foi. Estava a fazer 
confusão com outro jogo. Um 
que também ganhámos ao FC 
Porto no Estádio do Jamor, 
mas isso foi na temporada de 
1985/86”, esclareceu, um pouco 
embaraçado. 


Desfeito o equívoco, natu- 
ral, diga-se, Álvaro Magalhães 
lá falou do jogo certo, dizendo 
que “essa final teve um sabor 
especial, pois foi ganha no Es- 
tádio das Antas”, situação que 
aumentou, exponencialmente, 
o grau de dificuldade do desa- 
fio. 

“É sempre difícil jogar em 
casa do rival. O FC Porto tinha 
uma grande equipa como ago- 
ra, aliás. Mas jogámos com a 
nossa melhor equipa, fomos fe- 
lizes e vencemos com um golo 
do Carlos Manuel, num estádio 
bonito, que, todavia, já foi 
abaixo”, recordou. 

Por ora, o grande sonho de 
um dos adjuntos de José Anto- 
nio Camacho — o outro é, co- 
mo se sabe, Pepe Carcelén — é 


lidade dos seus atletas. Com a aju- 
da, claro, da massa associativa, que 
tem sido incansável no apoio à 
equipa. De qualquer forma, o 
Benfica merece respeito e também 
se encontra fortemente moraliza- 
do”, referiu Gomes, confiante na 
conquista do cobiçado troféu. 


amanhã, o “caneco”. Álvaro 
Magalhães pretende terminar o 
mais rapidamente possível com 
o jejum de títulos das águias e 
gostava que os actuais jogado- 
res repetissem, já amanhã se 
possível, os êxitos benfiquistas 
dos anos 80. 

“Espero que sim”, começou 
por afirmar, cheio de esperan- 
ça, Álvaro Magalhães, prosse- 
guindo: “Era uma grande ale- 
gria que me davam no fim do 
jogo. Ganhar uma final da Taça 
é sempre bom para todos: trei- 
nadores, jogadores e adeptos”. 

O adjunto não esqueceu a 
falange de apoio encarnada, re- 
cordando que “era muito im- 
portante para a massa associa- 
tiva que o Benfica, este ano, 
conseguisse ganhar um título, 


- que persegue há muitos anos”. 


o 


Sempmmom PUBLICIDADE | 


JOGOS DE ENGENHO 


"Se conseguir resolvê-los, é muito esperto. 
Se, além disto, os coleccinar, é mesmo inteligente. 
O Comércio do Porto apresenta uma colecção que o fará pensar: Jogos de engenho. 
Uma divertida colecção de 12 puzzles de madeira, de diferentes dificuldades, para desafiar a sua inteligência e a sua paciência. 
Cada sexta feira, um novo Jogo com O Comércio do Porto ao incrível preço de 5,95 euros. 


Se conseguir resolvê-los, é porque é muito esperto. 
Se, além disto, os coleccionar, é porque, de facto, é inteligente. 


Celeccicne-es, vão dar que pensar 
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Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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SUPERLIGA Benfica 


Guardião Yannich 
espera vestir 
de encarnado 


Hélder sa "moral extremamente elevada” 


do Ben 


Yannick, ex-Alverca, poderá 
vir a partilhar com Moreira a res- 
ponsabilidade de defender as re- 
des encarnadas, caso o interesse 
do Benfica assuma contornos 
reais. Face às saídas de Bossio e 
Thornton, a formação orientada 
por José António Camacho ne- 
cessita de reforçor o posto de 
guarda-redes e o francês perfila- 
se, uma vez mais, como um sério 
candidato a completar a vaga, até 
porque termina contrato com o 
clube ribatejano. 

Entretanto, o Benfica conti- 
nuou ontem a preparar o embate 
da final da Taça de Portugal, n 
uma sessão que acabou por ser 
presenciada por todos os adeptos 
que decidiram tentar a sua sorte e 
entrar no Estádio da Luz, face à 
ausência de segurança. Uma vez 
confrontados com a situaças, os 
elementos da companhia de vigi- 


ca para a final da Taça de Portugal 


lância procuraram convencer os 
indefectíveis aficionados a aban- 
donarem o local, mas a perseve- 
rança acabou por ser premiada, e 
o grupo de trabalho encarnado 
acabou por evoluir perante a pre- 
sença de público. 

Geovanni, que saiu tocado da 
sessão de quinta-feira, voltou a 
treinar com limitações, mas deve- 
rá estar apto, salvo alguma recai- 
da, a dar o seu contributo no 
confronto com os dragões, aman 
ha, no Estádio Nacional, no Ja- 
mor (17h). Fernando Aguir tam- 
bém trabalhou de forma condi- 
cionado, mas deverá recuperar 
atempadamente. 

Entretanto, em declarações ao 
“site” oficial do Benfica, o “capi- 
tão” Hélder garantiu que a moti- 
vação dos encarnados para a final 
da Taça de Portugal é elevada, rea- 
firmando a sua confiança nas ca- 


FUTEBOL IX Congresso da ANTF 


Tempo de reflexão na Associação de Treinadores 


Congresso da Associação Nacional de Treinadores de Futebol ficará marcado pelo acto eleitoral aprazado para o próximo dia 23 


I Vítor Hugo Alvarenga 


Foi ontem apresentado o IX 
Congresso da Associação Na- 
cional de Treinadores de Fute- 
bol (ANTE), que terá lugar nos 
próximos dias 22 e 23, no Edi- 
fício SAMS, no Porto. O evento 
ficará marcado pela realização 
das eleições para os corpos so- 
ciais para o próximo triénio. A 
actual direcção, presidida por 
José Luís Pereira, concorre com 
a oposição da lista liderada por 
Jorge Regadas. 

Na sessão de apresenta- 
ção do Congresso Nacional, 
Duarte Sá, máximo represen- 
tante da Mesa de Assembleia 


Geral, face às ausências do 
presidente Henrique Calisto e 
do seu “vice”, Fernando San- 
tos, usou da palavra para ape- 
lar à participação dos elemen- 
tos da sua classe. “Este con- 
gresso , que se realiza de três 
em três anos, constituirá um 
espaço e um momento de 
debate e reflexão, para além 
de realizarem as eleições 
dos órgãos socias”, disse Duarte 
Sá que, juntamente com Nico- 
lau Vaqueiro, Costa Soares e 
Manuel Sousa, constitui a Co- 
missão Organizadora do even- 
to. 

“Aproveitando este momen- 
to, queria aqui enaltecer a qua- 


pacidades da equipa da Luz. “A 
moral da equipa é extremamente 
elevada. O principal objectivo do 


lidade dos treinadores portu- 
gueses, frequentemente posta 
em causa. Temos técnicos de 
grande nível, espalhados pelos 
quatro cantos do Mundo, e um 
dos treinador mais cobiçados 
do momento, José Mourinho”, 
acrescentou. 

Do programa do IX Con- 
gresso da Associação Nacional 
de Treinadores de Futebol 
constam debates, diversas in- 
tervenções de personalidades 
convidadas e a entrega dos pré- 
mios José Maria Pedroto, Cân- 
dido Oliveira e Fernando Vaz, 
para além das eleições dos cor- 
pos sociais, marcadas para a 
manhã do dia 23. 


quista 
fesa central do clube encarnado. 
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SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Central Ricardo 
em Aveiro 
até 2008 


F Jacinto Martins 


O primeiro reforço do Bei- 
ra-Mar para a época de 
2004/2005 foi apresentado 
ontem. Trata-se do central 
Ricardo, ex-Freamunde, que 
assinou até 2008. O defesa 
tem 23 anos, mede 1,85 m e 
pesa 77 quilos. Começou a 
carreira no Ronfe, passando 
depois pelo Serzedelo e Fa- 
malicão, até se fixar, na época 
de 2002/2003 no Freamunde, 
equipa por quem fez 34 dos 
36 jogos da zona Norte da Se- 
gunda Divisão B. Ricardo 
considera que tem condições 
para triunfar no Beira-Mar, 
“um clube que sei bem orga- 
nizado e ambicioso, tal como 
eu”. Ontem, Malá, Sandro, 
Kata e Zeman treinaram de 
forma limitada. Acunia e Gib- 
bons continuam a treinar à 
experiência sob orientação da 
nova equipa técnica, liderada 
por Mick Wadsworth. Hoje, 
pelas 10h30, o Beira-Mar de- 
fronta a Académica, num en- 
contro amistoso, no “velhi- 
nho” Estádio Mário Duarte. 


Duarte Sá e Costa Soares durante a apresentação / Jorge Miguel Gonçalves 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 


E 


Jesualdo e Sp. Braga acertam 
agulhas na próxima semana 


Depois de terem assegurado Luís Loureiro, Nunes e Abel, minhotos seguem Jaime (ex-Rio Ave) 


| Vitor Santos 


A continuidade de Jesualdo 
Ferreira na Cidade dos Arcebis- 
pos será decidida na próxima 
semana. Tudo indica que o trei- 
nador que liderou o regresso 
dos arsenalistas às competições 
europeias permaneça no clube. 
António Salvador, presidente da 
SAD, já anunciou publicamente 
a intenção de manter a actual 
equipa técnica, mas o impasse 
só será desfeito após um encon- 
tro entre ambas as partes que, 
pelo segundo ano consecutivo, 
conseguiram responder aos an- 
seios dos bracarenses. 

Jesualdo chegou a Braga para 
substituir o espanhol Fernando 
Castro Santos, no último terço 
da época 2002/03, e conseguiu 
evitar a despromoção. No início 
da temporada que terminou no 
passado domingo, o técnico à 
sumiu a ambição de conduzir a 
equipa à Taça UEFA, e voltou a 
não falhar. No entanto, apesar 
do interesse oficial da SAD do 
Braga, o Jesualdo espera uma 
reunião com o presidente, com 


Jesualdo Ferreira parece ter razões para sorrir / António Simões/Lusa 


o propósito de conhecer as con- 
dições e os objectivos da próxi- 
ma campanha. O dinheiro não 
será problema — Jesualdo já o 
afirmou diversas vezes -, mas a 
garantia de um projecto sólido, 
com o reforço substancial da 
equipa, é uma das:exigências. 
Na próxima época, o Sporting 
de Braga estará empenhado em 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


três frentes, e se é verdade que o 
actual plantel cumpriu os ob- 
jectivos, chegando às meias-fi- 
nais da Taça de Portugal e ao 
quinto lugar na SuperLiga, não 
restam dúvidas que os recursos 
foram escassos, mas extraordi- 
nariamente bem geridos pelo 
treinador. 

Porém, o seutrabalho aca- 


bou reconhecido e foi recebido 
apoteoticamente no passado 
domingo, no centro da cidade, 
numa festa preparada para vito- 
riar o grupo de trabalho. Jesual- 
do gostou do que viu e ouviu, 
mas falta o mais importante, 
conhecer os “ovos”, pois sem 
eles ninguém lhe voltará a exigir 
omeletas... 


Ovos a caminho 

A possibilidade de rumar a 
outras paragens não está excluí- 
da, embora tudo indique que “o 
Braga forte” exigido pelo técni- 
co está em marcha, sobretudo 
se atendermos ao facto de os ar- 
senalistas terem assegurado o 
concurso de Luís Loureiro e 
Nunes, oriundos do Gil Vicente, 
e Abel (ex-Guimarães). 

Em marcha continua a “ope- 
ração Jaime”, tal como o CO- 
MÉRCIO divulgou na edição de 
18 de Abril. O Rio Ave não exer- 
ceu a opção sobre os direitos de 
compra do passe do jogador, 
pertença do Grémio Inhumen- 
se, e o Braga está bem colocado 
para o fazer. 


Brasileiro Guga perto do Estádio do Bessa 


Com boa vista para o Brasil, avançado poderá assinar um contrato de dois anos com a formação axadrezada 


Ê Vitor Santos 


O plantel do Vitória de Gui- 
marães colocou ontem ponto fi- 
nal à época 2003/04 com um 
enorme ponto de interrogação 
quanto à sua constituição com 
vista à próxima temporada, já 
que, para além dos quatro ele- 
mentos “emprestados” — Ednil- 
son, Bruno Alves, Rubens Júnior 
e João Tomás -, são nove os fute- 
bolistas cuja ligação ao clube ex- 
pira no final de Junho. Entre eles 
Guga, que deverá assinar um 


contrato de dois anos com o 
Boavista. 

O avançado brasileiro, que 
em 1998 chegou a Portugal pa- 
ra representar o Gil Vicente, foi 
sondado por diversos emble- 
mas (Belenenses, Braga e Na- 
cional estiveram na corrida), 
mas do Bessa terá surgido o 
convite mais sedutor. Depois de 
uma época decepcionante, os 
axadrezados encetaram uma 
verdadeira revolução no plan- 
tel, já contrataram cinco refor- 
ços e Guga encaixa no espírito 


proclamado por Jaime Pacheco. 

No mês passado, responden- 
do a solicitação de Pimenta Ma- 
chado, Guga apresentou junto 
do clube minhoto uma proposta 
de renovação que viria a cair no 
esquecimento, tal como as dos 
restantes companheiros, pois a 
demissão do presidente conge- 
lou a programação da próxima 
época. 

De qualquer forma, seria 
pouco provável que o avançado 
continuasse a representar o em- 
blema da Cidade-Berço. A saída 


estava há muito decidida, embo- 
ra o convite da SAD boavisteira 
apenas tenha sido formalizado 
depois de cair o pano sobre a Su- 
perLiga, ficando acordado que a 
transferência será oficializada 
quando o jogador regressar de 
férias, no final do próximo mês. 
Assim, o dianteiro brasileiro via- 
ja tranquilo para o outro lado do 
Atlântico, com o futuro pratica- 
mente decidido e a promessa de 
colocar ao serviço do clube da 
cidade do Porto o talento que 
exibiu em Guimarães. 


DESPORTO H 3 


LIGA DE HONRA 
Salgueiros 


Estádio do Leça 
recebe equipa 
transfigurada 


|] Vitor Hugo Alvarenga 


Dia de grandes decisões no 
Salgueiros, que na próxima 
época continuará a disputar a 
Liga de Honra. O clube de Pa- 
ranhos assinou um protocolo 
com o Leça FC, que na próxi- 
ma época estará na III Divi- 
são, tendo em vista a utlização 
do recinto da formação lecei- 
ra, após o término do acordo 
como Leixões. 

Por outro lado, foram 
anunciadas as saídas de 14 jo- 
gadores do plantel, sendo que 
apenas nove irão transitar pa- 
ra a próxima temporada: Nu- 
no, Marco Silva, Carlos Fer- 
reira, Flávio, Nuno Diogo, To- 
ninho, Rhanem, Djalmir e 
Fábio, que continua a ser se- 
guido por clubes da SuperLi- 
ga. Em contraponto, o Sal- 
gueiros anunciou as contrata- 
ções de Luís Miguel (ex-Paços 
de Ferreira), Augusto (ex-Por- 
timonense), Loukima (ex- 
Feirense), Carioca (ex-Barrei- 
rense) e Heitor (ex-Tirsense). 

“O acordo é valido por 
duas épocas, e contempla a 
utilização do Estádio do Leça 
para os jogos e para um treino 
por semana. Chegou ao fim o 
contrato com o Leixões e a 
melhor solução foi a procurar 
alternativas. Continuaremos a 
treinar, igualmente, no Par- 
que da Cidade e no sintético 
do Senhora da Hora”, disse, ao 
COMÉRCIO, Miguel Linha- 
res, coordenador do futebol 
profissional do Salgueiros. 

Por seu turno, o presidente 
do Leça, Mário Silva Vaz, ex- 
plicou ao nosso jornal os con- 
tornos do acordo: “O Leça FC 
terá direito a 50 por cento da 
receita dos jogos e a uma má- 
quina de tratamento de relva, 
que será paga pelo Salguei- 
ros”. Entretanto, o dirigente 
continua a mostrar-se preo- 
cupado com a situação que o 
clube leceiro atravessa. “Se 
não chegarem os apoios pro- 
metidos, temo pelo futuro do 
Leça. As passadas direcções fi- 
zeram acordos que não conse- 
guimos cumprir, e que moti 
vam vários impedimentos”, 
desabafou. 
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DRAGÃO E an0o111 SEGUNDO VOLUME a, 


Porto segunda-feira, 


dia 1 
no seu quiosque 


ele! 


a 
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Segurança quase pronta 
para o Europeu Portugal'2004 


José Luís Arnaut fez o ponto da situação. Agentes das FSS estão prestes a receber um “Manual de Actuação” 


I —  MariaJoão Leite 


Apesar de ninguém poder ga- 
rantir “segurança absoluta”, as 
autoridades portuguesas preten- 
dem assegurar que o Europeu 
Portugal'2004 decorra sem pro- 
blemas. Todas as forças envolvi- 
das - agentes de segurança públi- 
ca, privada e passiva -, bem como 
o Serviço de Estrangeiros e Fron- 
teiras (SEF), irão receber um 
“Manual de Actuação”, que já se 
encontra concluído e em fase de 
distribuição, conforme anunciou 
o minitro-adjunto do Primeiro- 
Ministro, José Luís Arnaut, num 
encontro com a comunicação so- 
cial, na quinta-feira à noite. 

As Forças e Serviços de Segu- 
rança (FSS) estão envolvidos em 
planos específicos para as dife- 
rentes áreas. Foram tomadas di- 
versas medidas, como o reforço 
de elementos policiais e seguran- 
ça, e encontra-se em fase de con- 
clusão a “aquisição do equipa- 
mento destinado à protecção in- 
dividual dos elementos das ESS, 
equipamento de controlo de 
multidões, meios de transporte, 
equipamento para o regimento 
de cavalaria da GNR e para as 
secções Cinotécnicas”. 

Em fase de conclusão está 
também o “apoio logístico das 
Forças Armadas, estando a ser 
preparada uma unidade militar 
no Algarve e em Braga, para alo- 
jamento de forças da GNR”. 

Todos os agentes das FSS, bem 
como os “stewards”, irão receber 
um “Manual de Actuação”, para 
aliar à experiência dos diversos 
exercícios, que “permitem testar e 
treinar não só o nível de decisão 
como também a actuação das 
próprias forças no terreno”. 

José Luís Arnaut, em jeito de 
balanço, explicou todo o proces- 


Os assistentes de recinto terão um papel fundamental no Europeu / Luís costa carvalho 


Aeródromo de trânsito nº1 para “charters” 
particulares apresentado a 3 de Junho 


No capítulo da defesa, José Luís Arnaut referiu 
as medidas tomadas pelo Executivo. A grande 
novidade prende-se com a apresentação, mar- 
cada para 3 de Junho, do aeródromo de trânsito 
nº1 - no Aeroporto da Portela, em Lisboa - “pa- 
ra embarque/desembarque de passageiros, que 
venham a Portugal especificamente para assistir 
a jogos de futebol, a bordo de aeronaves 'char- 
Uma “cedência” temporária das infra-es- 
truturas aeronáuticas da Força Aérea Portugue- 
sa à ANA - Aeroportos de Portugal, o mesmo 
que acontece com 18 aeronaves nas Bases Aé- 
reas 1 (Sintra) e 11 (Beja), 50 na Base Aérea 2 


ter 


(Monte Real), nove na Base Aérea 6 (Montijo). 
Além disso, foi autorizada a “utilização do Ae- 
ródromo de Alverca pelo dirigível da Airship 
Mangement Services Europe, patrocinado pela 
Mastercard que desempenhará tarefas no domí- 
nio da cobertura televisiva e da publicidade”. 
De acordo com o ministro-adjunto, foi definido 
um Plano de Defesa Aérea “adaptado às exigên- 
cias de segurança do Euro'2004”, bem como ac- 
tivado o Plano Operacional da Marinha, colo- 
cando, assim, as infra-estruturas militares por- 
tuguesas (Força Aérea, Exército e Marinha) ao 
serviço do Campeonato da Europa. 


Custo efectivo do Europeu é de 
cerca de 136 milhões de euros 


Maria João Leite 


“Neste momento, o custo 
efectivo apurado para a Admini: 
tração Central, com a realização 
da fase final do Euro'2004 em 
Portugal, é de cerca de 136 mi- 
lhões de euros”. Foi este o anún- 
cio, no capítulo das finanças, feito 
na passada quinta-feira à noite, 
pelo minitro-adjunto do Primei- 
ro-Minitro, José Luís Arnaut, 
num encontro com a comunica- 


ção social. 

O custo efectivo da prova para 
o Governo é de cerca de 136 mi- 
lhões de euros, tendo em conta 
que, apesar do custo global su- 
portado pelo Executivo corres- 
ponder a cerca de 208 milhões de 
euros, “o total de despesas arreca- 
dadas - correntes e de investi- 
mento - ascende, neste momen- 
to, a cerca de 71 milhões de eu- 
ros”. Contas feitas - num estudo 
realizado por diversas universida- 


des portuguesas - e apresentadas 
pelo governante, atendendo a 
que o montante das despesas está 
agora “estabilizado” e que as re- 
ceitas poderão sofrer um “incre- 
mento”. 

Relativamente ao investimen- 
to em estádios e estacionamen- 
tos, José Luís Arnaut referiu, em 
valores “estritos” (“porque o in- 
vestimento em infra-estruturas 
directas e em outros empreendi- 
mentos associados aos estádios 


ainda não está totalmente apura- 
do”) que o valor total real a pagar 
é de 650,5 milhões de euros. Uma 
quantia superior ao total estima- 
do (595 milhões) e ao inscrito 
nos contratos-programa (426,3 
milhões de euros). 

De acordo com o relatório in- 
termédio do consórcio de univer- 
sidades, essa diferença de valores 
não provocou “qualquer altera- 
ção nos montantes da comparti- 
cipação pública”, sendo a respon- 


so e as medidas tomadas neste ca- 
pítulo, desde o início. Assim, 
“com o objectivo de coordenar e 
acompanhar a actuação de todas 
as entidades envolvidas nas diver- 
sas vertentes de segurança”, foi 
criada a Comissão de Segurança 
para o Euro'2004, liderada pelo 
general Leonel Silva Carvalho. 

Depois disso, foi “aprovada a 
Lei orgânica nº 2/2004, de 12 de 
Maio, para vigorar exclusivamen- 
te no período de realização do 
Euro'2004, tendo como objectivo 
ilizar alguns procedimentos ju- 
diciários, permitindo o funciona- 
mento dos tribunais aos domin- 
gos e simplificando os procedi- 
mentos de afastamento de 
estrangeiros envolvidos em ac- 
tuações violentas”. 

As forças foram divididas e 
criados planos específicos. No 
que respeita à Segurança Pública, 
a PSP foi reforçada em mais de 
900 elementos, a GNR em mais 
de 1200 elementos e o SEF em 
mais de 180 inspectores, sendo 
que todos os agentes das FSS es- 
tão impedidos de gozar férias du- 
rante o Europeu. “Foram tam- 
bém confirmadas - pelos minis- 
térios dos países participantes 
homólogos ao MAI - as présen- 
ças do número indicado de (120) 
“spoters' - polícias estrangeiros -”. 

Quanto à Segurança Privada - 
“stewards” «, da responsabilidade 
do organizador da prova, “foi de- 
finido o regime jurídico dos As- 
sistentes de Recinto Desportivo”. 

No âmbito da Segurança Pas- 
siva, foram elaborados os planos 
de emergência internos para cada 
estádio - “com o parecer do Ser- 
viço Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil” -, e externos - 
“aplicados a toda a área envol- 
vente ao estádio, envolvendo as 
autarquias locais”. 


sabilidade atribuída exclusiva- 
mente aos “promotores”. 

De realçar que “no investi- 
mento previsto nos contratos- 
programas assinados entre a Ad- 
ministração Central e os promo- 
tores incluem-se os 105 milhões 
de euros da comparticipação pú- 
blica”, que corresponde a 25 por 
cento do total, e que a “quase to- 
talidade da comparticipação do 
Estado para com os promotores 
se encontra liquidada”, 

O “custo final global dos está- 
dios e estacionamentos”, repre- 
sentado, então, por 650,5 milhões 
de euros, foi dividida pelos clubes 
(47 por cento), autarquias (37 
por cento) e Governo (16 por 
cento). 

O relatório final global será 
apresentado em finais do mês de 
Outubro. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


TE A em 


Acessos a quatro recintos concluídos 


Trabalhos finalizados nos acessos aos estádios do Bessa, de Braga, da Luz e do Algarve 


Quatro dos dez estádios que 
vão albergar o Euro'2004 - Bessa, 
(Porto), Braga, Luz (Lisboa) e Al- 
garve - têm as acessibilidades 
projectadas já concluídas, en- 
quanto Coimbra, Leiria e Guima- 
rães terão os trabalhos finalizados 
em Junho. O balanço foi feito na 
quinta-feira, num encontro entre 
a comunicação social e o minis- 
tro-adjunto do Primeiro-Minis- 
tro, José Luís Arnaut. 

O titular da pasta do Desporto 
referiu como inauguração mais 
tardia a Avenida Elísio de Mou- 
ra/Circular Externa de Coimbra, 
cuja finalização está prevista para 
o primeiro dia da prova (12 de 
Junho). O próximo mês é tam- 
bém a data apontada para o fim 
das obras da ligação Portela- 
Quinta da Fonte, em Coimbra, e 
da segunda fase do desnivela- 
mento do nó do Castanheiro, em 
Guimarães. 

A repavimentação da Avenida 
25 de Abril, em Leiria, contou 
com a indicação que “estará con- 
cluída antes do Euro'2004”, en- 
quanto a caracterização da liga- 
ção entre a rua Infanta D. Ma- 
ria/Rua General Humberto 
Delgado, em Coimbra, foi de 
“obras em curso”. 

Na lista de trabalhos finaliza- 
dos estão as obras previstas para 
os estádios Algarve (Faro/Loulé), 
Bessa (Porto), Braga e da Luz 
(Lisboa), o nó de ligação ao IP5 


No Dragão, resta concluir a ligação a Contumil / Jorge Miguel Gonçalves 


(Aveiro), a optimização dos nós 
da Rotunda da Avenida Fernão 
de Magalhães e da Rotunda do 
Arco Pintado (Coimbra), a re- 
qualificação da Rua de São Gon- 
çalo (Guimarães), as vias envol- 
ventes ao estádio de Leiria e a re- 
qualificação de uma rotunda na 
mesma cidade. 

No âmbito do acordo entre o 
Instituto de Estradas de Portugal 
ea Câmara Municipal do Porto 
para melhorar as condições de li- 
gação na VCI, devem ficar con- 
cluídos até ao final do mês o via- 
duto da Avenida Paralela à Aveni- 
da do Boavista, o alargamento do 
viaduto de ligação entre a zona 
industrial e a nova estação de 
Francos e o alargamento do via- 
duto Pedro Hispano. 

Entre os recintos dos “três 
grandes”, ao Estádio do Dragão, 
no Porto, onde decorrerá o jogo 
inaugural (Portugal-Grécia), res- 
ta somente a conclusão, prevista 
para o final de Maio, da segunda 
fase da ligação a Contumil. 

O Estádio da Luz, palco da fi- 
nal do Europeu, tem concluídas 
as acessibilidades previstas no 
contrato celebrado com a Câma- 
ra Municipal de Lisboa. 

No novo José de Alvalade, 
também em Lisboa, a segunda fa- 
se de intervenção (trabalhos em 
redor da Avenida Padre Cruz) es- 
tará terminada no final do pre- 
sente mês. 


Meio Algarve pode ficar às escuras... 


Linha única de energia pode afectar logística da prova. Reclama-se linha alternativa 


A logística do Europeu poderá 
ser gravemente afectada se du- 
rante um jogo no Estádio do Al- 
garve houver um “apagão”, fruto 
dos atrasos na construção de 
uma linha alternativa à única que 
abastece o Leste da região. 

Segundo José Livramento, téc- 
nico ligado ao processo, um corte 
no fornecimento de energia ao 
sotavento algarvio pederá não 
afectar um jogo a decorrer - devi- 
do à existência de geradores pró- 


prios -, mas pôr em causa a logís- 
tica do acontecimento e a própria 
“dignidade da região”. 

A linha Tunes-Estói está pro- 
jectada há mais de dez anos, mas 
as obras foram sendo sucessiva- 
mente adiadas devido a protestos 
das populações e municípios. Na 
passada segunda-feira, uma tro- 
voada deixou todo o Leste algar- 
vio 15 minutos “às escuras”, o que 
jamais se verificaria caso a linha 
Tunes-Estói estivesse concluída. 


“O problema não se resume 
ao estádio de futebol, pois os ge- 
radores asseguram a iluminação 
e as transmissões televisivas em 
caso de falha (tal como a UEFA 
impõe). O problema é fora do re- 
cinto: a falta de luz nos acessos, 
nas ruas, nos hotéis..”, afirmou o 
técnico especializado José Livra- 
mento, considerando “incrível” 
ter-se chegado a esta altura, sem 
se ter solucionado o problema. O 
técnico apontou o dedo às auto- 


ridades envolvidas, acusando-as 
de inépcia, por não terem feito 
“esforço nenhum para solucionar 
isto a tempo”. 


REN tem planos de reposição 
Em declarações à Lusa, fonte 
da Rede Eléctrica Nacional 
(REN), entidade responsável pela 
construção da Linha de Alta Ten- 
são Tunes-Estói, reconheceu a 
“debilidade” do sistema de ali- 
mentação de energia do Sotaven- 


Cerca de 7500 
profissionais 
levam o Euro a 
todo o Mundo 


O Mundo vai ver, ouvir e 
sentir o Europeu através de 
7550 profissionais acreditados, 
entre jornalistas, fotógrafos e 
técnicos, soube a Agência Lusa 
junto dos serviços de Impren- 
sa da Sociedade Euro'2004. 

Está prevista a presença de 
mais de 100 estações de televi- 
são, enquanto a imprensa es- 
crita contribui com 1800 dos 
profissionais acreditados, a 
que se somam 650 fotógrafos, 
4000 jornalistas e técnicos de 
televisão e rádio e ainda mais 
mil elementos da EBS (Euro- 
pean Broadcasting Service) - 
uma “joint-venture”, com 
maioria de capital social da 
RTP e RDP, criada para asse- 
gurar todo o suporte técnico 
ao nível de televisão e rádio. 

Portugal é, naturalmente, o 
mais representado, com 320 
profissionais, número que já 
inclui os profissionais da cha- 
mada imprensa regional. Se- 
guem-se a Inglaterra e a Ale- 
manha, com sensivelmente 
260 acreditados, cada. 

O “coração” mediático da 
prova vai bater no Pavilhão 
Atlântico, onde está a ser ulti- 
mado o Centro Internacional 
de Imprensa. 

À infra-estrutura vai ser 
“vistoriada” pelos jornalistas 
na próxima quinta-feira. 


to algarvio. “O risco de haver 
uma falha no abastecimento de 
energia é flagrante por se apoiar 
numa única linha, mas a REN 
dispõe de planos de reposição do 
serviço que permitirão restabele- 
cer a normalidade quase de ime- 
diato”, garantiu a mesma fonte. 

Já o presidente do Conselho 
de Administração do Parque das 
Cidades, Fernando Santos, afasta 
a hipótese de os três jogos a reali- 
zar no recinto serem afectados 
por uma eventual falha, argu- 
mentando que, nesse caso, o sis- 
tema de iluminação ficará “ime- 
diatamente operacional”. “O está- 
dio estará dotado de uma central 
com dois geradores que permiti- 
rão a alimentação de energia em 
simultâneo”, disse. 
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* FUTEBOL Caso "Apito Dourado” 


Sousense suspeito de beneficiar 
de “favores” de Carlos Carvalho 


José Luís Oliveira negou no interrogatório ter sido favorecido o clube de Foz do Sousa 
“ através do presidente do Conselho de Arbitragem da Associação de Futebol do Porto 


| Joaquim Gomes 


A principal equipa da Uni 
Desportiva Sousense, que mili- 
ta no campeonato da Divisão de 
Honra da Associação de Fute- 
bol do Porto, terá sido benefi- 
ciada, alegadamente por solici- 
tação de José Luís Oliveira, o 
único preso preventivo da ope- 
ração “Apito Dourado”, segun- 
do apurou o COMÉRCIO. 

-— Os“favores” para a equipa da 
Foz do Sousa, terra natal de José 
Luís Oliveira e onde residia até 
ter sido detido pela PJ do Porto, 
terão sido prestados por Carlos 
Manuel Carvalho, o presidente 
do Conselho de Arbitragem da 
Associação de Futebol do Porto. 

Carlos Carvalho foi um dos 
alvos das buscas domiciliárias, a 
20 de Abril, no âmbito do “Api- 
to Dourado”, segundo confir- 
mou o COMÉRCI 

A Polícia Jud 


ria confis- 


cou vários objectos em casa da-. 


- quele antigo árbitro, situada na 
” Rua da Azenha de Cima, fregue- 
sia de São Cosme, em Gondo- 
mar, mas não foi indiciado por 
qualquer delito, estando a in- 
vestigar-se até que ponto teria 
havido “favores” de Carlos Car- 
valho para com a União Des- 
portiva Sousense, um clube 
desde sempre apoiado por José 
Luís Oliveira, que é “filho da 


José Luís Oliveira negou no interrogatório ter obtido “favores” de Carlos Carvalho / Estela Silva/Lusa 


terra” e, aliás, possuidor de uma 
grande quantidade de terrenos 
e edifícios na freguesia de Foz 
de Sousa. k 

O COMÉRCIO sabe que José 
Luís Oliveira foi confrontado 
no primeiro interrogatório ju- 
dicial, em Gondomar, na ma- 


drugada de 24 para 25 de Abril, 
com esses alegados “favores” re- 
lacionados com arbitragens, 
junto de Carlos Carvalho, mas 
negou à juíza, Ana Cláudia No- 
gueira, ter feito pedidos de fa- 
vorecimento à sua equipa, de 
Foz do Sousa, tendo assumido 


- Árbitro de Braga nega corrupção 
que levou a pena de quatro anos 


Vasco Vilela recorreu ao Conselho de Justiça da suspensão e considera ter sido 
uma “vingança” dos dirigentes da Associação Desportiva Lajense, de Vila Verde 


Do JonquimGomes 


O árbitro da Associação de 
Futebol de Braga castigado com 
quatro anos de suspensão, num 
alegado caso de corrupção, por 

- supostamente ter pedido 1.500 
euros para “ajudar” um clube de 
Vila Verde, desmente todas essas 
acusações e já recorreu da pena 
disciplinar. 

O árbitro Vasco Vilela não se 
conforma com a pena, porque 
reclama total inocência, tendo 
processado criminalmente dois 
dos dirigentes da Associação 
Desportiva da Laje (Vila Verde), 
acusando-os de difamação, pois 
afirma ser falso ter pedido 1.500 
euros ou o que quer se fosse aos 
directores do clube vilaverdense 
e aguarda agora uma resposta ao 


recurso, interposto ao Conselho 
de Justiça, da suspensão aplicada 
pelo Conselho de Disciplina da 
Associação de Futebol de Braga. 

O árbitro bracarense relatou 
ao Conselho de Arbitragem os 
incidentes no jogo do Lajense 
com o Académico de Martim, a 
9 de Novembro de 2003, tendo 
entendido as acusações de dois 
dirigentes do clube da casa, o de 
Vila Verde, que perdeu por 1-2, 
como “vingança” pela derrota e 
pelo relatório elaborado acerca 
dos incidentes. Daí participar 
criminalmente 
contra dois 
dos dirigentes 
vilaverdenses, 
o presidente, 
Manuel Vivas, 
além de outro 
director deste 


| "Árbitro não só rejeita | 
subornos como ainda 
processa dirigentes”, 
diz o seu advogado 


clube, António Santos Carvalho. 

Vasco Vilela, de Braga, está a 
receber apoio jurídico através do 
advogado Amândio Alves, de 
Braga, que no Minho representa 
a APAF, Associação Portuguesa 
de Árbitros de Futebol. Segundo 
o causídico bracarense, com a 
decisão de aplicar uma pena ao 
árbitro, antes da decisão judicial 
à queixa apresentada por Vasco 
Vilela, “a Associação de Futebol 
de Braga pretendeu ir à boleia da 
Polícia Judiciária”, 

O advogado Amândio Alves 
refere que, “os 
quatro anos de 
suspensão de 
Vasco Vilela se 
deram quando 
decorriam em 
| Gondomar os 

depoimentos 


apenas uma grande amizade 
com o presidente do Conselho 
de Arbitragem da AFP, que co- 
nhece desde que Carlos Carva- 
lho trabalhava no ofício de ou- 
rives. Carlos Carvalho é agora 
profissional da restauração, na 
cidade do Porto. 


dos arguidos, após a operação 
Apito Dourado”, da PJ do Porto. 

“Fazia toda a lógica aguardar 
pela decisão judicial antes de se 
decidir em sede disciplinar se o 
árbitro Vasco Vilela era a vítima 
ou o culpado neste processo”, 
acrescentou Amândio Alves, em 
declarações ao COMÉRCIO. 

João Gonçalves, do Conselho 
de Disciplina da Associação de 
Futebol de Braga, nega qualquer 
aproveitamento mediático e em 
declarações aa COMÉRCIO, diz 
mesmo “tratar-se de uma mera 
coincidência”. 

O relator do processo, Leonel 
Pereira, propôs a pena mínima, 
de dois anos e oito meses, mas o 
Conselho de Disciplina aplicou 
quatro anos, castigo intermédio 
face ao máximo, que é de oito 
anos. A propósito da personali- 
dade de Vasco Vilela, o seu advo- 
gado recorda que “ele não só re- 
jeita as tentativas de suborno, 
como até processa os seus agres- 
sores” Deu os casos do Mereli- 
nense (Braga) e do Arrifarense 
(Santa Maria da Feira), em que 
depois de ter sido agredido, Vas- 
co Vilela obteve as condenações 
dos dirigentes e dos clubes en- 
volvidos nos casos. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


Pinto da Costa 
mudava bastante 
os seus telemóveis 


Valentim Loureiro e Pinto da 
Costa foram os dirigentes 
mais difíceis de escutar pela 
Polícia Judicária do Porto. 

O presidente da Câmara de 
Gondomar porque fazia 
muitos telefonemas, a pes- 
soas de todos os quadrantes 
sociais, a qualquer hora do 
dia, batendo mesmo o recor- 
de das chamadas telefónicas. 
Ligava para os membros do. 
Governo e até a horas tardias, 
situação que intrigou a PJ. 
Pinto da Costa foi igualmen- 
te difícil de escutar, porque 
de todos os escutados era o 
que mais vezes mudava de te- 
lemóvel, segundo se consta- 
tou. 

No entanto, a sua voz incon- 
fundível ajudou a ultrapassar 
a mudança de telemóveis, 
apesar de falar baixinho, ao 
contrário do que sucedia 
com Valentim Loureiro. 

A nível da Vodafone, foram 
escutados o presidente do 
Futebol Clube do Porto, Pin- 
to da Costa, o ex-árbitro in- 
ternacional António Garrido, 
o empresário de futebolistas 
António Araújo, dois vogais 
da Comissão de Arbitragem 
da Liga, Júlio Mouco e Mário 
Graça, para além do chefe do 
Departamento de Futebol 
Profissional do Gondomar 
Sport Clube, Castro Neves. 
Pela rede TMN foi possível 
escutar o presidente do Con- 
selho de Arbitragem da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol, 
Pinto de Sousa o seu vice- 
presidente, António Henri- 
ques, bem como o presidente 
do Boavista Futebol Clube, 
João Loureiro. Foram tam- 
bém alvo de escutas dois ár- 
bitros da Associação de Fute- 
bol do Porto, Paulo Paraty e 
Martins dos Santos, ambos 
da primeira categoria nacio- 
nal, o primeiro dos quais in- 
ternacional desde a época de 
1997/1998. 

Outro árbitro portuense, mas 
pertencente à segunda cate- 
goria, Pedro Sanhudo, tinha 
dois telemóveis, um da 
TMN e outro da Vodafone. 
Este árbitro, natural e resi- 
dente em Amarante, com li- 
gações ao Marco de Canave- 
zes, é aquele que tem mais 
casos de alegada corrupção 
desportiva, para alterar re- 
sultados dos jogos de futebol 
que apitava e que eram arbi- 
trados por alguns colegas. 
Três aparelhos da Optimus 
foram alvo de escutas, tendo 
sido ouvidas as conversas de 
Valentim Loureiro. Os dois 
restantes Optimus eram de 
José Luís Oliveira, o vice- 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Gondomar e simul- 
taneamente presidente da 
Comissão Administrativa do 
Gondomar Sport Clube, 
sendo este o único arguido 
em prisão preventiva, en- 
contrando-se na Polícia Ju- 
diciária do Porto. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


CICLISMO 48º Volta às Astúrias 


Gonçalo Amorim 


lidera o p 
da monta 


rêmio 
nha 


Pedro Cardoso foi sétimo na 3º etapa 


José Miranda 


Carlos Barredo (Liberty Se- 
guros) venceu isolado a terceira 
etapa (Gijón-Avilés, 166.7 Km) 
da Volta às Astúrias ao “despe- 
dir-se” a cerca de oito mil metros 
da meta dos seus colegas de fuga, 
tendo assim cortado a linha de 
chegada com um avanço de 48 
segundos sobre um grupo de 
cerca de quatro dezenas de uni- 
dades, onde seguiam os elemen- 
tos em melhor forma da LA Pe- 
col e da Milaneza. Luis Sanchez 
(Liberty) manteve a liderança e 
o “maiato” Gonçalo Amorim as- 
cendeu à liderança do prémio da 
montanha, após ter passado em 
primeiro numa contagem de se- 
gunda categoria e noutra de ter- 
ceira, isto enquanto Hernâni 
Broco (LA Pecol) foi o terceiro 
na maior dificuldade do dia ( Al- 
to de San Lorenzo, pico de pri- 
meira categoria). 

Pedro Cardoso (Milaneza) 
que terminou em sétimo na eta- 
pa, e os seus colegas Hugo Sabi- 
do e Gonçalo Amorim, tal como 


MANUEL ZEFERINO 
“Vai ser difícil manter 
o Gonçalo Amorim” 


Manuel Zeferino, director 
técnico da Milaneza, referiu: 
“Conseguimos chegar à lideran- 
ça da montanha após um bom 
trabalho de equipa, mas sei que 
vai ser muito difícil manter o 
Gonçalo Amorim nesta posição 
na etapa de amanhã (hoje) com 
uma contagem de primeira e 
duas de categoria especial onde 
os trepadores irão jogar todos os 
trunfos. A equipa já está melhor 
e vamos tentar fazer uma boa 
corrida, mas sem aspirar aos pri- 
meiros lugares”. 


Nuno Ribeiro (LA Pecol) e os 
colegas Pedro Andrade, Hernâni 
Broco e David Arroyo estiveram 
sempre na frente da corrida, ou 
muito próximo dela, enquanto 
os restantes integrantes das for- 
mações lusas não aguentarama 
pedalada quando foi a hora de 
escalar a montanha de segunda 
categoria e assim desde sensivel- 
mente o Km 50 ficaram para 
trás, e todos eles registaram atra- 
sos substancias (acima de 16 mi- 
nutos). 

Hoje disputa-se a quarta e 
derradeira tirada, considerada 
como a ligação rainha, com par- 
tida das instalações dos Cafés 
Toscaf e chegada ao Santuário 
do Alto de Acebo. Uma etapa 
com 180.2 Km de extensão e de 
alta montanha atendendo a que 
uma contagem é de primeira ca- 
tegoria e as duas restantes são de 
classe especial. 


Giro: Petacchi de novo 

O italiano Alessandro Petac- 
chi (Fassa Bortolo) venceu a sex- 
ta etapa da Volta à Itália, e a ter- 


AMÉRICO SILVA 
“Estamos num bom 
momento de forma” 


Já Américo Silva, técnico da 
LA Pecol, fez questão de frisar: 
“Estou satisfeito com o desem- 
penho da minha equipa que es- 
teve em todas as fugas e assim 
demonstrou que estamos num 
bom momento e em condições 
de colocar amanhã (hoje) alguns 
corredores entre os melhores 
numa etapa para campeões. Te- 
nho esperança de que iremos ter 
no final alguns ciclistas muito 
bem posicionados. Pode ser que 
nas duas etapas que faltam ainda 
possamos vencer”. 


Carlos Barredo venceu a terceira etapa / JL. Cereijido / EPA 


ceira desde que se iniciou a pro- 
va, enquanto o seu compatriota 
Gilberto Simoni (Saeco) conti- 
nua na posse da camisola rosa. 
Na sexta tirada, realizada sob 
forte chuva, Petacchi bateu na 
chegada o alemão Olaf Pollack, 
que já tinha terminado em se- 
gundo lugar na tirada anterior, e 
o argentino Alejandro Borrajo, 


Classificações Geral 
[Nome empo] 

1 Luis Sanchez (Liberty). 1h5437 
2º David Navas (Banesto 


3º Elédio Jimenez (Kelme)... 
14º Pedro Andrade (LA Pecol 
15º Hemâni Broco (LA Peco) 
17º David Arroyo (LAPeco), 
20º Pedro Cardoso (Milaneza). 
23º Nuno Ribeiro (LA Pecoh. 
26º Hugo Sabido (Milaneza) 
31º Gonçalo Amonm (Milaneza.... 
62º Lizuarte Martins (Milaneza). 
64º Andiei Zintchenko (Mane). 
75º Jorge Tome (LA Peco). 


que fez terceiro. A tirada foi dis- 
putada num percurso de 164 
quilómetros, na região de Roma, 
e permitiu a Petacchi, de 30 
anos, alcançar o seu nono triun- 
fo em etapas no Giro. Na edição 
deste ano o italiano já venceu em 
Alba (primeira etapa), Civitella 
Val di Chiana (quarta) e agora 
em Valmontone. 


79º Ruben Oatbescoa (LA Peco)........30.13m 
86º David Bemabéu (Milaneza), - AB. 16m 
96º David Garcia (LA Peco).... -354m 
94º Bruno Castanheira (Mianeza 
96º Cândido Barbosa (LA Pecol).. 


Geral Colectiva 
1º Liberty Seguros. 
2º Euskaltel, 
TºLAPecol.. 
8º Milaneza.. 


Prémio da Montanha 
1º Gonçalo Amorim (Milaneza). 


TÉNIS 
Taça Davis 


Portugal recebe 
a Sérvia 

e Montenegro 
na Maia 


Entre 16 e 18 de Julho 
próximo, a selecção nacional 
de ténis recebe, nos “courts” 
da Maia, a sua congénere da 
Sérvia e Montenegro, em en- 
contro referente à segunda 
ronda do Grupo II da Zona 
Euro/Africana da Taça Da- 
vis. 

Refira-se que o Complexo 
de Ténis da Maia já na edi- 
ção anterior da “Davis” fora 
palco de um jogo da turma 
portuguesa em que o Móna- 
co foi batido por 4-1. Na ac- 
tual edição, o conjunto luso 
passou a primeira ronda 
com um triunfo 4-1 na des- 
locação à Tunísia e agora 
surge um adversário que 
se apresentará com uma 
vantagem teórica em conso- 
nância com o melhor ran- 
king apresentado pelos seus 
atletas. 

A formação portuguesa, 
sob a liderança de João 
Maio, tem como treinador 
Nuno Marques e a escolha 
dos titulares para este jogo 
ficará estabelecida dentro de 
um mês, mas entre os selec- 
cionáveis estão o veterano 
Bernardo Mota, Rui Macha- 
do, o melhor luso no ran- 
king ATP, Frederico Gil, que 
na condição de júniro está 
no top-ten mundial, a que se 
poderão juntar Diogo Rocha 
e Hélder Lopes. 

Curiosamente Portugal e 
Sérvia já se defrontaram na 
Maia, em 1997, então com o 
triunfo tangencial (3-2) a 
sorrir às cores nacionais que 
foram defendidas por João 
Cunha e Silva, Bernardo 
Mota e Emanuel Couto, sob 
a orientação de José Vilela. 

Para a concretização deste 
evento contribuiu e muito 
o entendimento existente 
entre a edilidade maiata e a 
Federação Portuguesa 
de Ténis, entidades que re- 
partem a responsabilidae 
de mais uma jornada que irá 
decorrer na que é, muito 
justamente, considerada co- 
mo a catedral do ténis nacio- 
nal, 
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DESPORTO 


HÓQUEI DE PATINS Final Four da Liga dos Campeões 


O Comércio do Porto ' 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


Portugueses disputam lugar na final europeia 


FC Porto e Óquei de Barcelos encontram-se hoje para definirem o representante de Portugal no jogo decisivo 


Óquei de Barcelos e FC Por- 
to são os grandes protagonis- 
tas portugueses da “final four” 
da Liga dos Campeões, que se 
realiza este fim-de-semana 
na cidade italiana de Viareggio. 
O Prato, praticamente a jogar 
em casa, e o Barcelona, com 
um historial imenso nesta “his- 
tória” de competições euro- 
peias, serão os fortes oposito- 
res. 

Hoje, às 14h, o grupo por- 
tista encontra-se com os mi- 
nhotos (uma meia-final com 
pronúncia do 
norte) naquele | 
que promete ser 
um jogo bastan- 
te disputado e 
sem qualquer 


— JoanaCarvalho 


' Meia-final 


ponta de favori- acentuada 
No campeo- | do norte 


nato nacional, o 

Óquei de Barce- 

los lidera com 

apenas quatro pontos de avan- 
ço do FC Porto e, por isso mes- 
mo, ainda nada está definido. 
O desempenho portista tem 
vindo a subir de qualidade gra- 
dualmente. E o que, inicial- 
mente, era uma equipa em for- 
mação e a encontrar o rumo, 
a Campeões europeus 

em 1989 

A última vez que o FC Porto conseguiu 
vencer a Liga dos Campeões foi em 1989. 
A equipa encontrou pela frente o Noia e 
impuseram (ainda a duas mãos) vitórias 
contundentes de 6-0 e 5-2. Depois disso, 
voltaram a chegar à final em 96/97 e 


99/00, com o Barcelona, e 98/99, com o 
Igualada, mas não venceram. 


FC PORTO 


VOLEIBOL Congresso FIVB 


| com pronúncia 


aparece agora como um grupo 
coeso e com os objectivos bem 
delineados. 

Na outra meia-final, o equi- 
líbrio não parece ser a palavra 
de ordem. Mais uma vez, o his- 
torial do Barcelona (não só nas 
competições europeias como a 
nível nacional - OK Liga) ofus- 
ca um pouco o modesto Prato 
que chegou, pela primeira vez, 
à “final four”. 

O domingo será o dia de to- 
das as decisões, mas para já 
uma coisa está totalmente ga- 
rantida... Portugal, de uma for- 
ma ou de outra, estará repre- 

sentado na final. 


Pedro Gil 

presente 

| A presença de 

| Pedro Gil na fase 
final esteve, até 

| há bem pouco 

| tempo, posta em 


causa. 
| Os incidentes 
ocorridos du- 


rante o jogo com o Prato, a 
contar para a penúltima jorna- 
da do Grupo B da Liga dos 
Campeões, onde Pedro Gil 
agrediu um jogador da equipa 
italiana, colocaram em causa 
essa presença. 

Contudo, o Comité Europeu 


Gquei de Barcelos e FC Porto discutem hoje um lugar na final da Liga dos Campeões / Luís Costa Carvalho 


de Rink Hockey deliberou, de- 
pois do FC Porto ter apresenta- 
do um recurso, que o jogador 
não cumpriria, para já, mais 
nenhum jogo de castigo, fican- 


do a decisão adiada para de- 
pois da prova. é 

José Querido, por outro la- 
do, também pode contar com 
todo o seu plantel. A equipa 


minhota viajou primeiro rumo 
a Viareggio (anteontem) e es- 
pera, com toda a certeza, ficar 
até ao útimo dia. 


OC. BARCELOS 


Travados pelos 
espanhóis 


Os minhotos sagraram-se campeões eu- 
ropeus no ano seguinte (1990) depois 
de derrotarem o Monza por 4-3. O re- 
gresso às finais europeias aconteceu em 
93/94, frente ao Igualada, e em 
2001/02, num encontro com o Barcelo- 
na. A superioridade espanhola imperou 
e o sonho português ficou por terra... 


&! BARCELONA 


O peso 
das estatísticas 


Em 38 edições, o Barcelona conse- 
guiu vencer (simplesmente!!!) 14 li- 
gas dos campeões europeus. Um his- 
torial de peso que chega, naturalmen- 
te, para assustar todos aqueles que se 
atravessarem no seu caminho. Curio- 
samente, no último ano estiveram 
afastados da final. 


PRATO 


Pela primeira vez 
na “final four”... 


Os italianos do Prato são uns estrean- 
tes na fase final da Liga dos Campeô- 
es. Mas nem por isso colocam de par- 
te a hipótese de chegar ao título. 
Mesmo assim, têm total consciência 
que, para chegar à final, precisam 
“transpor” o carismático Barcelona... 
Será esta a primeira surpresa? 


TÉNIS 


Unanimidade em torno de Ruben Acosta 


Unanimidade em torno do 
líder da Federação Internacio- 
nal de Voleibol (FIVB), Ruben 
Acosta, acusado pelo ex-presi- 
dente da federação argentina, 
Mario Goijman, é a principal 
conclusão do 29º Congresso da 
modalidade, que ontem termi- 
nou no Porto. 

Na conferência de imprensa 
para realizar o balanço final do 
evento, Acosta esclareceu todas 
as dúvidas levantadas nos últi- 
mos dois anos em relação à 
gestão da FIVB, salientando 
que, por “unanimidade”, todos 
os delegados declararam “falsas 
e caluniosas” as acusações. 


O 29º Congresso da FIVB, 
“palco” de acalorados debates 
sobre a expulsão de Mario 
Goijman e consequente criação 
de uma nova federação argen- 
tina, saiu em defesa de Ruben 
Acosta, que recebeu da Assem- 
bleia Geral um claro voto de 
confiança pelo trabalho desen- 
volvido ao longo dos últimos 
20 anos de liderança. 

O presidente da FIVB mos- 
trou-se sereno quanto às acu- 
sações de má utilização de fun- 
dos provenientes do Comité 
Olímpico Internacional (COI) 
- questão que está a ser debati- 
da na Comissão de Ética do or- 


ganismo -, e afirmou estar 
mais preocupado com o futuro 
da modalidade. 


Qualificação para Europeu 

A primeira mão da Poule de 
qualificação para o Campeona- 
to da Europa de Voleibol (gru- 
po A) já está a decorrer no Pa- 
vilhão Multiusos de Guima- 
rães. A segunda mão será 
disputada na Alemanha, nos 
dias 17, 18 e 19 de Setembro 
deste ano. 

A Selecção Nacional, orien- 
tada por Juan Diaz, vai defron- 
tar as selecções da Alemanha, 
da Hungria e de Israel. 


Hoje, Portugal encontra-se 
com a Hungria. às 17h15, en- 
quanto que Israel joga com a 
Alemanha (15h). Amanhã, 
portugal joga com a Alemanha, 
às 16h05. 

Até ao fecho desta edição, 
ainda não era conhecido o re- 
sultado do Portugal-Israel, pe- 
lo que amanhã serão actualiza- 
dos todos os resultados. 

Depois desta prova segue-se 
a Poule mundial de Qualifica- 
ção para os Jogos Olímpicos de 
Atenas (nos dias 21, 22 e 23 de 
Maio), que também se realiza 
no Pavilhão Multiusos de Gui- 
marães. 


Campeonato Iniciados 


Favoritos 
apurados 


João Monteiro frente a 
Francisco Ramos é o prato for- 
te das meias-finais do Cam- 
peonato Regional de Iniciados, 
que até amanha se disputa nos 
courts do Clube Ténis do Por- 
to. Quem também já está nas 
“meias” da prova é Rui Silva 
(nº1), que venceu com um du- 
plo 6/1, Bernardo Bastos. Des- 
ta forma, irá encontrar Miguel 
Cortez. 

No sector feminino as qua- 
tro cabeças de série, Maria 
João Koehler(nº1), Rita Vila- 
ça(nº2),Francisca 
Cordeiro(nº3) e Mariana Jar- 
dim(nº4) seguiram em frente. 
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IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
-SE, de andares 
1 4 VENDESE T  pivensos PRECISA-SE, de and: 
para arrendar. Tenho Clien- 
2  MoBitáRiO 5 AuromóvEIS 8 asmmoLoGia | | !es interessados, com fa- 
dores e referências. Tels. 
IMOBILIÁRIO 6 223323752 / 919254430 
PASSA-SE EMPREGO 9 ne - 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 


MOBILIÁRIO 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bompara 

sa. Tels. 223752884 / 
963774704 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bom para habitação Empre- 
sa. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1,T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084, 


TI,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254430 


TIANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
c/ténis. Tels. 222080030 / 
964229133 


TI,TZET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telet.222089033 
1934156217. 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Tels. 226002338 / 
967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - 
a estrear. Telef.222050101. 


T6, na Rua Júlio Dinis, 
“com ou sem garagem. Mui 
to bom para 
habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2 E T3, MaialCentro c/ 
garagem e fogão de sala 
cilicença de habitabilida- 
Telet. 96725431 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluido, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 | 963774707 


TI,T2ET3, c/ subsídio 
de renda jovem, Centro do 
Pórto, Telef. 222086712 / 
967254312. 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias. 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225378586 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit. roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


T1 ET2,Cllicença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600, 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, 
“com 3 quartos, jardim, terra- 
go. Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Teis. 
229752884 / 983774707 


T3, em Arca de Água, 
impecavel, mobilado e 
equip. c/ possibilidade de 
garagem. Teis. 226067210. 
1987197417 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels, 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


T3, na Av. Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit., mobila- 
do, equipado e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 
933211357 / 226002904 


Ta, mobilado à Boavista. 
Tel.222087080 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


PINHEIRO MANSO, com 75. 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Tels. 222089035 / 934160084 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. 
Lavandaria. Tels. 
223752884 / 963774704 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telet. 222050101 


Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias. Telef.225500157 ou 
96308586. 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Calé pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 


Tels. 914569095/919254430 | T! KIT, ao Marquês - 300 


Euros, Telm. 919456240. 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F. Magal- 
hães), divisões indepen- 
dentes. Tele!. 222050101 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Telef 
222087080 / 934156217 


GRANDE PORTO 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem Tels. 222087080. 
1934160084 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101 


TI, T2,T3 ETA, Gondomar 
oflicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet.222087080918768600. 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso, 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


T2, frente ao Hosp.S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Tels. 223752884 / 963774707 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
PRÉDIO, emtodoousepa- | - 300 Euros. Telm 
rado, na Ribeira, constitui- | 919456240, 

do por cave, tl e 4 anda- 
res. Exolento Tel. 934160084 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033. 
1934156217 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 


223752884 / 963774707 
T1, na Galiza, como novo, 


licença de habit.. mobilado 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels. 223752884 


1963774707 T1, mob. e equip. de luxo, 


Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef, 
223403606 - 934156217. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
gas 156217. 


T2, à Pr. Velásques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 934156217 


ALUGA-SE LOJA 


Edifício Patrãozinho, com 42,5 mà, qua- 
se toda vidraçada a 1 metro da 
Osfone e a 20 metros da Estação da C.P. 
de Paredes 


Telemóvel 917585053 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3329752 / 91 
9254430 / 91 4589095. 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jovem. 
Teis. 223752884 / 963774704 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T2, mobilado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


PINHEIRO MANSO, com 75 


SALA, com 60 m2, nocen- | m2, possibilidade de hote- 


tro muito bem localizada jun- | laria e similares. Tel. 
to á Rua Rodrigues de Frei- | 226166650 
tas em moradia sem 


condomínio, Tel.222050101. | 44 M2, em espaço para 


LOJA múito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


Te, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c é 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
T2, Hospital S. João, impe- | rado. Telef, 934160084. 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


T1, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
919456240. 


arrumos e gara- | ARMAZEM, à Santa Cata- 
gem. Tels. 226067210 / | rina. Dá para Oficina. Tel. 
967197417 222089034 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI, emppleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
é suite, Tels. 222080030 / 
964229133 


T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telet, 223403606 - 
967254312 


ZONA NORTE 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de, Telef. 
222086712/918788600. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 min 
tos do centro da Cidade, c/” 
cozinha mobilada. Telm. 
g33304652 


2 Mo ILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


PRAIA DA ROCHA - T2 


Grande, novo. Dois W.C., grande varanda 
c/protecção crianças. TV Satélite. 
Completo electrodomésticos. Garagem. 


Quinzenas Jun. a Set. 


966224070 


18 às 22 horas 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933536279 
rapcoBer12 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
arma | STO 
FLORISTA, com bom movi- 

mento. Óptimo estabele( 
mento. Preço de oportu 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TABACARIA, em Matósin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas, Preço só 
visto. (a23) Tels. 22 5188614. 
196 5737179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tél 
934160084 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Teis. 919025990 
1914235032 


PÃO QUENTE, bom m 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 


5737179 CAFETARIA, emvVila Nova 


de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 


PEIXARIA, bom movimen- | q om contrato. C/ espla- 


taboa mora à ceder. | Pego ar condicionado 
tas. Só visto. (820) Tels. 22 | Óptimo preço. (a16) Tels 
S188614/ 06 5797179 22 5188614 / 96 573717 
CAFÉ NO CENTRO, bom ZONA NORTE 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. | OURIVESARIA, no centro 
Horário comercial, Tem habi- | de Santo Tirso, com 40 m2. 
tação c/2 quartos. Alvará. | Loja recheada com tudo de 
Pequena entrada. (a13) Teis. | bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Teis. 


22 5188614 / 965737179 
> | 252855565 / 936130537 
PASSA-SE, loja, de ves. | ————————— 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a tra- 
balharbem. Ideal para casal 
do ramo, Tels. 252855565 / 
936130537 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


SOBREIRA, Paredes, TS, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jardim. 
Excelente local. Telm. 
918617400 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 952300666 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
tar. Bom preço. Tels. 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domi 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


TALHO, ou dá-se à explo- | 252855565 / 936130537 


ração. Tels. 918788600 / 


222089034 CAFÉ SNACK BAR, em 


Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
m2, Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef. 934160084. 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so, 80 lugares, Possibili- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels* 
252855565 / 936130537 


IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T1+1, Hosp.S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Tek. 
2297 13991/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384124, 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com cozin- 
ha equipada. 229534661 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/aspícentral. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3-GIESTA, Areosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telel.229713991/4 
3- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T1,na R. Santos Pousada 
“ao Central Shopping, mui- 
to airoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do 
mês, c/ possibilidade de 
subsídio. Telef. 225500157 
ou 963085866. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T1 ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém, Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 

CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
834160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
pásse c/ pequena entrada. 
Telet, 934160084 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada, Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK, aotrespas- | A trabalhar muito bem. Só 
se ou exploração. Telef. | visto. Tels. 252855565 / 
934160084. 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 mê, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, churras- 


queira, óptimo preço. (a17) | Tels. 252855565 / 
Tels.225188614/96573717 | 936130537 
GRANDEPORTO | | CAFE SNACK BAR, em 


pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Teim. 919378221 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | pY7TB1409 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
mobYequip. em prédio de 
“condomínio. Impecável. Teis. 
225072750 / 963040077 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central 2 lugares do 
garagem. Óptimo preço. 
(231) Tels.22 518861496 
5737179 


75+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


TI, J/Lceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c.) Telef. 229534661- 
969002744, 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


38 PUBLICIDADE 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


AGUIAR DE SOUSA, 
Paredes, terreno a 8 minu- 
tos da Portagem da Ad de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
frente para o rio. Telm 
962875280 


VENDA 


TOYOTA, Hilux Tracker 
4x4 de 5 lugares, salvado, 
de Fev/2002. Tels. 
919462301 / 917908946 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia Tels. 227729535 
[227729536 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225098423 | 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16w, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLVO, 540 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels, 225096423 
1229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096429 / 220547504 


SALVADO, Toyota Hiux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fev/2002. A trabalhar e andar, 
Telm. 964646429 


HONDA, NSR 125, nova. 

Crédito sem entrada até 60 

meses. Com garantia. Tels. 
35 / 227729596 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RID, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 
Agosto/2000. Tels. 919462301 
1917908946 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm, 936255339 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v do 2001. Exce- 
lente, Tel. 229686678 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301 


FORD, Transit 100 L, de 
7 lugares, de 1992, com 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de B4, crédito até 60 mesas, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 mes: 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HUNDAI ACCENT, 1,5 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02, Salvado, 
Comercial Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9TDI, de 
1999, com livro de rovisó- 
es, Garantia o facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 
OPEL CORSA, novo 
modelo 1.2, cinza prata, 5 
portas, ful extras de 2002. 
Telm. 936255339 


MERCEDES, E, 220, COj, 
garantia o facilidades de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3GT, do 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telom. 964646429 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. CI Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5D.5X, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial, Telem. 
964646429 


OPEL, Corsa 1.5 TO Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137] 


MERCEDES, C, 220 CDI, 
Station, de 98, c/ garantia 
e faclidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER 214, SiPlus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 milkms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. 
Telm. 919462301 


RENAULT, Clio, 1.9D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel, 229686678 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
/ 229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 do 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras, Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


MERCEDES, C 220 COI, 
de 1999, com garantia e faci- 
lídades de pagamento, Tels. 
225096429 / 229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi, Telm. 
919462301 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. À trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 
MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, 1,0 de 5 portas de 
2001, Tel. 229686678 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096429 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia o faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Misubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar. Telm 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
moses, Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729596 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas, Impo- 
cável. Bom preço. Telm 
965644135) 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 

YAMAHA, FZA 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


PRECISA-SE 


VENDEDORES, procisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mi arti- 


siva, Telm. 966528417, 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417, 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels, 225096423 /229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm 

919462301 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 

225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 227729536 


VWGOLF, III, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilida- 
des de pagamento, Tels 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res- 1996 -c/ garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TOI, de 1998, garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TEM, vontade do vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cu 
dada e quer rendimentos» 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
259518502. 
OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


ASTRÓLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de dificil solução, com rapi- 


dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação dz consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. - 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.” - 4000 Porto 
Telef. 222010617 * Telemóvel 966202640 


EMPRESA, em franca | PART-TIME, cavalheiro, em TEM 
expansão admite 10 cola- horário a combinar em quai- 
boradores/as. Se tem apre- | quer actividade, com carta COMPUTADOR? 


sentação cuidada e idade | de condução. Telem 
até 45 anos, não exite.Con- | 965083549. 
tacte-nos, Tel. 229432815 


RENTABILIZE-O! 


REFORMADO, com carta | | part-time 500/1500€ mês 
PART-TIME, (M/F) a con- | de pesado, precisa de tra- | | puiitime 1500/4000€ mês 
cretizar os seus sonhos. | balhar, qualquer ramo. eim + INFO: 

Grande negócio. Área de | 968277087 wwwgotolink.comicp1 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704, 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. Psi- 
factor, Tels. 229563088 / 
| 229563446 


5 PESSOAS, pretende-se 
“com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os. 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807, 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806 
VENDEDORES, de artigos DD 
diversos de equipamento 


PINTOR, encarroga-so do 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço, Telm. 


MANICURE/PEDICURE, 963258340, 

MIF p/ trabalhar à porcon- GR 
tagem em salão de cabe- (5) CÃES, várias raças. Tels. 
leireiro, no Centro do Porto. 229284834 / 916072352 


Telol, 934160084. 
E REP x CRÉDITO, sem dificulda- 
PESSOAS, selecciona-se | —————>—>——— | des, contacte o resolva os 
Bpessoas para Dop.Comer- | DOG ALEMÃO, nascidos | sous problemas. Tels. 
cial, Oportunidado da carrei- | em Agosto. Pais à vista. Pro- | 225509192 / 917614372 
ra. Incentivos e rendimento | tos, desparasitados a vaci | =. 
aliciante. Tel. 229432807 | nados. c/ reg. Telm. | PINTURAS, duas, assina 
———— | 962303753 das e datadas de Figueire- 
ADMITE-SE, possoas dos | —— ———— | do Sobral e Pedro Olayo. 
18 aos 45 anos para área | LIMPEZA, temos, aos mol: | Telom. 91 7944802, 
de Administração. Tel. | horas preços a condições - 
253518502 do pagamento, máquinas | MEDALHAS, originais da 
de lavar à pressão, aspira | 1.º Guerra Mundial, Telm. 
GRANDE PORTO, admiti- | dores o toda a gama de equi- | 963105806 — 
mos para Integrar em equi- | pamento do limpeza. Espe- E 
pa jovem e dinâmica 10 pes- | ramos por si Tels. 918714509 pábIeS: aros mação 
paernar1s 5, em caixa de madeira e 
soas, Oportunidado regido | (2279715 | a aço 
> | RESTAURANTE, aotros: | — aMENTOS praia. 
EMPRESA, no ramo dos | passe ou exploração. Telot. | CASAMENTOS, organiza- 
electrodomósticos, admite | 934160084, mos e sorvimos onde pre- 
12 pessoas. Exige-se para | => | eisar. Serviço de qualidade, 
entrada Imediata apresen- | ROTTWEILER, comgaran- | em qualquer parto do País, 
tação cuidada. Comu sem | tia, oferecemos traino na | Tels. 223720643/ 964666568 
3269 do cão. Tr 
esporência Tel 220492600. | (a am obediência | VITRINE, trigorlca, astan: 
COLABORADOR(A), para | ou guarda e detosa pesso- | doa Lie fc K E 
Imobiliária, Zona do Gran- | al. Tels. 223791974 | | Preço. Telem- 919608 


do Port, Alugueres, vendas | 997702220 FRASCOS, muito antigos 


e trespasses. Bons ganhos, de Farmácia. Tamanhos diver- 
comluluro. Com vilurapró- | DISCOS, emvin.lotosdo | CA gem pro. 


ria, com ou sem experiên- | 20 exomplaros. Telm 
a Tobm GasiGooBa 963105806 go. Telm. 917944802 


JARDINAGEM, temos uma 
CABELEIREIRA, mugen: | EXPRESSÃO, dramática, | (aco gama de equipamen- 


te, Entrada imediata para | cursos de formação. Pst- 

Salão no Porto. Tels. | factor. Tols. 229563088 / peso Ã io] 
222087080 / 934160084 | 229563446 hores marcas e qualidade. 
EEE Tois.918714509/227113715 


COMISSIONISTAS, CÓMODA, muito antiga, de 
empresa em expansão de Pau Santo, em excelente | CARABINA, pingarda, 
equipamento hoteleiro. Telm. | estado do conservação. Telm. | ambas do séc. XIX, Bom pre- 
psesanetr 917944802 ço. Telel, 93-467.16.94, 


JOVENS, com disponibil- | VENTILAÇÃO, montagem | FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
dade imediata, ambiciosos, | manutenção. Trato. Orça- | ca do Carvalhinho. Lindas. 
temos para si rendimento | mentos grátis. Tel.967588020. | Impecáveis. Telm. 917944802 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- | DISCOS, em vinil grandes | DOCUMENTOS, "O Terror 
tínua e oportunidade de | quantidades, lotes de 1003 | Nazi”, 12 volumes, só visto 
carreira. Tel, 229432807 400 exemplaras. Telm. | Telem. 96 3105806. 


963105806. 


COLABORADORES, Imo- — LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
biliária no Porto, com viatu- RELÓGIO, de farmácia da 255614777 / 224159032 

Pc Tel GBRNGO08 O | marca Boa Reguladora Ano | GESTÃO, de Recursos 
dz 3416008 | de fabrico: 1943, estado - | Humanos! Curso PásGra. 


Ra super impecável. Telet.91- | quação. Psitactor. Tel 
OFERECE-SE 896.90.28 229569088 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 

a lave io Se negócio RA F AZEMOS OBR AS 
que seja rentável, de profo- 

à Grande Pi A 
Cnnnato Urgente rei | | Manuel Jorge e Vitor, Construções, Lda. 
91 9456240 Executamos todo o tipo de obras: Obras com projecto, 


= | | restauros, reformas e também damos assistência a con- 


EDUCADORA, de Infância, | | domínios. Contacte-nos 
com 3 anos de experiência, 


procura colocação. Tel. | |Sr. Ribeiro: Tel, 919652825 TelJFax: 225105048 
964317415 Sr. Vitor: Tel. 914641211 Das 19h00 às 21h00) 
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-2 RELÓGIOS, de bolso, 


2004 


PALAMENTA, para Hote- 
laria e Restauração. Telm 
966528417. 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapôutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia é Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 
/ 914043108 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Execulo e dou 
orçamentos grátis. Telm, 
919727460. 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-labo- 
ral, Tel, 229563088 


LIVROS, lote de livros ant 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


AUTO ALARMES, com 
“comando, fecho centrali- 
zado c/ sirene auto ali- 
mentada. Bons preços. Tel. 
225027630 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para 
desocupar. Telm 
963105808, 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


ESCULTURA, om bronzo, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Taim 
963105806. 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 

JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas, 
Tel. 9363697333 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res dê alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465) 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


CLARA, c/ domícilios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 
914680987 


MULATA, novidade brast- 
eira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cilios e hotéis. Tel 
916763960) 


pa | 
LUISA, 24 horas. Desloca- | 
se a qualquer parte do País. | 
Tel. 966442732 
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MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras m 
Fornecimentos (a) 
Serviços í [3] 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públi- 
cos (ACP)? 

NÃom SIM O 
SECÇÃO | - ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJU- 
DICANTE 


Organismo 
Águas do Minho e Lima, SA 


A atenção de 


Endereço 
Edifício do Instituto dos Socorros 
à Náufragos - Zona Portuária. 


Código Postal 
4900-372 


Localidade/Cidade 
Viana do Castelo 


Telefone 


+351 258 810400 +351 258 810401 


Correio electr 
admiGaguasdominhoelima.com 


Endereço internet (URL) 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 

ADICIONAIS 

Indicado em 1.1 m (Se distinto, ver anexo A) 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em 1.1 m (Se distinto, ver anexo A) 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 

POSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.1 O (Se distinto, ver anexo A) 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central O Instituição Europeia O 

Autoridade regionallocal) Organismo de direito público 

O Outro q 
SECÇÃO Il - OBJECTO DO CONCURSO 

11.1) DESCRIÇÃO 

11.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de 

obras) 

Execução mM Concepção e execução 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as neces- 

sidades indicadas pela entidade adjudicante O 

11.1.4) Trata-se de um contrato-quadço? 

NÃO & SIMO 

11.1.5) Designação dada ao contrato pel 

cante 

Empreitada de Remodelação e Beneficiação das ETAR de Gelfa, 

Caminha, Vila Nova de Cerveira e Viana do Castelo/Cidade 

11.1.6) Descrição/objecto do concurso 

Os trabalhos incluem a elaboração dos projectos de execução, com 

excepção da reabilitação da estrutura de betão armado dos tan- 

ques de arejamento e de estabilização da ETAR de Gelfa, e a exe- 

cução das obras de construção civil (movimentos de terras, órgãos 

de betão armado, circuitos hidráulicos) e de fornecimento e mon- 

tagem de equipamentos (metalomecânicos, electromecânicos, eléc- 

tricos, automação, instrumentação e telegestão) das Estações de 

Tratamento de Águas Residuais (ETAR) incluídas no objecto da pre- 

sente empreitada. 

As obras constituintes da presente Empreitada possuem as seguintes 

características: 

As soluções de tratamento das ETAR objecto do presente Processo 

de Concurso baseiam-se no processo biológico de lamas activadas, 

incluindo tratamento preliminar, espessamento, digestão anaeróbia 

aquecida (no caso da ETAR de Viana do Castelo/Cidade), desidratação 

mecânica de lamas, desinfecção por UV (à excepção da ETAR de 

Gelfa) e desodorização de algumas zonas das ETAR. Os caudais 

médios das ETAR e as respectivas populações em habitantes equi- 

valentes são os seguintes: 

ETAR da Gelfa- Caudal médio = 5 700 m3/dia; Pop.= 27 023 hab. ; 

ETAR de Caminha- Caudal médio = 3 328 m3/dia; Pop.= 17 205 hab 


ntidade adjudi- 


ETAR de Vila Nova de Cerveira- Caudal médio = 1 381 m3/dia; Pop. 
6.408 hab; 

ETAR de Viana do Castelo/Cidade - Caudal médio = 8 580 m3/dia; 
Pop.= 45 257 hab. 

11.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos forneci- 
mentos ou a prestação de serviços 


Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos - Zona Portuária 
4900-372 Viana do Castelo * Portugal 
Tel.:+ 351 258 810 400 * Fax: +351 258 810 401 


Concelhos de Caminha, Viana do Castelo e de Vila Nova de Cerveira 
Código NUTS Ill - Minho-Lima 

4.1.8) Nomenclatura 

11.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabu- 


Do00-0 qo00-0 


utilizar o número de exemplares do anexo B necessários) 

NÃO 5 SIMO 

11.1.10) As variantes serão tomadas em consideração? (se 
aplicável) 

NÃO O sIMm 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

11.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes 
e opções, se aplicável) 

O objecto da empreitada inclui a elaboração dos projectos de exe- 
cução das obras, com excepção da reabilitação da estrutura de betão 
armado dos tanques de arejamento e de estabilização da ETAR de 
Gelfa, bem como a elaboração do Plano de Segurança e Saúde nos 
termos do Decreto-Lei nº 273/2003, de 29 de Outubro, a execução 
das obras de construção civil e o fornecimento e montagem de 
equipamentos das Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) 
incluídas no objecto da presente empreitada. 

O preço base é de 3 500 000 € (três milhões e quinhentos mil euros), 
excluindo o imposto sobre o valor acrescentado. 

11.3)DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses DO e/ou em dias 270 a partir da data da 
consignação. 

Ou: 

Início DO/00/000Defou termo DO/00/0000(dd/mm/aaaa) 


SECÇÃO Ill - INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 
JURÍDICO,ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


11.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
Na fase de apresentação de Propostas não é exigida qualquer caução 
ou garantia. 
O valor da caução a prestar pelo adjudicatário é de 5% (cinco por 
cento) do preço total do respectivo contrato e em todos os paga- 
mentos será deduzida a mesma percentagem para reforço dessa 
caução. 
1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento 
elou referência às disposições que as regulam (se aplicável) 
A empreitada será executada em regime de preço global. 
111.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de 
empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços 
(se aplicável) 
Podem concorrer empresas legalmente constituídas ou grupos de 
empresas que declarem a intenção de se constituírem juridicamente 
numa única entidade, agrupamento complementar de empresas, 
agrupamento europeu de interesse económico ou consórcio exter- 
no, em qualquer dos casos em regime de responsabilidade solidária 
passiva dos consorciados, agrupados ou accionistas, entre si e com 
o consórcio, agrupamento ou sociedade tendo em vista a celebração 
do contrato. 
111.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

2.1) Informações relativas à situação do empreiteiroido 
fornecedorido prestador de serviços e formalidades necessárias 
para avaliar a capacidade económica, financeira e técnica 
mínima exigida 
Só serão admitidos concorrentes que, à data da entrega da pro- 
posta, satisfaçam as condições de idoneidade previstas no artigo 
55º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, cumulativamente com 
as seguintes condições: 
1 - Quanto aos titulares de certificado de classificação de emprei- 
teiro de obras públicas emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras 
Públicas e Particulares e do Imobiliário (IMOPPI), os que apresen- 
tem: 
a) Certificado de classificação de empreiteiros de obras públicas 
correspondente às autorizações: 
1 - Quanto aos titulares de certificado de classificação de emprei- 
teiro de obras públicas emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras 
Públicas e Particulares e do Imobiliário (IMOPPI), os que apresen- 
tem: 
a) Certificado de classificação de empreiteiros de obras públicas 
correspondente às autorizações: 
| da 1º subcategoria da 1º categoria e da classe correspondente ao 


valor global da proposta; 

11) das 4º, 5º e 7º subcategorias da 1º categoria, da classe corre- 
spondente ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite, 
consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 

ut) das 1º, 6º, 8º e 9º subcategorias da 2º categoria, da classe cor- 
respondente ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite, 
consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 

IV) das 1º, 7º, 8º e 11º subcategorias da 4º categoria, da classe cor- 
respondente ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite, 
consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 

V) das 1º, 2º, 4º, 5º e 11º subcategorias da 5º categoria, da classe 
correspondente ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite, 
consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 

b) Desde que não seja posto em causa o disposto no n.º 3 do arti- 
go 265.º do Decreto-Lei 59/99, de 2 de Março, e sem prejuízo do 
disposto na alínea a) anterior, o concorrente pode recorrer a subem- 
preiteiros, ficando a eles vinculado, por contrato, para a execução 
dos trabalhos correspondentes; 

2- Quanto aos não titulares de certificado de classificação de emprei- 
teiro de obras públicas emitido pelo IMOPPI, os que apresentem 
certificado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, 
adequado à obra posta a concurso e emitido por uma das entidades 
competentes mencionadas no n.º 1 do Anexo | do Programa de Con- 
curso, o qual indicará os elementos de referência relativos à idonei- 
dade, à capacidade financeira e económica e à capacidade técnica 
que permitam aquela inscrição e justifique a classificação atribuí- 
da nessa lista; 

3- Quanto aos não titulares de certificado de classificação de emprei- 
teiro de obras públicas emitido pelo IMOPPI, ou aos que não apre- 
sentem certificado de inscrição em lista oficial de empreiteiros 
aprovados, os que apresentem os documentos relativos à compro- 
vação da sua idoneidade, capacidade financeira, económica e téc- 
nica para a execução da obra posta a concurso, indicados nos nºs 
15.1 e 15.3 do Programa de Concurso; 

4 - Os concorrentes não titulares de certificado de classificação de 
empreiteiro de obras públicas emitido pelo IMOPPI, ou que não 
apresentem certificado de inscrição em lista oficial de empreiteiros 
aprovados nos termos do nº 2 e os concorrentes que se encontrem 
na situação prevista no artigo 70º, nº 2, do Decreto-Lei n.º 59/99, 
de 2 de Março, deverão, ainda, comprovar a sua capacidade económi- 
ca e financeira, com base no quadro de referência da Portaria em 
vigor à data da entrega das propostas, publicada ao abrigo do arti- 
go 8º do Decreto-Lei nº 61/99, de 2 de Março, sendo excluídos os 
concorrentes que não apresentem, cumulativamente e no mínimo, 
os valores do quartil inferior previstos na referida Portaria, em qual- 
quer das seguintes situações: 

1) utilizando para o efeito a média aritmética simples dos três anos. 
nela referenciados, a partir do balanço e da demonstração de resul- 
tados das respectivas declarações anuais de IRS ou IRC entregues 
para efeitos fiscais; 

11) atendendo ao balanço e à demonstração de resultados da últi- 
ma declaração anual de IRS ou IRC entregue para efeitos fiscais. 
Serão considerados não aptos, em termos de capacidade económi- 
ca e financeira, os concorrentes que não satisfaçam as condições 
apresentadas, devendo as empresas que se encontrem numa das 
situações mencionadas neste número, quando em agrupamento, 
satisfazer individualmente as condições referidas. 

5 - Quanto a todos os concorrentes, comprovação da capacidade 
técnica para a execução da obra posta a concurso, avaliada com 
base nos documentos indicados no n.º 15 do Programa de Concur- 
so e, ainda, nos termos dos seguintes critérios: 

a) Comprovação, efectuada nos termos do Programa de Concurso, 
da execução, nos últimos 10 (dez) anos, das componentes de: 
a.1) construção civil de, pelo menos, 3 (três) Estações de Tratamento 
de Águas Residuais (ETAR) ou Estações de Tratamento de Água (ETA) 
com as seguintes características: no caso das ETAR, destinadas ao 
tratamento de águas residuais urbanas pelo processo de lamas acti- 
vadas e para populações equivalentes iguais ou superiores a 15 000 
habitantes (a população equivalente é calculada com base numa 
capitação de CBOS de 60 g/hab.dia); no caso das ETA, destinadas 
ao abastecimento de água para consumo humano, com uma capaci- 
dade mínima de 300 m3/h. 

a.2) fornecimento e montagem de equipamentos mecânicos e 
electromecânicos de, pelo menos, 3 (três) ETAR com as seguintes 
características: destinadas ao tratamento de águas residuais urbanas 
pelo processo de lamas activadas e para populações equivalentes 
iguais ou superiores a 15 000 habitantes (a população equivalente 
é calculada com base numa capitação de CBOS de 60 g/hab.dia); 
a.3) fornecimento e montagem de instalações eléctricas, automação 
e instrumentação de, pelo menos, 3 (três) ETAR com as seguintes 
características: destinadas ao tratamento de águas residuais urbanas 
pelo processo de lamas activadas e para populações equivalentes 
iguais ou superiores a 15 000 habitantes (a população equivalente 
é calculada com base numa capitação de CBOS de 60 g/hab.dia); 
b) Possuir, no quadro de pessoal permanente, um técnico com for- 
mação superior em engenharia, para exercer a função de «“rector 
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O Comérciodo Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


1 BJ ÁGUAS oo 
Ray MINHO «LIMA 
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técnico da presente empreitada, com a qualificação profissional 
exigida na alínea b) do nº 19.3 do Programa de Concurso. 
11,2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigl- 
dos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no 
Programa de Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 
15 - Documentos de Habilitação dos Concorrentes. 
111,2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos 
comprovativos exigidos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no 
Programa de Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 
15 - Documentos de Habilitação dos Concorrentes. 
111.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 
exigidos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no 
Programa de Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 
15 - Documentos de Habilitação dos Concorrentes. 

SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
IV.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público m 
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo O 
ou: 
8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em 
conta m 
81) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decres- 
cente de importância) 


“O Comércio do Porto” -u.* 348 - 15705704 


DEP/027 

143.2) Condições para a obtenção de documentos contra- 
tuais e adicionais 

Data limite de obtenção 02/07/2004 (simm/aaaa) ou 200 dias a 
contar da publicação do anúncio no Diário da República. 

Custo (se aplicável): 1 200 (mil e duzentos) Moeda: euro 
Condições e forma de pagamento: axescido do imposto sobre o 
valor acrescentado, a pagar em dinheiro ou cheque a favor da enti- 
dade adjudicante no acto da entrega 

As cópias serão entregues em mão, contra recibo, no prazo de 6 
(seis) dias úteis a contar da data da recepção do pedido. 


14/3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de par- 
ticipação (consoante se trate de um concurso público ou de um 
concurso limitado ou de um processo gar negociação) 

26/07/2004 (ddimm/aaaa) ou DOO dias a contar do envio da pub- 
licação do anúncio. 

Hora (se aplicável): 18.00 (dezoito)horas. 

V.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas 
ou nos pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FR IT NL PT Fi SV Outra- paísterceiro 
020000000 000 

1V,3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a 
sua proposta (no caso de um concurso público) 

Até DO/00/0000(ddimm/aaaa) ou DO meses e/ou 88 dias a 
contar da data fixada para a recepção das propostas 


1.3.7) Condições de abertura das propostas 
14.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das pro- 


Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 


MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 


SECÇÃO VI - INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 

NÃO & SIM O 

VI.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJEC- 
TO/PROGRAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 
NÃOO SIM 

Em caso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como qual- 
quer referência útil 

Fundo de Coesão. 

VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

O prazo máximo de execução da empreitada é de 270 (duzentos e 
setenta) dias contínuos, incluindo sábados, domingos e feriados, 
contados a partir da data da consignação até à data em que todas 
as ETAR se encontrem na situação de "Pronta para Arranque” tal 
como definido nas Cláusulas Especiais do Caderno de Encargos. 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

03/05/2004 (ddd/mm/aaaa) 


O Administrador Delegado 
(Carlos Jorge Sarmento Rodrigues Póvoa, Eng.º) 


ANEXO A 
Endereços 


1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 
POSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 


1-Valia Técnica da Proposta (50%) 


+ 2 -Preço Global da empreitada (40%) 
3- Garantia de cumprimento do prazo de execução (10%) 
NÃoo 


Por ordem decrescente de importância 
Ou: 
B2) os critérios indi 


dade adjudicante 


postas (se aplicável) 


Podem assistir ao acto público todas as pessoas interessadas. 
Só podem intervir no acto público do concurso as pessoas que, para 
o efeito, estiverem devidamente credenciadas pelos concorrentes, 
no número máximo de duas por concorrente. 


SIM 


dos no caderno de encargos O 
1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1.3.1) Número de referôncia atribuído ao processo pela enti- 


1.3.7.2) Data, hora e local 


Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos - Zona Portuária « 4900-372 Viana do Castelo « Portugal 


Tel.: + 351 258 810 400 e Fax: 4351 258 810 401 


Data: 27/07/2004 (dd/mm/aaaa); Hora: 10.00 (dez) horas 
Local: Rua do Hospital Velho, N.º 16, 4900-540 Viana do Castelo 


eganismo 
iquas do Minho é Lina, 


sa 


[E acenção de 


Endereço 


fEsaigs pastar 
easticio do Instituto dos Socorros ajtsoo-32 
Iáutcagos - Zona Portuária 


tara do Castelo 


Fiz 
frortugss 


rar 


e 351 286 a10 401 


Tonico 


[dai taguasdeminhoe! ins cem 


fEndereço Internet [URL] 


a 


E] 


MUNICÍPIO DA LOUSÃ 


CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


CONCURSO INTERNO DE PROVIMENTO 


Para os devidos efeitos e nos termos do n.º 1 do 
art.º 28.º do D.L. n.º 204/98, de 11 de Julho, se tor- 
na público que se encontra aberto, por um período 
de dez dias úteis, contados a partir da publicação do 
mesmo na 3.º Série do Diário da República, o con- 
curso interno geral de acesso para provimento do 


Jardineiro Principal 

Quaisquer informações podem ser solicitadas para 
a Secção de Pessoal desta Câmara Municipal, ou con. 
sultado na 3.º Série do Diário da República, n.º 106, 
de 06 de Maio de 2004, onde os requisitos de admis 
são ao concurso acima identificado se encontram 
publicados. 


Lousã, 11 de Maio de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. Fernando dos Santos Carvalho 


“O ani e E A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE TORRE DE MONCORVO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 85/04.0TBTMC - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banif - Banco Internacional do Funchal, SA 

Executados: José Augusto Filipe e outro(s). 

Processo de origem: Processo .* 24/2002 do Porto - Civel 
3º Juízo 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 07-06. 
2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro: 
postas a partir de 70% do valor base de 646,87 Euros, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

- Um frigorífico da marca “Century” de cor branca, em 
funcionamento, avaliado em 150 euros; 

- Uma arca frigorifica de cor branca, com o comprimen. 
to de 1,5 metros, em funcionamento, avaliada em 250 
euros; 

- Uma arca frigorífica de cor branca de 225 litros, 1,5 
metros de comprimento, em funcionamento, avaliada em 
199,52 euros; 

- Uma arca frigorífica de cor branca de 225 litros, 1.10 
metros de comprimento, em funcionamento, avaliada em 
174,58 euros; 

Uma máquina de lavar roupa, de marca “Philco”, em 
funcionamento, avaliada em 150 euros, penhorados aos 
executados: José Augusto Filipe, domicilio: Rua Tomás Ribei: 
ro, 17, 5160 Torre de Moncorvo; Paulo Jorge Mota Filipe, 
domicilio: Rua Tomás Ribeiro, n.º 17, 5160 Torre de Mon: 
corvo; Bruno Miguel Mota Filipe, domicílio: Rua Tomás 
Ribeiro, n.º 17, 5160 Torre de Moncorvo. 

É fiel depositário o executado José Augusto Filipe. 


Torre de Moncorvo, 04-05-2004 


O Oficial de Justiça 
Carlos Alberto Novais 


A Juíza de Direito 
Dr. Olinda Amaral 


gos RNA 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA/ 
IMENORES DE MATOSINHOS 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 148/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Portuguesa, SA. 

Executado; Armando Carlos Silva Sousa e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 29/06/2004, pelas 
1400 horas, neste Tribunal, pelos interessados na compra dos segun 
tesbens 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 01582/221196, Matosinhos - Conservatória Registo Pre: 
dial 

Art, Matricial; 7427, Matosinhos - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “O sita, na Rua 
D. Nuno Álvares Pereira, n.º 423 - Habitação 207, no segundo andar 
e, na subscave, lugar de aparcamento, designado pela mesma frac 
ção é com entrada pelo n.º 441-8 da mesma rua, 

Penhorado em: 03-04-2002 00.00.00, avaliado em: € 89.000,00. 

Penhotado aos Executados: Joaquina Silva Oliveira Granja, casa- 
da, B1:812097, Endereço: Rua D. Eduardo Torres, BLA-1,N.º31-3º, 
4450 Matosinhos. 

Armando Caros Siva Sousa, casado, Identificação fiscal: 178576000, 
BI: 8441449, Endereço: Rua Nova Praia de Angeiras, 10, 4460 Lavra; 
Natália Maria Oliveira Gomes Sousa, casada, Identificação Fiscal 
185597634, B: 10189443, Endereço: Rua Nova Praia de Angeiras, 10, 
AM6O Lavra; António da Silva Gomes, casado, Bl: 811391, Endereço: 
Rua De Eduardo Torres, BL, A-1, N.º 31 - 3, 4450 Matosinhos, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
ds 

Valor base da venda: € 62.300,00. 

Matosinhos, 08-05-2004 


O Ju de Direito, 
Luís Barros 


A Oficial de Justiça, 
Olívia Martins. 


oabioe nar 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTIAGO DO CACÉM 
* JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 551/04.8TBSTC 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Reese Caralho, Faia 8 Mas 
ques Madeiras Lá 

Requerido Estad & Pato Lt 

ADI“ Sôni Margarida Ferrera da 
Siva Leste Mim hua de Dueto do 
2º hitodo Tra Ji da Coma 
cade Santiago do Cacêm 

Faz saber que são citados os cre 
dores da Requerida estradinha & Pa 
to. deicação fal SONG 
domido: Rua Lua Mara Nº 11-13, 
7565230 Ermidas do Sado, para no 
prazo de 0d decotidos que sejam 
dez dias de tás que começarão a 
contar seda publicação do anúncio 
no "Diário da República”, dedunirem 
oponção,ustlcaremos seus cos 
ou proporem qualquer outra prow- 
diria Gerente da requeda dee 
dooferecer ago os mes de provade 
que diponham (At? 20, nº 2e3do 
CPERE) 

A petição deu entrada na Secreta 
rinem 2004 2004. 


Santiago do Cactm, 04052004 


A za de Diet, 
Dr! Sónia Margarida Ferreira 
da Silva Leite 
A Oficial de ustiça, 
Maria tsabel Gomes Martins. 


“Ot NA 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 620/04.4TBEPS 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Tota à Aço- 
nessA 

Requendo: Anta Alberto dor 
cado Gonçalves e outro 

De*Patria Madeira, Aude Die 
todo 1º Juizo do Tribunal Judicial 
de Esposende: 

Faz saber que são citados escre- 
“dores do Requerido: Antênio Aler 
to Ariscado Gonçalves, identifica 
ção fiscal 193981297, 8: 8832017, 
domo. Lugar da Pedreira, 4740 
Fonjães. 

Requerida abel Pescto de Que 
rés, casada, identiicação fiscal 
182758895, B1 8852960, domíio 
Lugar da Pedra, 4780 Fones, para 
no prazo de 10 dias decorridos que 
sejam dez dis de éditos, que come- 
aro à contarse da publicação do 
amunço no “Dino da Republica, 
Sesunrem oposição, jutifcarem os 
seus cito, devendo oferecer logo 
ps meios de prova de que dspo- 
nham (At? 207, nº52€ 3 do 
CRERES), 

A petição deu entrada na Secr 
taia em +05-2004 


Esposende, 05.05:2004 
A Juiza de Direto, 
Dr Patrícia Madeira 


AOfical de hustça 
Fernanda Lomba. 


| PARA ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


CONTACTE 


e Rua Fernandes Tomás, 358 = r/c + 4000-209 Porto 
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DOS IMPOSTOS 
Serviço de Finanças: 
Gondomar - 1 


Serviço de Finanças 
de Gondomar - 1 


Proc, Executivo 
N.º 1783199901017209 Ap 


EDITAL E ANÚNCIO PARA 
VENDA POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


Joquim Fernando cado, Chefe 
do Serviço de França de Gondomar 1, 
az púbico que o ia 23 de hnho de 
OA, pelas 1030 horas, este Seço 
de França, e de proceder venda 
por prepesta em cata fechada dos, 
bes abaixo designado, penhorados a 
Caes Eimesto into da Nota, om sede 
a ua do Tarado, 64 td? 
Cosme - Gondema, no proceso em 
referência para, pagamento da 
importância de € 12525, por dida 
IRS de 1997 e 195, à qualacrescem 
cs jus de ot é custas a ceta nos 
temos dali 
BENS PENMORADOS 
rs Ee nº 
(ato de penhora de 1) 

Vea Única Uma fação sta o 1º 
andar com tada peo nº 30 € 
UE do amuamento no cont por 
sala comum, 1 carnba, 3 quaros 1 
Barho completo 1 wc. 1 despema, 1 
marquise, veto he logar de 
estadonamento ra cave com aceso 
pelo nº 38 da fia Adelino Amato da 
Cota, it na matr pedal ba 
da ftgusa de $ Cosme so o artigo 
nº A leia 2, deito a 
Conseratria do Registo Pedal de 
Gondomar 10h o nº 119 - 2 de $ 
Come, como vale ptimanil de 65 
56 

É fel depor o Se António Ly 
Coelho da Mot, fesidente na Rus 
Alerandie Hetcaro, 188 - Valongo 
eee ver contactado para mestra 
cs bs a quem prtnda examinados, 
embed dei 

Nostesmesdon*2 do ar+250* do 
cédgo de Prcedeento é Foco 
Triái, o valor total ds be pra 
venda é de é 4567109 - qureta é 
caco a estenose te eee 
e nove citas So asim conedadas. 
todas as pesa interesadas a apre 
seram 4 sua propor em cata 
fechada, neste Serviço, até 30 da e 
ha indicados para venda, nelas 
sendo cortar, além da dação do 
vale proposto, nome, mada, estado 
Ovi, feecipas do número de com 
nbumte e do Bete de eridade cu 
caso de trate de pesos coleta, 
Fetactpa de numa de pesos cet 
va, devendo sr dentada no et 
acata fechada o número de pesca 
ole, devendo ser detfado ro 
tee da cara fecha o número de 
poa cola, devendo ser dent 
ado no exe da cata fechada o 
número de proceso eseatia, at e 
orada venda areias sem oque do. 
serão consideradas propostas que não 
reunamese quitar. 

Informa ae que no acto da compra 
deverá ser depositada à quanta de 
pelo menos TG do preço, serdo o 
estante degontado no prao de 15 
gnv) das 

Fase nda aber nestemandont 
2do ant Bitene 1 doam? 0º 
mbedo Cio de cimento ee 
Processo Tributário, que nos atos de 
enução fal acima referidos, correm 
is de O (onte das a contar da 
ita, pelo que fam por estemeioct 
dos as credores desorhedos assim 
emo os satesores da cedro pe. 
eme para reclamam est ct, 
mo prato de 15 (gia das, contados. 
dotermo destas (nº doar 20 
CET ent doar? 20º do) 


Serviço de raças de Gondomar 1 
renaçoos 
O Chefe eiraça 
Joaquim Fenando Ricardo 
AEshá 
Helena Ribeiro 


Serviço de Finanças 
de Gondomar - 1 


Proc. Executivo. 
Nº 1783200201525930 Aps 


EDITAL E ANÚNCIO PARA 
VENDA POR PROPOSTA 


EM CARTA FECHADA 


Joaquim Fimando Fado, Chefe 
do Serviço de Frans de Gondomar 1 
faz púbico que no da 07 de ao de 
OA, pelas 1030 horas, neste Seço 
de França, e de poco à veda 
po pronta em cata fechada dos, 
es abit degnado, penhorados a 
Construção 2009 Rogue & irão, 
a, om de na Rua Vie Cd, 18 
A 5 Cosme - Gondona, no proceso 
em rleência, para pagamento da 
mpontncia de é 227 406, por via 
de NA, RS, e Cimas Faca de 2001, 
20, à qual acresce juros de mea 
ecastasa contar os termo ale 

BENS PENHORADOS 
Pee Ee PRN A 
Auto de penhora de 7) 

Verba Única: Pal deereno pra 
castração, com à rea de 200 mZ, 
locaizado na Lugar do Vinha, con 
roma de Norte com ribeiro, sul 
Contrução 200 La, nascente Ra da 
Utbanização, poente António Sousa 
Semana, inseto na matr predial 
ana da feguesa de Cosme sabo 
ango nº JU, desonra 
Cemematória do Registo Predial de 
Gondomar sb o nº 87] - $ Come, 
com o valor patimonial de é 
nesssa 

É Pl igor o Se António us 
Con, resident na a Alrande 
Hera, 8 - Vlong, que deverá 
str ontacado para manta x be à 
quem pretenda examinddos, em 
erário a de 

Nes temos do nº 2doart50' do 
Chágo de Protdmento e Presto 
Tobtá, o valor ea ds bem pra 
vendo eder EAD 10 cento mta 
e quato mi tentos e er eus e 
dez ctinos São aum convidadas 
todas as pes interesadas a apre 
entrem as sus propets em cara 
fehada, reste Seoço, até ao da e 
hora indcades ara vendo, nelas 
deseo const, dm da indicação do 
vale proposto, nome morada estado 
cv, fotocópias do número de ce 
trbute do Bite de entidade cu, 
caso de trate de pesso cotçura 
otctpia de númerode pesos oe 
va deseo ser entrado ro tenor 
a cara fechada 0 meio de pesos 
coleca, devendo se identfiado no 
et da cara fechada o número de 
pesa colecta, desendo sr sent 
cado no enter da cara fehuda o 
reto de proceso ext, data é 
bora da venda a ela emo que não 
serão conieadas prapotas que não 
resram estes tequites. 

Informa-e que no acto d compra 
desc ser degostada a quanta de 
pelo meros TB do preço, sendo 0 
restante degostado no prazo de 15 
(ane) da 

Fasinda sabe, notemasdon* 
2doant BB ent Ido ant + 
be do Código de Procedimento de 
Proceso Tributário, que no tes de 
encução fal acima referidos cem 
tos de O (ne a a cotar da 
ita, pel que cam por este mec 
dos 05 credores desconhecidos, sum 
cmo os tese dos cere prt 
entes paarecdamarem os ses cris 
no pro de 15 (gnt) da, contados. 
dotemo os tos nº doar * 240 
CT ent Ido" A! do GQ 


Seraço de frança de Gondomar, 
1904atos 


OChefe de França 
“Joaquim Fernando Ricardo 
AEeá 
Helena Ribeiro 


“o(a de 4 


DIRECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS. 

Serviço de Finanças. 
Gondomar -1 


Serviço de Finanças 
de Gondomar - 1 


Proc. Executivo 
N.º 78320010103019.1 Ap 


EDITAL E ANÚNCIO PARA 
VENDA POR A 
EM CARTA FECHAD) 


qm Fernando Rd, le do 
Servo de França de Gondomar 1 far 
pico que o da 2 de haho de 4, 
pelas 193 hor, neste Sena de 


abuso desguados, pers 4 
Ferando io de Aida Cards, om 
resina na Rola det, 0 
ADE, $ Cosme, MB Gondomar, ro 
peso em referência, para pagamento 
daimpodnca deES07) 21, por diade 
VÁ e hrs Compamtáos, sas de 
98,189, 200, ul acess jus 
ema é cats a cota nes termos da 
te 
Be PemMORADOS. 
Po ento nº ENO A 
ode peer des 19) 

veta Únca Faço A - 8º andar 
quo) cometa plon* O-C da 
ua pata do esfio campo por 
vb dentada comum cota, 
andar dese, uma tora desta 
ren, 2 estes anti, Pal de 
eo aqu, 2 ut uma aan 
da, om lga de pamerto tomb e 
vm esp paia amos, devdanete 
Semarados a sub ce do eo com 
tada plo nº 5 O, nt na mui 
pedal ban d ga de $ Core, 
“sebo rig 656 como lot 
imnilde 71828, detona one 
tó do Pet Pedal de Gado 
son SAYS Coe 

É fl deposto 0 8 Ferundo No 
de Alda Cabo, com sic ra 
Ra Rosa de Cat, DG 40,5 
Core, VAO Gondomar, que dh e 
contatado para mota cs Ber quem 
pretenda examnhle, em hero à 
des 

os temos d nº 2 do at 25º do 
ido de Focedmento e Prceo 
Teria, o ae toa dos be pa 
veda de SESH6 O Cut e qua 
vo quedetos e est ee eu 
eseseta cbn São mm cod 
todas as pes inteeuada à apre 
eae sas propose ato 
da estes ate ode honda 
o pra veda, el devendo const, 
tm da ideação da valor proa, 
tome, read estado, lotocipas do 
meio de corte e do Bite de 
Medade cu, ao de tt de peca 
coleta, fc de nús de peca 
olcia deendo ve idetlicado no 
teria cat oro des 
soa cota dedo sr entrado ro 
extra cata ado mero depor 
soa coleta devendo sr enicado ro 
ent da cata feud o mero de 
prece enc, ata eta a verdaa 
retas gem o que doado coidrads, 
ppa que não rev ess teus 

Informa que oco da coma der 
sá e depostada a quarta de pelo 
menos da e, sendo o reune 
desestado no prato e 1 (gn 

Fase anda sabe os temos don? 
doa" BS ne doa Me ahos 
do Code oceano e de oco 
Tra, que cy dos de então É 
al aca reed, correm ts de 0 
onte) sa corta esta da, elo que 
ram gor et meo ota o crer 
desenheid, asse como os tc 
doces rele paralama 
ess rt ro pet de 1 fu) 
ia, cotados d ema dos to (a 1 
dot MPR Edo" tdo 


“Oie 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FELGUEIRAS 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3134/03. TBFLG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Efectivo Com. Credores:Cica- 
pel - Comércio de Peles, Lda. 

Requeridos: José Francisco 
Lda eoutro(o, 

G.FT, Juiza de 


de Fel 


Faz saber que por sentença. 
de 07/05/2004, proferida nos 
presentes autos, foi declarada 
à falência da requeri 
Francisco Leite & Filhos, Lda. 
sede: Lugar da Belavista, Laga- 
res, 4610-405 Felgueiras 
Tendo sido fixado em 30 das, 
contados da publicação do com- 
petente anúncio no Diário da 
Republica, o prazo para oscre- 
dores reciamarem os seus cré- 
ditos, conforme o estatuído no 
disposto no Art * 12 
ejdo CPERER 


Go: Rua 25 de Abril, nº 299- 
dt, 4420-356 Gondomar. 


Felgueiras, 11-05-2004 


A Juiza de Direito 

Dr“ M. Isabel B. 
É T Magalhães 
O Esc Adjunto 
Gilberto Pires 


“Oi bo A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 
4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2235/04.8TEGMR. 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente: Continentat 

importação SA 
Requerida: lectro Mendes. 

Faria, Unip, Lda 
Pedro Rodrigues Juiz de Die 

to do 4º Juizo Civel do Tribu- 

nal Judicial da Comarca de Gui. 
marães 

Fa saber que são citados os 
ctedores da requerida: Eleciro 

Mendes Faria Unipessoal, Lea, 

identificação fiscal 504762710, 

domicliostugar de Apeadero, 

Nespereira, 4800 Guimardes, 

para no prato de 10 cias decor: 

fidos que sejam dez dias de é 

tos, que começarão a contarse 

da publicação do anúncio no 

“Diário da República”, deduz 

rem oposição, justificarem os 

seus cris ou proporem 
quer outra providência dite 
rente da requerida, deven 
oferecer logo ormeios de 
vadde que disponham ar 
nº 28300 CREREF). 
A petição deu entrada na 
secretaria em 12.04-2004 


Guimarães, 27-04-2004 


O Juiz de Direito 
Pedro Rodrigues 
O Oficial de Justiça, 
Luíz Gonzaga Marinho 
Carvalho. 


Oleo A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BARCELOS 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 454-A/2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Sethos, Ag. 

Executados: Mer - Saci 
dade de Malhas e Confecções, 
Lo, e outro) 

Correm élitos de 20 cias para 
citação dos credores desco- 
nhecidos que gazem de garan- 
ta real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos crê. 
ditos, pelo produto de tai bens, 
no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a com- 
tar da segunda e última publi- 
cação da presente anúncio, 

Bens penhorados: Duas 
máquinas de Bordar, de marca 
Barudam, modelo BEMRRH -Y5 


Malhas e Confecções, Lda, PC. 
n.º 500913307, c> sede no Lugar 
da Ribeira, freguesia de Lo, 
Barcelos. 


Barcelos, 10-05-2004 


A Juiza de Direito 
Carla 5. Sousa Oliveira 
O Oficial de Justiça. 
Zacarias Coelho 


“Olnta 


TVL, - Televisão Independente, S.A. 


Sede: Rua Mário Castelhano, n.º 40, Queluz de Baixo, 
Freguesia de Barcarena, concelho de Oeiras 
Capital Social 65,810.008 € 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial 
de Cascais sob o n.º 10208 
Pessoa colectiva n.º 502 529 750 


CONVOCATÓRIA 
Assembleia Geral Anual 


Nos termos legais e estatutários , convo- 
cam-se os Senhores Acionistas da TVI - Tele- 
visão Independente, S.A., para uma reunião 
da Assembleia Geral Anual que terá lugar na 
sede social, em Queluz de Baixo, às 12 horas 
do próximo dia 18 de Junho de 2004, com a 
seguinte: 


Ordem de Trabalhos 


1. Deliberar sobre o relatório de gestão e as 
contas do exercício de 2003. 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação 
dos resultados do exercício de 2003. 

3. Proceder à apreciação geral da Adminis- 
tração e da Fiscalização da sociedade. 

4, Nomeação da Comissão de Fixação de Ven- 
cimentos. 


Conforme o estabelecido na lei e nos Esta- 
tutos da sociedade (art.ºs 10.º a 14.º do Con- 
trato de Sociedade), a Assembleia Geral é 
constituída pelos accionistas que tiverem aver- 
badas em seu nome no sistema de registo 
depósito de acções escriturais, organizado 
junto dos intermediários financeiros autori- 
zados, na data da realização da assembleia 
em primeira convocação, pelo menos cem 
acções, e que o comprovem por declaração 
autêntica emitida pelo respectivo interme- 
diário financeiro, sem prejuízo do direito de 
agrupamento; o agrupamento e a represen- 
tação de accionistas, usufrutuários ou credo- 
res pignoratícios seguem os termos gerais pre- 
vistos nos art.ºs 379.º, n.º 5, 380.º e 381.º do 
Código das Sociedades Comerciais. A repre- 
sentação das pessoas colectivas, quando não 
for assegurada por um dos membros do órgão 
de administração, depende de carta assina- 
da por quem as vincula. 

A cada grupo de cem acções corresponde 
um voto, nos termos do disposto no art.º 14.º 
do contrato de sociedade. Os accionistas que 
não possuírem um número de acções sufi- 
ciente para participarem na Assembleia Geral 
e exercerem o direito de voto poderão para 
esses fins, agrupar-se de forma a perfazerem 
o número exigido e fazerem-se representar 
por um dos titulares das acções agrupadas. 

Durante os quinze dias anteriores à data 
da Assembleia Geral, encontram-se à dispo- 
sição dos Senhores accionistas, na sede social 
da TVI, os documentos referentes à Ordem 
de Trabalhos. 


Queluz de Baixo, 7 de Maio de 2004. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Henrique Medina Carreira 


Ras 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÍLHAVO 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 828/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comer- 
cial Português, SA. 

Executados: Maria de Fáti- 
ma Pereira Ferreira e outro(. 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando o exe- 
cutado: Francisco Manuel Si 
va Crioilo, domicilio: Rua 
Augusta, 2, Gafanha do Car- 
mo, 3830 llhavo, com última 
residência conhecida na mora- 
da indicada, para no prazo 
de 20 dias, decorrido que seja 
o dos éditos. pagar ao exe. 
quente, deduzir oposição à 
execução ou nomear bens à 
penhora, sob pena de se con- 
siderar devolvido ao exe- 
quente o direito de nomea- 
ção de bens à penhora, 

Em substância o pedido 
consiste no pagamento da 
quantia exequenda de 
7.024,45, tudo como melhor 
consta da duplicado da peti 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposi- 
ção do citando. 

Fica notificado de que: Nos 
termos do art.º 32.º do CPC, 
é obrigatória a constituição 
de advogado nas causas da 
competência de tribunais 
com alçada, em que seja 
admissível recurso ordinário; 
nas causas em que seja admis. 
sivel recurso, independen. 
temente do valor, nos recur 
sos e nas causas propostas 
nos tribunais superiores, Nos 
termos do art.º 60.º do CPC 
as partes têm de fazer-se 
representar por advogado 
nas execuções de valor supe- 
rior à alçada da Relação 
nas de valor inferior a esta 
quantia, mas excedente à 
alçada dos tribunais judiciais 
da 1º instância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro proce: 
dimento que siga os termos 
do processo declarativo. 


llhavo, 03-05-2004 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 
O Oficial de Justiça 
Renato Nogueira 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


“Old 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VISEU 

º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1170/04.4TBVIS 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Inter- 
nacional de Crédito, SA 

Requerida: Maria Otília 
Alves Araújo do Couto Coe- 
lho 

Eduardo Neves, Juiz de 
Direito do 3.º Juízo Civel do 
Tribunal Judicial de Viseu 

Faz saber que são citados. 
os credores da requerida: 
Maria Otília Alves Araujo do. 
Couto Coelho, domicilio: Rua 
Emídio Navarro, 48, lc, 3500. 
Viseu, para no prazo de 10 
dias, decorridos que sejam 
dez dias de éditos, que come- 
çarão à contar-se da publi- 
cação do anúncio no "Diá: 
rio da República”, deduzirem 
oposição, justificarem os seus 
créditos, devendo oferecer 
logo os meios de prova de 
que disponham (Art.º 20.º, 
nº2e3 do CPEREF) 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 19-04-2004, 


Viseu, 11-05-2004 


O Juiz de Direito 
Eduardo Neves 
O Oficial de Justiça 
Eduardo Nogueira 


ee a 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 189/04.0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Tableros Curva 
dos Napal, SL 

Muciforme Ini 
via de Mobiliário, Lda 

Paulo Fernando Dias da Sil 
va, Juiz de Direito do 2. Juizo 
do Tribunal do Comércio de Vila 
Nova de Gaia, 

Faz saber que são citados os 
credores da requerida: Muci- 
forme - industria de Mobilá 
tio, Lda, identificação fiscal: 
504861654, com sede na Praça 
da Estação, n.º 263, 4035-219 
Rio Tinto, para no prazo de 10 
dias, decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que começarão 
à contar-se da publicação do 
ânúncio no “Diário da Repy- 
bica”, dedutirem oposição, jus. 
tificarem os seus créditos ou 
proporem qualquer outra pro- 
vidência diferente da requeri- 
da, devendo oferecer logo os 
meios de prova de que dipo. 
nham (Art? 20, nº%2 e 3 do 
CPERER) 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 15-08-2004 


Vila Nova de Gaia, 2904-2004 


O Juiz de Direito 
ulo Fernando Dis 
da 


A Oficial de Justiça 
Maria Delfina Simões 


“Oto NC 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAÇOS DE FERREIRA 
3.º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 858/08.4TBPFR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banca Totta & Aço 
res sÃ 

Requendo: Eduardo Anténio Rus 
vo lourenço 

Br Gonçalo Oliveira Magalhães 
Juiz de Direto do 3º ui do Ti 
Bunal udical de Paços de Ferrer 

Fazsaber que são citados os cre 
doresdo requendo Eduardo nto 
ni Ruivo Lourenço, domiiio: Au” 
25 de Abri, Lote 5, 3º Esg Co 
roio, 590 Paços de Ferera. den. 
tfcação fiscal 184309913, parano 
prazo de 10 dias, decorridos que 
sejam dez dis de Éitos, que come. 
carão a contar seda publicação da 
anúncio na "Diário da República, 
dedutrem oposição ustifaremos 
seus tdos, devendo oferecer logo 
os meios de prova de que dipo- 
nham (Artº 202, n.º 2 e 3 do 
CREREF), 

A petição deu entrada na Secr. 
tai em 20-08-2004 


Paços de Ferreira, 28.04.2008. 
O Ju de Diet, 
Dr. Gonçalo Oliveira 
Magalhães 


A.Ofiial de Justiça, 
Maria Alcina Santo A. 
M. Sousa 


LOCALIDADE 


TIRREEEREEEEIITE 


Hi 


Orar NA TA 
VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
7.º VARA - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8494/03.61JPRT 
DESPEJO (ORDINÁRIO) 


te: Artur Andade Pinta é 
onto 

Réu Mania da Cana - Comércio 
Artigos Para o 

No autos acima identificado, 
comem Et de 30 das, contador 
a data da segunda e ltma put 
cação do anuncia, ctándo a Môna 
a Casa» Comércio Artigos Pata O 
Lar, Lda, identiticação fal 
SM$2AIN2, sede Rua Fara de Gu 
marães, 75, vc 4050 Porto, com 
Última sede conhecia na morada 
“indicada, para no prato de 30 da 
decorrido que seja o dos és, con 
testar, querendo, a acção, com à 
cominação de que à falta de con 
estação importa a confasão do fa 
tenartclados pelos autove pode 
do no mesmo prato Seguir em 
reconvenção o seu dueto a idem. 
mação lou benfeitot e queem 
substância o pedido cone, tudo 
como melhor consta da duplicado 
da petição incial que se encontra 
nesta Secretaria, à dupoução do 
etando, 

Fica advertido de que é obriga 
tória a constituição de mandatário 
dica 


Port, 12:05:2008 


Ajuita deito 

* Margarida Pinto Gomes. 
O Oficial de 

Flávio Neiva. 


OComércio 


doPorto 


à venda na 


ELCORTE INGLÊS 
ESTACIÓNDE AUTOBUSES 
dageR AREAS,SA.... io. ) 
ad evecerereeo 10... MARIATERESA BARRIUSO CORADA 
capri icoiaegi ceroeroor oo PIRSA-ALCAMPO2 
E ê Eva - MANUELA LORENZO FERNANDEZ 
(END cena 
AL MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS ..... 
ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN 
E -.... PRODESA Re 
JESUS POSADA PALACIOS 
Escifesesi ata «e+.... ME CARMEN ALVAREZ QUIROGA .... 
-. PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL 
- AMALIA CANCELO ENCISA 
-.. DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ 
Ê eereceeseeneereereereeservoroo o. JUANCARLOS VISBAL BUNGARIN 
fassa - PILAR GOYANES LEIS... 
eosesacaver roer. RAMON QUINTELA ROCA 
SGEL ELCORTE INGLÉS ... 
«++..... DOLORES DOMINGUEZ BESADA 
+++. UBRERÍA ANTIA sao 
CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES . 


IS Galiza 


MORADA 


“Centro Comercial Paza Epica 
Martinez Ganido 

Liberia Aeropuerto 

Trav De Vigo, 168- 7 lada 
“Ada de Madrid 

Pad Feioo 

Kiosco Povisa 

“Avda. Camélias, 123 
Bolvia, 8 


! 
| 
! 


42 PUBLICIDADE 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 


GRUPO SALVADOR CAETANO 
mm NORTE 
www.baviera.pt 

VIATURAS DE SERVIÇO 
Modelo Cor Ano 
BMW 318Ci Coupé Preto 2004 
BMW 320d Comp Prata 2003 
BMW 318d Prata 2003 
BMW 318d Tour Prata 2004 
BMW 318CiCabrio Azul 2003 
BMW 320d Tour Cinza 2003 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 


4100-320 Pardo o Tal. 22 610 23 93 =0> 


vespeciaisportoQmail.baviera.pt 


Tol. 251824116 
Fax. 251824130 


Tecra NO RE RR 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 
DE GONDOMAR DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO CÍVEL 3.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 881/2002 PROCESSO: 872001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Crédito Pre Exequente; Crédito Pre- 
dial Português, SA cial Português, SA 

Executados: Vitor Manuel Executados: Emesto Augus 
Silva Castro e outro(s). toda Silva Santos e outro(s), 

Nos autos acima identifi Nos autos acima identifi 
cados foi designado o dia 28: | | cados foi designado o dia07. 
06.200, pelas 14h00, neste | | 06:2004, pelas 14h00, neste 
Tribunal, para a abertura de Tribunal, para a abertura de 
propostas que sejam entre. | | propostas, que sejam entre 


-sse momento, na 
pelos interessa- 
dos na compra do seguinte 
imóvel 
Fracção autónoma desig 

nada pelas letras "AD", 1.º 
andar direito do prédio sito 
na Rua Francisco Xavier, nº 
32 388, freguesia de Rio Tin. 

to, concelho de Gondomar, 
de Rio Tinto e inscrito na Dea o ra Dag e des. 


ques até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na com- 
pra do seguinte imóvel: 


dio descrito na Conservato. 
ria do Registo Predial de 
Gondomar sob o nº 
01761160589xda freguesia 


matriz predial sob o artigo crito na Conservatória do 
11,506, Registo Predial de Gondo: 
Valor minimo: € 45.150,00. mar sob o n.º 00298/061285, 
Fiel depositária: Topmaia penhorado aos executados: 
- Comércio e Investimentos Emesto Augusto da Siva San- 


Imobiliários, Lda, com sede 
na Rua do Outeiro, 
zém B, Zona Industri 


Cristina da Silva 
os, residentes 
isco Xavier, n.º 


Maia |, Sector 2, 4475-132 Rio Tinto, 

Gemunde. Valor base: € 65.500,00 (ses- 
Executados: Vitor Manuel senta e seis mil e quinhen- 

Silva Castro, com última resi- tos euros) 

dência conhecida na Rua É fiel depositário: Camilo 

Sport Club de Coimbrões, 43, 

Casa 5, 4400 V. N. de Gaia e 

Cistina Maria Ferreira Morais 

Silva Castro, com última rest Consigna-se que existem 

dência conhecida na Traves- créditos reclamados pelo Ban- 

Sa de Soutelo, 1. 2º, 4435 co Santander Portugal, SA, 

Rio Tinto. ainda não graduados, no 


valor de € 5.462,78. 


epgtaa se o TE 20OA Gondomar, 26-04-2004 


O Juiz de Direito 


O Juiz de 

Dr. António Teixoira ES id 
O Oficial de Justiça Espe 
Alberto Pina e 
Lígia Castro 


“Oie 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DA MAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 3492196.7)APRFA-1O 
Carta Precatória (Distribuida) 


Exequente: Fernando Moreira 
dos Santos. 

Executado; José Amorim dos 
Santos e outots 

Processo de origem 

Processo nº UDN TJAPRTA 

do Porto - Criminal, 2.º Juizo. 

Nos autos acima identificados. 
foi designado o dia 07.06-2008, 
pelas 4 oras, nest Ibura. para 
aabertura de propostas que sejam. 
entregues até este momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra dos segui 
tes bens: direito sobre o prédio 


logradouro, sito no Lugar de Mani 


de loteamento; nascente, lote nº 
220 e poente, lote nº 222 - art? 
614º VP. €689,25 (desanexado do 
prédio nº 25.698 fi. 112, 8.677, 


o Registo Predial da 
nº 0241031052001 0 
qual terá adjudicado a quem ofe- 
recer maior proposta desde que 
superior a 70% do valor base de E 
10.900,00 (dez mil Euros) 
Penbatados ac executados jo 
“Amorim os Santos, casado, dom 
eo: Rua da Lage, NºS, Vermeim, 
ATO Maia e Ana Maria de Sousa 
Olveira, casada, nascida em 13.09 
1967 natual da freguesia de Ver 
moim, concelho da Maia, nacional 
de Portugal, Bi: 8043290, emitido 
em 21-05-1998 por Lisboa, valido 
até 21.01.2004, domicho: Rua da 
Lage, Nº 85, Vermolm 4470 Maia 


Maia, 0505-2004. 


O Ju de Direto, 
Dr. Nuno Araújo 


O Oficial de busto, 
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[7 Bana Mourão Gonçalves 


Palácio de Cristal acolhe, a 
Oss: desta quarta-feira e 

até 10 de Junho, a 74º edi- 
ção da Feira do Livro do Porto, na 
qual são esperados mais de 300 
mil visitantes e onde será possível 
assistir a um jogo de futebol em 
poemas de amor. 

O poeta Eugénio de Andrade 
será o “Autor em Destaque” numa 
edição que marca a adesão do 
certame às novas tecnologias com 
a disponibilização de um site 
(www.feiradolivrodoporto.pt) 
onde o público poderá consultar 
toda a informação relativa aos li- 
vros do dia, programa cultural e 
outras iniciativas. 

Outra novidade desta edição é 
o ciclo de encontros “Autor/lei- 
tor” que trará ao espaço do “Café 
Literário” vários escritores portu- 
gueses (ver texto ao lado), como 
Rui Zink, Jacinto Lucas Pires ou 
Mário Soares, para uma conversa 
com os leitores sobre as suas 
obras mais recentes. 

Comissariada por António 
Costa, que tem a seu cargo a pro- 
gramação cultural, e Luís Men- 
donça, na área da ilustração, esta 
edição mantém a aposta em duas 
iniciativas inauguradas o ano pas- 
sado: a Mostra de Ilustradores e a 
Biblioteca Infantil. 

A Biblioteca Infantil merece 
uma atenção muito especial na 
programação da feira, com inicia- 
tivas especialmente dedicadas ao 
público infantil, como o projecto 
“Ciência divertida” e a realização 
de um concurso de texto e dese- 
nho destinado a crianças entre os 
5 e os 10 anos, bem como a ani- 
mação com teatro de fantoches e 
ainda a realização de um rally pa- 
per a propósito das comemora- 
ções do Dia Mundial da Criança, 
a 1 de Junho. 


Homenagem a Eugénio de 
ndrade 

Depois de Agustina Bessa- 
Luís, Eugénio de Andrade é o 
“Autor em Destaque” na feira. O 
poeta beirão que escolheu o Porto 
como abrigo literário merece um 
pavilhão próprio em forma de li- 
vro aberto, projectado por Luís 
Mendonça. Este espaço acolhe 
uma exposição sobre o autor que 
inclui diversos objectos pessoais 
de Eugénio. 

Esta homenagem ao poeta in- 
clui ainda a edição do poema “O 
Sorriso”, no original em portu- 
gués e a sua tradução para dez 
línguas, numa parceria da APEL e 
da Fundação Eugénio de Andrade 
eainda a “presença” do escritor na 

- feira todos os dias para um mo- 
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CULTURA & 


Feira do Livro conta com o Euro 
para atingir recorde de visitantes 


= 74º edição da Feira do Livro do Porto tem início 
= na quarta-feira e prolonga-se até 10 de Junho 


A Feira do Livro volta a propor uma oferta diversificada /HUGO CALÇADA / ARQUIVO 


A Biblioteca Infantil 

merece uma atenção 
muito especial na Feira 
do Livro 


mento de poesia. A voz do poeta 
poderá ser ouvida pelos altifalan- 
tes do recinto a ler alguns poemas 
da sua autoria. 


Futebol literário 
Antecipada para não colidir 


com a realização do Campeonato 
Europeu de Futebol, a feira pode- 
rá, mesmo, vir a beneficiar deste 
acontecimennto. É esta a convic- 
ção do vice-presidente da APEL, 
Francisco Madruga, que vê no 
afluxo de turistas à cidade uma 
possibilidade de ver crescer o nú- 
mero de visitantes. 

O futebol será, aliás, o tema 
em destaque na festa de encer- 
ramento da feira, a 10 de Junho. 
“A Favor do Vento” é o nome de 
um inédito jogo de futebol em 
poemas de amor, com o “onze” 
português a ser seleccionado 
por João Gesta e Manuela Velo- 
so e a selecção do resto da Euro- 
pa a cargo do “mister” Jorge 
Sousa Braga. 


= Eugénio de Andrade é o “Autor em Destaque” 
uma edição com forte programação infantil 


Re 


O NUMERO 


131 


* Stands na Feira do Livro do 
Porto 


Com mais espaço de exposi- 
ção, a feira mantém-se no “me- 
lhor local” da cidade, embora 
Franciso Madruga admita al- 
guns problemas, nomeadamen- 
te de estacionamento e a falta de 
ar condicionado no Rosa Mota, 
que não é propício a grandes 
enchentes. 


APEL e UEP defendem união mas com reservas 


“Talvez na próxima feira possa- 
mos ter aqui um simbolo e não 
dois”, foi com este desejo que 
Fernando Madruga encerrou a 
conferência de imprensa de 
apresentação da feira. O vice- 
presidente da APEL manifestava 
assim o seu propósito de ver as 
duas associações representativas 
dos editores e livreiros - APEL e 
UEP (União de Editores Portu- 
gueses) - a “falar a uma só voz" 
para resolver questões como “a 
representação internacional do 


livro português, o abaixamento 
do IVA e questões relacionadas 
com as estatísticas sobre o livro”. 
Madruga afiançou estarem ul- 
trapassadas as questões que há 
uns anos opuseram as duas asso- 
ciações e levaram mesmo a ac- 
ções judiciais. 

Também Mário Mendes Moura, 
presidente da UEP, acredita que 
a união é a melhor táctica para 
conseguir proveitos para o sec- 
tor. No entanto, Mendes Moura 
diz que a UEP nunca estará dis- 


posta a ser absorvida pela APEL. 
“Era a mesma coisa que fundir o 
Sporting com o Benfica”, diz, pa- 
ra acrescentar que a melhor so- 
lução seria uma federação que 
agrupasse as duas associações, 
sendo que a APEL poderia dedi- 
car-se aos livreiros e a UEP aos 
editores. Mendes Moura lembrou 
que o acordo entre as duas asso- 
ciações ainda não foi assinado 
porque a UEP não concorda com 
a manutenção da atribuição do 
ISBN nas mãos da APEL. 


19 DE MAIO (21H30) 
"Autor/leitor” com Rui 
Zink e Paulo Nogueira no 
Café Literário 

F21 DE MAIO (18H00) 
"Autor/Leitor" com Antó- 
nio Megã'Ferreira e Eduar- 
do Prado Coelho no Café 
Literário 

722 DE MAIO (18H00) 
"O Mundo está mais pe- 
rigoso?”, debate com Au- 
gusto Santos Silva, João 
Teixeira Lopes, Paulo Tu- 
nhas e Ruben Carvalho no 
Café Literário 

F 23 DE MAIO (18H00) 
"Autor/Leitor" com Daniel 
Sampaio e Júlio Machado 
Vaz no Café Literário 

F 28 DE MAIO (21H30) 
"Mesa de Amigos" com os 
autores Manuel António 
Pina, Alvaro Magalhães, 
Jorge Sousa Braga e Hél- 
der Moura Pereira no Ca- 
fé Literário 

F 29 DE MAIO(21H30) 
Pedro Paixão e Luis Quin- 
tais lêem textos dos seus 
livros no Café Literário 
730 DE MAIO (18H00) 
"Autor/leitor" com Abel 
Barros Baptista, Luisa Cos- 
ta Gomes e Pedro Mexia 
no Café Literário 

F2 DE JUNHO (18H00) 
T'Autor/Leitor" com Mário 
Soares e Manuel Alegre no 
Café Literário 

E3 DE JUNHO (21H30) 
Debate sobre a literatura 
policial com Manuel Jor- 
ge Marmelo, Miguel Mi- 
randa e Rui Araújo no Ca- 
fé Literário 

€4 DE JUNHO (21H30) 
"Autor/leitor" com Frede- 
rico Lourenço e Jacinto 
Lucas Pires no Café Literá- 
no 

€5 DE JUNHO (18H00) 
Homenagem a Eugénio de 
Andrade com uma mesa- 
redonda em que partici- 
pam vários amigos do 
poeta, como Agustina 
Bessa-Luís e Manuel Dias 
da Fonseca 

E 6 DE JUNHO (18H00) 
"Autor/leitor” com Lídia 
Jorge e Inês Pedrosa no 
Café Literário 

10 DE JUNHO (22H00) 
Sessão de encerramento 
na Concha Acústica do Pa- 
lácio de Cristal uma sessão 
de poesia e música intitu- 
lada "A Favor do Vento”, 
uma espécie de jogo de 
futebol em poemas de 
amor. 

Actuação dos X-Wife 


Autor francês 
escreveu livro 
sem recorrer 
a verbos 


F 
"Le Train de Nulle Part", 
editado em França no início 
de Maio, é apresentado pelo 
seu autor, que assina a obra 
com o pseudónimo Michel 
Thaler, como o primeiro livro 
escrito sem recorrer a verbos. 
Publicado pela Adcan, o li- 
vro, que tem cerca de 230 pá- 
ginas na edição original, é 
uma soma de retratos dos vá- 
rios passageiros que ocupam 
as carruagens do "Train de 
Nulle Part”, apresentados com 
recurso à adjectivação. 
Michel Thaler, que nunca 
escrevera livros sob este pseu- 
dónimo, acredita que "Le 
Train de Nulle Part” está para 
a literatura como "Dada e o 
movimento surrealista estive- 
ram para as artes plásticas" e 
classifica os verbos como "in- 
vasores, ditadores e usurpa- 


“Corfu”, de 


- Robert Dessaix, 


lançado 
em Portugal 


A segunda obra de Robert 
Dessaix, autor de “Cartas de 
Veneza”, acaba de chegar ao 
mercado livreiro português. 
Intitulada “Corfu”, a obra de- 
corre nesta ilha grega e mos- 
tra-nos como um actor aus- 
traliano, aos poucos, entra 
na vida de um homem au- 
sente. 

O actor vive sozinho numa 
casa alugada em Corfu, na 
Grécia, e começa a entrar na 
vida do homem que ali vive 
permanentemente, embora 
ausente na altura em viagem. 

O dono da casa é um escri- 
tor obscuro que o actor nunca 
chega a conhecer, mas à medi- 
da que se vai relacionando 
com os vizinhos e explorando 
a ilha, a sua vida começa a pa- 
recer-se como o reflexo num 
espelho com a do seu anfitrião 
ausente. 

O romance é baseado numa 
história verídica. 


“Gnomos - estórias sem 
pernas” apresentados em 
antestreia no “Fazer a Festa” 


nomos - estórias sem 
pernas”, do Teatro 
Morcego - Laborató- 


rio Oficina, foi ontem apre- 
sentado, em antestreia, no 
“Fazer a Festa”, no Porto. 

A companhia de Coimbra, 
que comemora este ano uma 
década de carreira trouxe ao 
Porto, pelas interpretações 
de Liliana Rosa (responsável 
pela enceneção e texto) e 
Carlos Martins, uma peça, 
segundo este último, “em que 
O corpo e as emoções ajudem 
o texto a explicitar a multi- 
plicidade dos seus significa- 
dos”. 

Do cruzamento, durante 
uma caminhada, de um invi- 
sual, com uma mulher que 
tem visões e como ambos 
se propõem ao desejo de 
andar, abre a “estória”, desen- 
rolada no interior de um 
casa e no exterior de uma 
praça. 

No palco, Liliana Rosa - 
também em “Anexins d'a- 
mor”, todos os dias no “Fazer 
a Festa”, pelas 18h00 - rompe 
em energia, dando corda a 
uma voz que, ora a entrega, 
ora a recusa, a Carlos Martins. 

Peça de libertação do “tex- 
to teatral”, “Gnomos- estó- 
rias sem pernas”, marca a 18º 
produção do Teatro Morcego 
e será estreada em Coimbra 
no próximo mês - é uma 


— JoãoSantos 


OTeatro do Morcego apresentou “Gnomos” /LUÍS COSTA CARVALHO 


co-produção do Teatro Ace- 
démico Gil Vicente. 
No “Fazer a Festa”, o Tea- 


tro Morcego é uma presença 
assídua, contando já com 
presenças em oito edições. 


Siza Vieira guia arquitectos em visita a Serralves 


1 " 
HUMBERTO ALMENDRA 


Alvaro Siza Vielra conduziu ontem uma série de colegas arquitectos numa visita pela Fundação de 
Serralves, onde fez recentemente uma profunda intervenção. Os arquitectos são participantes no 
"Oporto 2004 Spring Convention”, que reúne cerca de cem profissionais europeus. Trata-se de uma ini- 


eventos no Porto, Leça e Braga. 


ciativa do American Institute of Architects, que começou quinta-feira e prossegue até ao dia 17, com 
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Pacheco Pereira 
escolhe Harnett 
para debate em 
Serralves 


[o AmastácioNeto 


No terceiro movimento do 
ciclo de colóquios “Modo de 
Sentir, Modos de Ver” organi- 
zado pela Fundação de Serral- 
ves, no Porto, o eurodeputado 
Pacheco Pereira foi, anteon- 
tem à noite, o convidado es- 
pecial, encarregue de seleccio- 
nar e explicar um trabalho 
que considere relevante no 
seu universo artístico. 

O Auditório de Serralves 
ameaçou uma lotação esgota- 
da para ouvir o pensador po- 
lítico, numa conversa superior 
a duas horas e meia, devida- 
mente assistida e acompanha- 
da pelo psiquiatra Jaime Mi- 
lheiro e pelo crítico de arte 
Bernando Pinto de Almeida. 

Sem grandes surpresas, a 
escolha do social-democrata e 
o ponto de partida para uma 
discussão em torno da arte, 
com o realismo e o romantis- 
mo em duelo marcadamente 
académico, dirigiu-se para o 
quadro “The Artist's Letter 
Rack”, do pintor norte-ameri- 
cano William Harnett (1848- 
1892). Uma natureza morta 
pintada em 1879 que revela so- 
bre uma prateleira alguns ob- 
jectos banais de quotidiano 
(cartas, notas, bilhetes de tea- 
tro). 

Justificando a escolha do 
trabalho de Harnett, Pacheco 
Pereira salientou precisamen- 
te o extremo realismo da 
obra, enquanto “retrato da 
passagem fugaz do tempo 
através de objectos banais”. 
Marcadamente afastado das” 
propostas românticas, barro- 
cas, expressionistas, repletas 
de emoção, vigor e vitalidade 
sensitiva, o deputado fez 
questão de revelar um desin- 
teresse pelo universo das 
emoções, preferindo habitar 
terrenos mais elitistas, onde a 
razão triunfa sobre a emoção, 
a tradição sobre o exprimen- 
talismo e o conservadorismo 
sobre a inovação. 

Chegando mesmo a afir- 
mar “pouco me interessam as 
emoções”, Pacheco Pereira re- 
velou a paixão pelas naturezas 
mortas, pelo tempo das rela- 
ções fortes mestre-discípulo, 
onde a reflexão, a transmissão 
do conhecimento tinha rosto, 
profundidade e extensão. 

No lado oposto ao univer- 
so mental do social-democra- 
ta, o psicólogo Jaime Milheiro 
considerou a quadro de Har- 
nett depressivo e deprimente. 
enquanto, mais diplomático, 
o historiador de arte, Bernar- 
do Pinto de Almeida, enqua- 
drou a obra no universo das 
naturezas mortas de inspira- 
ção protestante. 

O ciclo “Modo de Sentir, 
Modo de Ver” prossegue em 
Serralves, no dia 20, com a pre- 
sença do cineasta Fernando 
Lopes, e no dia 25 com o neu- 
rocirugião Manuel Damásio. 
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Tubarões de Hollywood 
chegam a Cannes com 
promoções desconcertantes 


: Angelina Jolie, Will Smith e Jack Black invadiram ontem de manhã a 
= Riviera francesa com uma manobra publicitária absolutamente “radical” 


| Rã Anastácio Neto 


2 E Ea 
o poderoso circo publici- 
Ejs norte-americano a 
atingir o Festival de Can- 
nes em toda a sua extensão e 
profundidade. Antecipando a 
estreia agendada para hoje do 
segundo capítulo da saga de 
animação “Shrek”, a indústria 
do espectáculo “made in 
Hollywood” aproveitou a bo- 
leia e, ontem de manhã, prota- 
gonizou um dos momentos do 
dia, ao colocar vedetas como 
Angelina Jolie e Will Smith nas 
costas de um tubarão, num 
golpe publicitário a outra pro- 
posta de animação “Shark Ta- 
le”. Apesar de só estrear na pri- 
meira semana de Outubro, a 
mais recente mascote produzi- 
da pela Dreamworks, que con- 
ta com as participações vocais 
de Will Smith, Robert De Niro, 
Jack Black, Angelina Jolie, Re- 
nee Zellweger, invadiu a Rivie- 
ra francesa, num golpe publici- 
tário que chamou naturalmen- 
te a atenção dos media 
presentes no certame. 

Depois do humor e da mú- 
sica de Emir Kusturica terem 
sublinhado o muito apreciado 
cinema de autor, com a comé- 
dia “A Vida é um Milagre”, 
Cannes abre-se hoje aos 
“blockbusters” de animação 
norte-americana, com “Shrek 


Angelina Jolie, Will Smith e Jack Black invadem Cannes /LUSA 


| 
| 
| 


Angelina Jolie 
confessou à BBC já 
ter visto “Shrek” mais 
de 60 vezes 


2” a concorrer - imagine-se - à 
Palma de Ouro. 

Depois de descer das costas 
do tubarão, Angelina Jolie - en- 
trevistada pela BBC Online - 
confessou ter visto “Shrek” 


mais de 60 vezes com o seu fi- 
lho. O segundo episódio, que 
conta com as vozes de Mike 
Myers, Eddie Murphy, Came- 
ron Dias e António Banderas, 
entre outros, retoma as aventu- 
ras de Shrek, Donkey e da 
Princesa Fiona num reino de 
fantasia, onde o final tem 
obrigatoriamente de ser feliz. 

Para além do filme de ani- 
mação “Shrek 2”, Cannes apre- 
senta em competição a pro- 
posta “Old Boy”, do Sul-corea- 
no Chan-Wook Park que narra 
o rapto de um homem comum 
que é obrigado a deixar a sua 
família para entrar num verda- 
deiro inferno. 


“Pequenos Golpes”, de Pascal 
Bonitzer estreia nas sessões 
especiais do Nun' Álvares. 


f e 


presentado no Festival de 
Berlim do ano passado, a 
roposta “Pequenos Gol- 
pes”, do realizador Pascal Bonit- 
zer, chega hoje ao cinema 
Nun'Álvares, no Porto, inserido 
no ciclo reservado ao cinema eu- 
ropeu que devido à cada vez 
maior produção “made in Holly- 
wood” sente alguma dificuldade 
em encontrar espaço de exibição 
nas salas nacionais. 

Com os actores Daniel 
Auteuil, Kristin Scott Thomas, 
Pascale Busstres e Ludvine 
Sagnier a assumirem os princi- 
pais papéis, a sinopse do filme 
remete a acção da mais recente 
película de Pascal Bonitzer 
para o protagonista Bruno, um 
jornalista comunista quarentão 
que está a atravessar uma crise, 

Um personagem em rota de 
colisão com a realidade, meio 


Anastácio Neto 


“Pequenos Golpes” no Nun'Álvares / DR 


perdido, com o universo senti- 
mental muito afastado dos dias 
de calma e serenidade. As suas 
convicções políticas já tiveram 
melhores dias. E entre a mulher, 
Gaglle, e a jovem amante, Natha- 
lie, não sabe bem o que fazer. É 
então que o tio, presidente da câ- 
mara de uma vila na província, o 
chama para o ajudar na reelei- 
ção. 

Mas Bruno acaba por perder- 
se numa obscura floresta, onde 
encontra Béatrice, que nada fará 
para que ele encontre o cami- 
nho. 

A película “Pequenos Golpes”, 
de Pascal Bonitzer, estará em exi- 
bição nas sessões especiais do ci- 
nema Nun'Álvares, hoje, às 
00h15, na terça, dia 18, e quarta- 
feiras, dia 19, às 19h30. 

É o cinema europeu de autor 
a encontrar no espaço Nun Álva- 
res um foco de resistência ao do- 
mínio das salas multiplex. 


Jazz na estação do Metro da Casa da Música 


LUÍS COSTA CARVALHO 


O quarteto de Rui Teixeira (saxofonista) actuou ontem ao final da tarde , na Estação da Casa 
da Música, uma iniciativa da Metro do Porto. Os utentes do metropolitano puderam assim usufruir de 


um ambiente diferente do habitual no final de mais uma semana de trabalho. O Metro do Porto patro- 
cina o "Matosinhos em Jazz 2004”, que decorre entre 20 e 22, na Exponor e no B Flat Jazz Club. 


Marta Coelho 


Com o objectivo de dar mais dinã- 
mica às políticas de juventude, o Ins- 
tituto Português da Juventude - IPJ 
assina hoje, no auditório da Delega- 
ção Regional do Porto do Instituto 
Português da Juventude - IPJ, por 
volta das 14h30, o protocolo com as 
Associações Juvenis do distrito do 
Porto ao Programa de Apoio ao As- 
sociativismo Juvenil - PAAJ. Este 
programa tem como objectivo 
apoiar financeiramente as associa- 
ções juvenis inscritas no Registo Na- 
cional das Associações Juvenis - 
RNAJ, e comtempla áreas como in- 
fra-estruturas e equipamentos, re- 
cursos, humanos e actividades. Para 
Margarida Almeida, Delegada Regio- 
nal do Porto do IPJ “o PAAJ vai dar 
apoio às Associações Juvenis para 
as actividades que desenvolvem du- 
rante todo o ano”. Será pois uma 'lu- 
fada de ar fresco" já que depois da 
assinatura do protocolo a primeira 
tranche estará disponível em Junho, 


IPJ cada vez mais 
próximo dos Jovens 


coincidindo com as férias de Verão 
de crianças e jovens. “Das 64 asso- 
ciações que concorreram todas fo- 
ram apoiadas”, anuncia Margarida 
Almeida e esclarece “este ano o 
apoio maior foi para o equipamento 
informático, com vista uma melhor 
articulação das associações com o 
IPJ”. De destacar que a assinatura 
contará com a presença da Presi- 
dente da Comissão Executiva do IPJ, 
Maria Geraldes. 


Comunicado de Imprensa 
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Bezegol: “Nós não só não nos limitamos à zona, como não nos limitamos a estilos nenhuns” / FERNANDO FONTES 


Matarroa dispara o hiphop | 
de Matosinhos para o mundo 


No espaço de um ano, 
a independente 
Matarroa lançou cinco 
álbuns fundamentais 
do mais recente 
“hip hop tuga” 


|] “Rodrigo Afíreixo 


s relações de amizade e 
cumplicidade musical são 
ais antigas, mas a ideia 


concreta de fundar uma editora 
independente de hip hop surgiu 
há pouco mais de um ano. Entre 
Matosinhos e Leça da Palmeira, 
os militantes do hip hop organi- 
zaram-se no colectivo Matarroa, 
que também é uma editora disco- 
gráfica e uma promotora de even- 
tos. 

Bezegol, que se distribui como 
DJ e MC entre o hip hop e o dru- 
m'n'bass, tem trabalhado discre- 
tamente desde 1998 e é um dos 
fundadores do projecto, na com- 
panhia de Martinêz e de New 
Max, entre outros. As tarefas estão 


distribuídas: New Max cede o es- 
túdio e o trabalho de produtor 
(entretanto também criou a edi- 
tora Max Records e acaba de se 
estrear em disco com o seu pro- 
jecto Expensive Soul), Chemega 
assegura o design gráfico, e por aí 
fora... 

No espaço de um ano, a Ma- 
tarroa editou cinco álbuns (com 
tiragem de mil cópias cada) e pre- 
para-se para editar o sexto. Per- 
guntamos a Bezegol se é barato 
editar um disco. “Não é caro. É 
claro que há várias empresas a fa- 
zer este tipo de trabalho, há umas 
mais caras que outras, há uns que 
fazem melhor uma coisa do que 
outra..”. 

Na Matarroa, o melhor de tu- 
do é a liberdade: “Aqui, um artista 
é livre de interpretar o trabalho 
dele como bem entender. Nin- 
guém vai discriminar ou censurar 
o trabalho de ninguém. Quando 
muito, insultamo-nos uns aos 
outros, a gozar: “Eh pá, isso podia 
ter mais qualidade". Mas isso é 
sempre muito discutível e se há 
alterações é porque o artista as- 
sim acordou. De resto, não tem de 
cumprir objectivos, não tem de 


dar concertos para quem não 
quer dar, não tem de andar a fazer 
o chamado “percurso natural" das 
editoras grandes”. 

Apesar de a Matarroa ter nas- 
cido no eixo Matosinhos/Leça, o 
seu espírito não é bairrista, nem 
fechado a um só estilo musical. 
“Os MatoZoo são de Matosinhos, 
mas a Matarroa não se fecha: o 
VRZ é de Évora, o Infamous do 
Canadá, o Supremo G e o Briga- 
deiro Mata Frakuxz são angola- 
nos, o MC Miúdo é de Lisboa, o 
Conductor é de Angola mas vive 
em Lisboa, o Buster Bitz é da 
Guarda, o Xeg de Lisboa..””, escla- 
rece Bezegol.“Nós não só não nos 
limitamos à zona, como não nos 
limitamos a estilos nenhuns. De 
resto, tanto podemos editar dru- 
m'n'bass, como funk, ou reggae, 
ou dub... Desde que quem o fez o 
tenha feito com alma, e a gente 
sinta isso da mesma maneira que 
ele..” 


“A Matarroa pode dar-se ao 
luxo de editar o que achar que é 
bom, sem ter de obedecer a ne- 
nhum padrão. Essa é a vantagem 
de sermos alternativos”, refere Be- 
zegol. “Não temos de cumprir ob- 


jectivos de vendas, não temos ne- 
nhum desses problemas. O nosso 
único problema, quando temos 
de lançar um álbum, é produzi- 
lo, pagá-lo e pô-lo cá fora”. 

O próximo lançamento - o 
sexto, “Ngonguenhação”, do Con- 
junto Ngonguenha - está previsto 
para Junho e reveste-se de carác- 
ter interventivo, já que é um ál- 
bum gravado entre Luanda e Lis- 
boa e editado no Porto. Com uma 
criatividade admirável, MC K e 
Grandel fazem uma cerrada críti- 
ca social à actual ditadura angola- 
na, ajudados à distância por Con- 
ductor e Brigadeito Mata Fra- 
kuxz. 

Por seu turno, Bezegol prepa- 
ra-se também para lançar o seu 
álbum de estreia a solo, um disco 
de hip hop que fará abordagens 
ao ragga e ao drum'n'bass, com 
participação de alguns convida- 
dos estrangeiros, e que deverá sair 
até ao final deste ano. 

“Não temos nada de andar por 
aí lixados por ninguém apoiar a 
música portuguesa. Também po- 
demos fazer a nossa cena sem 
precisar da ajuda de ninguém”, 
conclui Bezegol. 


DJ Skitz vem hoje ao Porto "apagar as velas” da festa, no Swing 


Hoje, a noite é de festa. E a festa vai 
ser bonita, no ambiente “glamouroso” 
da histórica discoteca Swing, aberta 
toda a noite (a partir da uma da ma- 
nhã) à celebração do primeiro aniver- 


sário da Matarroa. 


“Countryman" (2001). 


grown vol. 1º, depois de se ter eviden- 
ciado com o seu álbum de estreia 


Além do Skitz, actuam também Beze- 
gol (na qualidade de DJ), os Matozoo 
e Xeg, ainda na promoção do seu se- 
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EEDiscosRaAria 


INFAMOUS & VRZ 
"100 Insultos” 


2003 


FIDBEK 
“Erro Musical” 
Es 


2003 


VÁRIOS 
"Matarroêses” 


2003 


MATOZOO 
“Funk Matarroês” 


XEG 
"Conhecimento 
1978-2004" 

mi 


Como atracção principal (actuação 
prevista para as 3 horas), temos DJ 
Skitz, que neste momento é referen- 
ciado como o melhor produtor de hip 
hop da Grã-Bretanha, que aqui vem 
apresentar o seu mais recente traba- 
lho, a compilação misturada "Home- 


gundo álbum “Conhecimento 1978- 
2004", editado pela Matarroa, que es- 
tá a vender muito bem. Além disso, e 
como é de uma familia que estamos 
a falar, não faltarão pequenos apon- 
tamentos da restante "crew" da Ma- 
tarroa. 


Sábado, 15 de Maio de 2004 


Lançamento da compilação da 


“Divergências.com” com Kubik 


A festa de lançamento 

da primeira 
compilação da 
“Divergências.com” 
trouxe ao Porto a 
originalidade de Kubik 


I Rodrigo Afíreixo 


assinalar o lançamento da 
primeira compilação de 
música portuguesa da or- 
ganização Divergências.com, 
decorreu anteontem no bar O 
Meu Mercedes é Maior Que o 
Teu um concerto com o “one- 
man show” Kubik, da Guarda. 
Durante cerca de meia-hora, 
sobre uma base pré-gravada 
com vários instrumentos toca- 
dos por si, cruzados com sam- 
ples das mais diversas prove- 


Kubik é um notável “one-man show” /LUÍS MIGUEL SILVA 


niências — desenhos animados, 
filmes antigos, musicais... — 
Victor Afonso canta, fala e toca 
guitarra eléctrica. O ambiente 
criado, divertido e original, re- 


Ministério da Cultura sobe 
apoio às artes do espectáculo 


O ministério da Cultura vai 
aumentar, a partir de 2005, entre 
18€ 223 por cento os apoios às ar- 
tes do espectáculo (teatro, dança, 
música e pluridisciplinar) para os 
próximos dois e quatro anos. 

Numa política de descentrali- 
zação, e segundo dados divulga- 
dos ontem, as maiores percenta- 
gens de aumentos serão destina- 
das às regiões do Algarve (de 248 
mil para 800 mil euros, ou seja, 
223 % de aumento) e do Alentejo 
(passa de 900 mil euros para 1,6 
milhões, num aumento de 78 %). 

No Norte os apoios passam de 
2,5 milhões para 3,1 milhões de 
euros (crescem 26 %), enquanto 
o Centro irá receber 2,9 milhões 
de euros, o que representa um 
crescimento de 18 % em relação 
aos 2,5 milhões euros actualmen- 
te programados. 

O presidente do Instituto de 
Artes, Paulo Cunha e Silva, expli- 
cou à Lusa que, além do esperado 
crescimento das verbas - que te- 
rão de ser fixadas no Orçamento 
de Estado para 2005, através do 


Plano de Investimento e Despesas 
de Desenvolvimento da Adminis- 
tração Central (PIDDAC) - o Ins- 
tituto espera também uma outra 
novidade. Segundo o responsável, 
o processo das candidaturas para 
atribuição destes apoios vai pas- 
sar a ser descentralizado. 

"O processo de candidatura foi 
descentralizado, sendo entregue 
nas direcções regionais de Cultu- 
ra, que constituirão um júri para 
decidir sobre a sua aprovação" e 
posterior atribuição das verbas 
pelo Instituto das Artes, adiantou 
Cunha e Silva. 

Em termos de áreas artísticas, 
a Dança deverá ver a sua verba 
aumentada de 1,35 milhões de 
euros para 2,1 milhões, enquanto 
o Teatro passa de 9 milhões para 
9,5 milhões de euros. A Música 
terá direito a 2,2 milhões de eu- 
ros, ou seja, mais cerca de 600 mil 
euros que anteriormente, sendo 
que a área Pludisciplinar tem pre- 
visto um crescimento dos valores 
a atribuir de 2,55 milhões para 
3,1 milhões de euros. 


Vera San Payo de Lemos vence 
Prémio da Crítica de Teatro 


A presidente da Associação 
Portuguesa de Críticos de Teatro 
(APCT), Maria Helena Seródio, 
entrega hoje, em Lisboa, o Prémio 
da Crítica 2003 à tradutora e dra- 
maturga Vera San Payo de Lemos. 

Em declarações à agência Lusa, 
Maria Helena Serôdio disse que a 
entrega do galardão a Vera San 


Payo de Lemos resulta do seu tra- 
balho com o actor João Lourenço 
no domínio da tradução, drama- 
turgia e versão dos textos para a 
peça "Copenhaga", de Michael 
Frayn, assim como dos trabalhos 
em "Demónios Menores" e "O 
Bobo e a sua mulher esta noite na 
Pancomédia”. 


mete-nos para ambientes cine: 
matográficos na linha da cola- 
boração Danny Elfman/Tim 
Burton, inserindo-se também 
numa família de projectos por- 


tugueses como António Olaio & 
João Taborda, Stealing Orches- 
tra ou The Legendary Tiger 
Man. Relembre-se que o álbum 
“Oblique Musique” (2001) im- 
pressionou de tal forma Mike 
Patton (o líder dos ex-Faith No 
More) a ponto de convidar Ku- 
bik para fazer a primeira parte 
do concerto dos Fantômas em 
Lisboa. 

O CD “Divergências.com”, 
agora colocado à venda pela In- 
dependent Records, conta com 
a participação de 18 bandas de 
todas as latitudes estéticas, que 
gravaram propositadamente te- 
mas novos ou remisturaram an- 
tigos: X-Wife, Fadomorse, Fat 
Freddy, Roldana Folk, Old Jeru- 
salem, Zoé, Bildmeister, Kubik, 
Sci-Fi Industries, Dealema, Ma- 
toZoo, Balla, The Unplayable 
Sofa Guitar, 3angle, Phantom 
Vision, Sonic Pulsar, Pitch Black 
e Holocausto Canibal vs. MIR. 


MENTENNA 


V TEATRO D 
Beto Hinça e 
Banda “Os Guris” 
no Real Feytoria 


A Companhia de Teatro de 
Marionetas Beto Hinça e a 
Banda "Os Guris" apresen- 
tam hoje à noite, no espa- 
ço Real Feytoria, no Porto, 
algumas cenas, em ante- 
estreia, do espectáculo do 
CD "CHICO LUA". 

Foram criados sketches 
musicais para'cada um dos 
temas presentes neste CD 
temático (teatro de mario- 
netas) dedicado a todas as 
pessoas de todas as idades. 
O CD será lançado em Ju- 
nho no VI FIMO (Festival 
Internacional de Marione- 
tas de Ovar). 

Com música dos Guris, bo- 
necos de Beto Hinça e Rui 
Sousa, e interpretação 

de Rui Sousa e Beto Hinça, 
um espectáculo a não per- 
der hoje, no Real Feytoria, 
bem perto da Ribeira do 
Porto, 


E MARIONETAS 


E AIR 6 


Com a presença de: médico Prof. Doutor Daniel 


ão, jomalista e escritor Dr. Henrique Manuel, 
vista campeão Vitor Hugo, cantora Sofia Barbosa 
cedora da Operação Triunfo | - RTP), músico e radio 


meo prio... Entre outros ilustres... 
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Single dos Xutos “Ai Se Ele Cai” 


antecipa “Mundo ao Contrário” 


Primeira amostra 

do muito aguardado 
álbum revela linhas 
sonoras próximas 
dos “Dados Viciados” 


Anastácio Neto 


im confessa ter um cora- 
| ção de vidro enquanto 
exclama: “Ai Se Ele Cai”. É 
o rock nacional recheado de 
saudade, amor e outros demó- 
nios destilado pelos Xutos & 
Pontapés na primeira amostra 
em formato single a abrir cami- 
nho para o muito aguardado 
longa-duração, “O Mundo ao 
Contrário” com edição prevista 
para o próximo dia 24. 

Jogando com os mesmos da- 
dos viciados, o novo tema reve- 
la uma sonoridade muito pró- 
xima de alguns dos mergulhos 
no mar já editados pelos auto- 
res do histórico “Circo de Fe- 
ras”, 

Após um ano de guitarras 
desligadas e concertos “unplug- 
ged”, o single “Ai Se Ele Cai” 
não surpreende os ouvidos 
mais ambiciosos, nem desilude 
os fâns menos antigos da banda 


XUTOS E PONTAPÉS 


"Ai Se Ele Cai” 


Universal 


de Tim e Zé Pedro, no entanto, 
baixa consideravelmente as ex- 
pectativas mais ambi 
relação ao longa-duração pro- 
duzido por Cajó e Nuno Rafael 
(ex-Despe e Siga). 

Entre as saudades do “Rock 
Rendez-Vous” e a saturação das 
queimas das fitas, a maior ban- 
da de rock português celebra 25 
anos de vida e apresenta-se co- 
mo um dos projectos funda- 
mentais para conhecer e com- 
preender o rock feito em Portu- 
gal. Do impressionante legado 
musical dos Xutos & Pontapés 
destacam-se álbuns tão mar- 
cantes como “Cerco”, “Circo de 
Feras”, “88” e o duplo “Ao Vivo”. 


Ex-Guns n Roses 
editam “Slither” 


F * Anastácio Neto 


Com um processo a rolar 
contra Axl por permitir o uso 
de temas em bandas sonoras 
sem passar cartão aos restan- 
tes ex-membros dos GN'R, as 
três rosas, Slash, Duff e Matt, 
convocaram Dave Krusner 
(Wasted Youth) e Scott Weil- 
land (Stone Temple Pilots), e 
formaram, no início do ano 
passado, uma nova arma pa- 
ra disparar rock'n'roll. Desta 
vez a pistola é de veludo. Os 
dois concertos de abertura da 
digressão pelos EUA dos Vel- 
vet Revolver, a 9 e 13 deste 
mês, em Los Angeles, esgota- 
ram em dois minutos. 

O single, “Slither”, serve de 
amostra para o álbum de es- 
treia “Contraband” com lan- 
çamento previsto para 8 de 
Junho. Apesar de não ter o 


VELVET REVOLVER 
"Slither” 


BMG 


apetite pela destruição de ou- 
tros tempos e apostar num 
refrão demasiado Soundgar- 
den, o single confirma Slash 
como um dos mais inspira- 
dos solistas da arena rock. 


Está quase a cair o novo álbum dos Xutos e Pontapés / LUIS COSTA CARVALHO 


Y.NOVO SINGLE DO PROJECTO REMÉDIO SANTO 


Primavera de rock 
com flores de Abril 


I Anastácio Neto 


Editado em Abril, o mais 
recente single de apresenta- 
ção do colectivo lisboeta Re- 
médio Santo, “Malmequer”, 
revela uma Primavera mono- 
cromática em termos sono- 
ros e temáticos. Sem acres- 
centar nada de novo ao rock 
feito em Portugal, o projecto 
liderado por Paulo Pereira li- 
mita-se a reproduzir uma 
versão “light” das sonorida- 
des que fizeram sucesso na 
Lisboa em finais dos anos 80. 

Afastados da criatividade, 
ousadia e originalidade de 
projectos como Xutos, Rádio 
Macau ou Peste & Sida, os 
Remédio Santo situam-se 
numa encruzilhada concep- 
tual e estética que remete pa- 
ra um panorama cinzento 
em termos de ideias e pro- 


REMÉDIO SANTO 
"Malmequer" 


Icon Discos 


postas sonoras. 

Vocalizações frágeis, solos 
previsíveis e letras que respi- 
ram a uma pseudo-urbani- 
dade que formaliza um quase 
“futuro hipotecado”, 


Paulo de 
Carvalho 
apresenta CD 
“Cores do Fado” 


F Rd Lusa 


O cantor Paulo de Carvalho 
apresenta hoje à noite, em Sin- 
tra, o seu novo disco intitulado 
“Cores do Fado", e conta com a 
participação do brasileiro Ivan 
Lins, que assina um dos temas. 

Um regresso do intérprete 
de "E depois do adeus" às lides 
discográficas de onde se en- 
contrava afastado há cinco 
anos, quando editou o CD 
"Mátria”. 

Em declarações à agência 
Lusa, Paulo de Carvalho afir- 
mou que "Cores do fado", é 
“mais um passo na música ex- 
perimental que faço desde 
1985" (data da edição do LP 
"Desculpem qualquer coisi- 
nha”). Paulo de Carvalho afir- 
ma-se um "experimentalista 
do Fado, respeitando a tradi- 
ção, mas inovando" e define 
sua música como “etno- ur- 
bana”. 

Um dos quatro inéditos 
que surgem no CD é uma 
canção cuja música Paulo de 
Carvalho quer tornar “um 
clássico", o "Fado Paulo”. 

A melodia foi interpretada 
a primeira vez por Carlos do 
Carmo, "Casa do Fado", Paulo 
de Carvalho canta-a com uma 
letra sua intitulada "A voz”. 

O CD, da Som Livre, recu- 
pera dois temas de José Carlos 
Ary dos Santos, "O Cacilheiro" 
e "Balada para uma boneca de 
capelista”. 


-s 


NEY MATOGROSSO/PLAP 
"Vagabundo" 


Som Livre 


A Som Livre editou recente- 
mente “Vagabundo”, o últi- 
mo trabalho de Ney Mato- 
grosso, desta vez associado a 
Pedro Luis e a Parede. 

Dois estilos bem diferentes 
mas que resultam muito 
bem em temas recuperados 
do repertório de Ney como 
“Napoleão” ou dos Secos & 
Molhados como "Assim As- 
sado”. Destaque ainda para 
*Disritmia" tema de Marti- 
nho da Vila, onde há sintonia 
entre as vozes dispares de 
Ney e Pedro Luis. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


Chocolate com Pimenta SIC 15,9% 
O Prédio do Vasco mi 14,2% 
Morangos com Açúcar mM 13,8% 
Os Malucos do Riso SIC 13,7% 
Jornal da Noite SIC 11,4%, 


TELEVISÃO 49 


e 
SIC 29,3% 
mM 27,6% 
RTP1 27,3% 
2: 4% 


07.00 RTP 

09.30 SMS - Ser Mais Sabedor 

10.00 Estou Contigo neste 
Sonho: (Estreia) com apre- 
sentação de Tânia Ribas de 
Oliveira 

10.30 Wildlife Specials : Grizzly 

11.30 O Mundo Aqui 

12.00 Loja do Consumidor 

12.30 Bean 

13.00 Jornal da Tarde 

14.05 Top+ : Com apresentação 
de Francisco Mendes e Isa- 
bel Figueira 

15.15 A Agente do FBI 

16.15 RTP Cinema: "O Pátio das 
Cantigas” 

17.50 Contra Informação 

18.00 O preço Certo em Euros 

19.00 Telejornal: inclui O Tem- 
po 

20.00 40º Festival Eurovisão 
da Canção 2004; Final 

23.00 Gala Trofeus Público 
IRIPRT 

00.15 40 Anos: Sporting Clube 
de Portugal Venceu Taça 
das Taças 

00.30 RTP Cinema: “Código de 
Morte” 

02.00 Serviço de Urgência: Sé- 
rie estrangeira 

03.00 Futebol: A História do Eu- 
ro 

03.30 Mundial de Ralis 2004 


07.00 Euronews 

08.00 África 7 Dias 

09.00 Universidade Aberta 

12.00 Iniciativa: Conduzido por 
Mário Figueiredo 

13.00 No Tempo das Cruzadas 

14.00 Desporto 2: inclui Hóquei 
em Patins: Liga de Campe- 
des - Porto x Hóquei de 
barcelos 

19.00 2010: Com apresentação 
de Vasco Matos Trigo e Lú- 
cia Cavaleiro 

20.00 Zig Zag: Peanuts 

20.30 Clube da Europa: Con- 
curso apresentado por Pe- 
dro Miguel Ribeiro 

21.00 Pop Up: Programa de cul 
tura urbana com apresen- 
tação de Raquel Dias 

21.30 Jornal 2: 

22.00 A Hora da Sorte; Sorteio 
da Lotaria Nacional e a ex- 
tracção dos números da 
sorte do Loto 

22.15 Britcom: “Negro como a 
Noite”, "A Minha Família” 

23.00 Anjo Negro: Série estran- 
geira 

00.15 Músical: Pearl Jam 

01.00 Europa 25: Concerto Co- 
memorativo do Alarga- 
mento da União Europeia 
(compacto) 

02.00 Euronews 


06.45 Totil Total: Gadget e os 
Gadgetinis, Zentrix, Jimmy 
Neutron, Digimon, Cam- 
peões 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil: Animações in- 
fantis 

12.00 O Nosso Mundo: Docu- 
mentário 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Extãse: Apresentado por 
Sílvia Alberto 

14.45 Um Sonho de Mulher 

16.15 Dias do Cinema: “Cho- 
colate” 

18.15 Sessão Aventura: “Dr. 
Doolitle” 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

2215 


olitle 2º 
00.15 K7 Pirata 


00.45 Grande Filme: “Pecado 
original” 

03.00 Residencial Tejo: Série 
portuguesa 

04.00 Lum 


07.30 Animações: Marsupilami, A 
Múmia, Jackie Chan II, Bey- 
blade ll 

10.00 Um Cáozinho Chamado 
Eddie 

11.45 Lux: Magazine apresentado 
por Rita Seguro 

12.30 Contra-Ataque 

13.00 TVI Jornal 

14.00 Fear Factor - Desafio Total: 
Concurso 

15.30 Filme: Comando” 

17.45 Filme: “007 - Goldeneye” 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Queridas Feras: 
portuguesa 

22.00 Filme: “Harry Potter e a Pe- 
dra Filosofal” 

is: Reality-show 

02.30 enómeno” 

03,5 Frasier: Série de ficção es- 
trangelra 

04.30 Os Olhos da Lei: Série Es- 
trangeira 


felenovela 


E 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


09.00 - Informação: Grelha de Parti- 
da, Desportos Motorizados; 10.30 - 
Hóquei no Gelo: NHL, Powerweek Ma- 
gazine; 11.00 - Basquetebol: NBA Ac- 
tion, Magazine oficial da competição; 
11.30 - Informação: Reportv, Grande 
Reportagem O Canto da Baliza; 12.00 
- Ténis: Masters Series, Torneio de 
Hamburgo meia-final; 14,20 - Fute- 
bol: Premier League, Antevisão da jor- 
nada; 15.00 - Futebol: Premier Lea- 
gue, Arsenal: Leicester última jornada; 
15.50 - Informação: Sintese; 16.00 - 
Futebol: Premier League, Arsenal-Lei- 
cester, 2º parte do jogo; 17.15 - Vo- 
leibol: Campeonato da Europa, Por- 
tugal-Hungria, jogo de qualificação; 
19.00 - Futebol: Liga Espanhola, Dep. 
Corunha-Celta de Vigo, 37º jornada; 
19.50 - Informação: Sintese; 20.00 - 
Futebol: Liga Espanhola, Dep. Corun- 
ha-Celta de Vigo, 2º parte do jogo; 
21,00 - Futebol: Liga Espanhola, Atl. 
Madrid-Saragoça, 37º jornada; 21.50 
- Informação: Síntese; 22.00 - Futebol: 
Liga Espanhola, Atl. Madrid-Sarago- 
ça, 2º parte do jogo; 23.00 - Informa- 
ção: Últimas Notícias; 23.30 - Futebol: 
Premier League, Resumos dos jogos; 
23.40 - Motociclismo: Supercrosse, GP 
Las Vegas, Nevada 250 c.<.; 00.40 - 
Desportos Radicais: Surf, Campeona- 
to Nacional, Antevisão da época; 
01.10 - Ténis: Masters Series, Torneio 
de Hamburgo, meia-final; 02.50 - 
Kickboxing: Combate, Paulo Oliveira- 
Miguez Berlanguer, Peso Meio Médio 
Ligeiro; 03.30 - Basquetebol: NBA, LA 
Lakers-San António, meia-final de con- 
ferência, jogo 6; 04.20 - Futebol: Pre- 
mier League, Resumos dos jogos; 
04,40 - Basquetebol: NBA, LA Lakers- 
San Antonio, 2º parte do jogo. 


EUROSPORT 


14.15 - Ciclismo: Giro D'italia, Etapa 
7, Frosinone-Montevergine Di Merco- 
gliano; 16.30 - Natação: Campeona- 
to Europeu, Madrid, Espanha, Nata- 
ção; 18.00 - Futebol: Campeonato Eu- 
ropeu de Sub-17, França, Final; 20.00 
- Jogos Olimpicos: Jogos Olímpicos, 
MA; 20,30 - Boxe; 21.30 - Rali: Cam- 


peonato do Mundo, Chipre, 2º Dia; 
22.00 - Xtreme Sports: Yoz Mag; 22.30 
- Notícias; 22.45 - Ténis: Torneio WTA, 
Roma, Itália, Semifinais; 23.45 - Judo: 
Campeonato Europeu, Belgrado; 
00.45 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


14.15 - Frida; 16.15 - Sessão Box Of- 
fice: Identidade Falsa; 17.45 - Pisto- 
leiros Urbanos; 19.25 - 1º Fila; 19.45 
-Sala de Pânico; 21.40 - 35 MM; 22.00 
- Nas Costas Do Diabo; 23.50 - O Jar- 
dim da Alegria; 01.25 - Identidade Fal- 
sa; 02.55 - Verão Escaldante; 04.35 - 
Pistoleiros Urbanos; 06.15 - Os Son- 
hos de Alex. 


LUSOMUNDO Gallery * 


13.40 - Rien Ne Va Plus; 15.25 - O Jo- 
go; 17.00 - Traição Fatal; 18.30 - Con- 
tacto; 21.00 - Nixon; 00.10 - Ventos 
De Vitória; 02.15 - Europa; 04.10 - Ho- 
tel New Hampshire; 06.00-- Rien Ne 
Va Plus, 


LUSOMUNDO Action 


13.35 - Duelo Na Estrada; 15.05- Ar- 
ma Letal; 16.35 - Daybreak Desastre 
na Linha 7; 18.10 - Corruptor; 20.00 
- Rota 666; 21.30 - Cumplicidade; 
23.10 - Sem Mentiras; 00.35 -Uma 
Mulher Acossada; 02.10 - Daybreak 
Desastre na Linha 7; 03.45 - Pensa- 
mento Criminoso; 05.10 - Arma Letal; 
06.40 - Rota 666. 


HOLLYWOOD 


14.30 - Nos Bastidores de Hollywood; 
15.00 - O Rei do Bairro; 16.40 - Ra- 
dioportogutenberg; 17.00 - Confron- 
toemLA,; 18.45 -0 Pelo; 19.00 - De- 
tective Privado; 20.48 - Indigena; 
21.00 - As Minhas Férias em Casa De- 
la; 22.33 - Cinema Cinema Cinema; 
23.00-K-911; 00.31 - Nos Bastidores 
de Hollywood; 01.00 - Pijama para 
Dois; 02.44 - Cinema Cinema Cinema; 
03.11 - A Cassete de Vídeo; 03.27 - 
Hollywood One On One; 03.52 - To- 
rre; 04.20 - Revista Canal Hollywood: 
Lara Croft, Tomb Raider; 04,42 - A Ba- 
gatela; 04.56 - O Mundo das Estrelas. 


SIC Gold 


11,30 - Compacto: Dragon Ball; 15.00 
- Primeiro Jornal; 16.00 - Compacto: 
O Barco do Amor; 20.30 - Compacto: 
Uma Família às Direitas; 22.00 - Com- 
pacto: Cheers, Aquele Bar; 00.00 - Jor- 
nal da Noite; 01,00 - O Século XX Por- 
tuguês; 02.00 - Big Show SIC. 


SIC Mulher 


13.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - A Promovida; 15.24 - Absolu- 
tamente Fabulosas; 15.48 - A Vigária; 
16.12 - Entre Professores...; 16.36 - 
Apanhados por Elas; 17.00 - Os Filhos. 
do Século; 19.00 - Koan; 20.30 - Eu, 
Ela e o Pai; 21.00 - Amor Proibido; 
23.00 - Sexo e a Cidade; 23.30 - En- 
contro Marcado; 00.30 - Fashion TV; 
01.00 - A Juiza; 02.00 - No Fim do 
Mundo; 03.00 - Sexo e a Cidade; 
03,30 - Cenários de Sonho. 


SIC Notícias 


14.00 -Jornal das 2; 15.00 - Expresso 
da Meia Noite; 16.00 - Panorama BBC, 
Kosovo, A Guerra Por Contar; 17.00 - 
Mais Europa; 17.30 - TV Turbo; 18.00 
- Jornal de Sintese; 18.30 - Falar Di- 
reito; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Mar 
Portuguez; 20.30 - Carlos do Carmo. 
40 Anos de Carreira; 21.00 - Jornal das 
Nove; 21.30 - Imagens de Marca; 
22.00 - Sociedade das Nações; 23.00 
- Jornal de Sábado; 00.00 - A Qua- 
dratura do Circulo; 01.00 - Jornal de 
Síntese; 01.30 - Falar Direito; 02.00 - 
Jornal de Sintese; 02.30 - Toda a Ver- 
dade; Um Liceu Especial. 


SIC RADICAL 


13.00 - Lexs; 14.30 - Hyper Tensão; 
15.00 - Veritas; 16.30 - Home Movies; 
17.00 - South Park; 17.30 - Missões de 
Combate; 18.30 - Smack The Pony; 
19.00 - 3º Calhau a Contar do Sol; 
19.30 - Médicos e Estagiários; 20.00 
- Gato Fedorento; 20.30 - Curtas; 
21.00 - Twin Peaks; 22.30 - Megera 
TV; 23.00 - Stay Tuning; 23.30 - A 
Odisseia do Sexo; 00.00 - Velo: 
01.00 - Cabaret da Coxa; 02.00 - Mis 
sões de Combate; 03.00 - Hyper Ten- 


são; 03.30 - Massacre Na Tela. 


CANAL DISCOVERY 


14.00 - Arquivo dos Tubarões: Dez 
Tubarões Mortais; 15.00 - Ásia Indo- 
mável: Jogos Perigosos; 15.30 - Re- 
fúgios Ecológicos: Sangay, Equador; 
16.00 - Animais Incríveis; 17.00 - Sci 
Tek: Grandes, Grandes! Na Terra; 
18.00 - A Guerra do Ferro Velho: De- 
molidores; 19.00 - Os Arquivos do 
FBI: Ganância; 20.00 - Vida de Resi- 
dente: Chegou o Médico; 21.00 - De- 


Mentiras; 22.00 - Os Novos Detecti- 
ves: Encontro Letal; 23.00 - Sala de 
Emergência: Ponto Cego; 00.00 - Vi- 
da de Residente: Chegou o Médico; 
01.00 - Os Novos Detectives: Encon- 
tro Letal; 02.00 - Detectives Médicos: 
Promessas Falsas; 02.30 - Detectives 
Médicos: Sólidas Mentiras. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Verão Ines- 
quecível; 16.30 - Antes e Depois: Car- 
pinteiros Encantadores; 17.00 - Du- 
rante a Tua Ausência; 18.00 - Esqua- 
drão da Moda: Mikael; 18.30 - Es- 
quadrão da Moda: Lucy; 19.00 - Jar- 
dim Surpresa; 20.00 - Siga o Decora- 
dor!; 20.30 - Delícias da Gioconda; 
21.00 - Elas Não São Louras; 21.30 - 
ja Green; 22.00 - Jardim Surpre- 
sa; 00.00 - Siga o Decorador!; 01.00 
- Elas Não São Louras; 01.30 - Linda 
Green; 02.00 - Minha Casa, Sua Ca- 
sa. 


NT 


14.50 - Produção Original, Mix GNT; 
15.35 - Armazém 41; 16.25 - Vídeo 
Show Especial; 17.00 - Palco GNT, Fes- 
tival de Verão 2004; 18.05 - Caldei- 
rão do Huck; 19.20 - Casseta & Pla- 
neta; 20.00 - Porto dos Milagres; 
21.10 - Tropicaliente; 22.20 - Sexo 
Frágil; 23.00 - Especial Retrospectiva 
do Prémio MSW; 00.00 - GNT Espor- 
te; 01.30 - Faixa Esportiva, Toque Rá- 
pido 2004; 02.00 - Saia Justa; 03.00 


49.º Festival Eurovisão 
da Canção 


Na final da Eurovisão estão presentes as 14 
canções que ficaram melhor classificadas no 
ano passado e as dez apuradas na fase de qua- 
lificação, na qual Portugal ficou para trás. Os 
comentários estão a cargo de Eládio Clímaco. 


Musical: Pearl Jam 


O início dos Pearl Jam deu-se em 1989 em 
Seattle ainda com o nome Mother Love Bone, 
mas só em 1991 é que alcançariam o verda- 
deiro êxito. Neste espectáculo a banda revê al- 
guns dos seus maiores sucessos. 


Filme: "Harry Potter 
e a Pedra Filosofal” 


No seu 11.º aniversário, Harry Potter rece- 
be uma carta misteriosa da escola de feitiços 
de Hogwarts informando-o que ingressará 
nessa escola. A sua vida vai mudar completa- 
mente, num mundo repleto de magia e imagi-, 
nação. 


CIDADE DO PORTO 


TeL22600s164 À 


SALA 1 * Tróia 

De Woligang Peterson, com 

Brad Pt, Eric Bana, Dane Kru- 

ger e Orlando Bloom. Sessões às 

12h10, 15h15, 18h20, 21h25 e 
0. M12 


SALA 2 * Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
chard Roxburgh. Sessões às. 
13h30, 16h10, 18h50, 21h40 e 
00h10. W/12 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Sega, com Adam San- 
dies, Drew Barmymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h30, 
16h30, 19h15, 22h15 e 00h30, 
MZ 


O Renascer dos Mortos 


De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 14h30, 17h00, 

19h20, 22h20 e 00h55. W18 


A Janela Secreta 
De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro, Sessões às 13h45, 16h15, 
19h05, 21h55 e 00h45. W16 


Starsky Et Hutch 
De Todd Philips, com Ben Stiler, 
Owen Wilson e Fred Williamson, 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h25, 22h10 e 00h40. W12 


SALA 3 * Kill Bi, A 
Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h50 e 00h20. 
M16 


SALA4 * O Milagre 
Segundo Salomé 
DeMário Barroso, com Nicolau 
Breynes, Ana Bandeira e Paulo Pi 
res. Sessões às 14h00, 16h00, 
J8NDO, 20002200 eot0o 

1, 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Os Sonhadores 

De Bernard Bertolucci, com Mi- 
chael Pitt, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. M16 


Pequenos Golpes 
Sessão às 00h15. M/12 


ARRÁBIDA 


Te. 223778800 


Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 01h00, 
Mi 


À Dúsia é Mais Barato 

De Shawn Lew, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h20, 15h40, 


18h20, 21h35 e 00h05. M/06 


O Grande 


De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Sharffe Joe 


Johnston. Sessões às 13h00, 
E 18h50, 21h50 e 00h50. 
1 


Out of Time 
Limite 

De Carl Franklin, com Denzel 
Washington, Sanaa Lathan e Eva 
Mendes, Sessões às 13h15, 
16h00, 18h25, 21h30 e 00h10. 
Wi2 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstern e Mo- 
nica Bellucci, Sessões às 13h15, 
15h45, 18h20, 22h10 e 00h45. 
M6 


fempo 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nancy Meyers, com Jack Ni 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 13h35, 
Nica 19h10, 21h55 e 00h40. 


GAIASHOPPING 

Tel. 223791697 

SALA 1 * O Herói 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h30, 21h10 e 23h50. M12 


Rádio 

DeMichael Tolin, com Cuba 
Gooding J, Ed Harris e Alfre 
Wioodard. Sessões às 13h05, 
15h30, 18h10, 22h05 e 00h35. 
Mi 


SALA 2 * À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shawn Lew, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 14h40 e 17h00. 
Mm 


A Companhia 

DeRobert Altman, com Neve 
Campbell, Malcolm McDowell e 
James Franco. Sessões às 13h10, 
16h05, 18h45, 21h45 e 00h25, 
Wiz 


O Milagre Segundo 
Salomé 

DemMário Barroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- 
res. Sessões às 14h05, 16h15, 
18h40, 21h50 e 00h25. W/12 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
. Jackman, Kate Beckinsale e Ri 

card Roxburgh, Sessões às 

13h05, 16h00, 18h55, 22h00 e 

00h50. M/12 


Os Sonhadores 

De Bernardo Bertolucci, de Mi- 
chael Pit, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 13h35, 
16h10, 19h00, 21h40 e 00h20. 
M6 


Desejos Virtuais 

De Lynn Hershman Leeson, com 
Tida Swinton, Jeremy Davies e 
James Urbaniak, Sessões às 
16h20 € 01h00, M/12 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma. 
Thurman, David Cartadine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h00, 
13h45, 15h40, 16h45, 18h30, 
19h25, 21h30, 22h05, 00h15 e 
00h55, W16 


O Outro Lado da Cama 
De Martinez-Lázaro, com Emes- 
to Alterio, Paz Veja e Alberto San 
Juan. Sessões às 13h40, 18h55 
eZ2ht5,M/12 


Dinheiro Marcado 

De Predrag Antonjevic, com Val 
Kimer, Chvistan Slatere Dal 
Hannah, Sessões às 13h25, 
15h35, 18h15, 22h00 e 00h15. 
MZ 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro, Sessões às 19h20, 21h40 é 
00h00, W12 


SALA 3 e Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh, Sessões às 
13h05, 16h00, 19h00, 21h55 e 
00h45. MZ 


SALA 4 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
13h40, 17h15, 21h00 e 00h25. 
Wiz 


SALA 5 *A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
die, Drew Barmymore e Rob 
Schneider Sessões às 13h20, 
16h25, 18h50, 21h35 e 23h55, 
MZ 


SALA 6 * Kenai e Ki 
De Aaron Blaise. Versão portu- 
quesa, Sessão às 15h10, M/04 


Hidalgo - O Grande 
Desafio 

De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Omar Sharif e Joe 
Johnston, Sessões às 17h30, 
21h25 e 00h35. M/04 


SALA 7 * O Gato 


* De Bo Welch, com Mike Myers, 


Alec Balduin e Kelly Preston 
Sessão às 14h30. W06 


Starsky & Hutch 
De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 17h05, 19h35, 
22h00 e 00h30. W12 


SALA 8 * Honey 

De Bile Woodruff, com Jessica. 
Aba, Joy Brjamt e Mekhi Phifer. 
Sessão às 13h45. W12 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Ca- 
vizel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Belucc. Sessões às 16h35, 
21h30 e 00h20. M16 


SALA 9 e Maria e as 


Outras 

De José Sá de Carneiro, com Ca- 
tarina Furtado e Ana Brito e Cu- 
nha. Sessão às 13h10. M/12 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 15h30, 


18h35, 21h40 e 00h40, M16 


SANDIM 
Tel 227633174 


Starsky E Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessão às 21h45. 12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP + Rádio 
DeMichael Tolin, com Cuba 
Gooding , Ed Harris e Ale 
Woodard. Sessões às 14h05, 
16h30, 19h00, 21h25 e 23h50. 
M12 


SALA 2 * Rádio 

DeMichael Tolin, com Cuba 

Gooding , Ed Harris e Alfre 

Woodard, Sessões às 14h05, 

Ri 19h00, 21h25 e 23h50. 
1 


SALA 3 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom, Sessões às 
14h00, 17h30, 21h10 e 00h40. 
Mm 


SALA 4 * À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shawn Lew, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessão às 13h55. M/12 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 17h15, 
21h20 e 00h30. W16 


SALA 5 * Hidalgo - O 
Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Omar Shanff e Joe 
Johnston. Sessões às 17h00 e 
00h20. W/16 


Starsky Et Hutch 
De Todd Philips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
no às 14h30 e 21h15. 

1 


SALA 6 * A Paixão de 
Cristo 


De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluccl. Sessões às 14h20 é 
21h25. M16 


O Renascer dos Mortos 
De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 17h20 e 00h15. 
wi8 


SALA 7 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
der, Drew Barrymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h45, 21h10 e 00h10. 
Wiz 


SALA 8 « Van Helsing 
Destephen Sommmers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h50, 21h50 e 
00h4s. W12 


MAIASHOPPING 
Te.229770450 


SALA 1 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Oriando Bloom. Sessões às. 
14h15, 17h35, 21h15 e 00h35. 
Mi 


SALA 2 « A Minha 

Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 

die, Drew Barymore e Rob 

Schneider Sessões às 13h50, 

JOS, 18h, athãoe 23h. 
1, 


SALA 3 e Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh, Sessões às 
14h30, 17h20, 21h25 e 00h15. 
Mm 


SALA 4 « Honey 

De Bile Woodruff, com Jessica 
Alba, Joy Bryamt e Mekhi hier 
Sessões às 11h20, 13h45, 
18h00 e 23h50. W/12 


A Filha do Patrão 

De David Zuckes, com Ashton 
Kutcher, Terence Stamp e Moly 
Shannon. Sessões às 16h00 e 
21h35, M/12 


SALA 5 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise, Versão portu- 
guesa; sessão às 13h50, M/04 


À Dúxzia é Mais Barato 
De Shawn Lew, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 15h50, 18h05, 
21h45 e 00h00. M12 


SALA 6 « Hidalgo - O 
Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Vic 
Mortensen, Omar Sharif e Joe 
Johnston. Sessões às 11h30, 
15h35 e 18h30. W12 


Os Anjos do Apocalipse 


“De Oliver Dahan, com Jean Re- 


no, Benoit Maginel e Camile 
Natta. Sessões às 22h00 e 
00h20. M/16 


SALA 7 * Os Sonhadores 
De Bernard Bertolucci, com Mi- 
chael Pit, Louis Garrel e Eva 
Green, Sessões às 13h55, 
16h25, 19h00, 21h45 e 00h25. 
mM 


SALA 8 e Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, 
Jeremy Sumptere Richard Brie. 
Sessão às 13h40, MO6 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluca. Sessões às 16h10, 
18h55, 21h40 e 00h20. W/16 


SALA 9 e Starsky Et 
Hutch 


De Todd Philips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 13h35, 15h55, 
18h15, 21h55 e 00h10, M12 


SALA 10 * A Janela 
Secreta 


De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Tutur- 
ro, Sessões à 13h30, 15MO, 
17h50, 22h05 e 00h15. MZ 


SALA 11 * Kill Bil, A 
Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h25, 
16h15, 19h05, 21h50 e 00h40, 
M6 


PARQUE NASCENTE 


Tel. 707220220 


SALA 1 + O Milagre 
Segundo Salomé 

DeMáro Barroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi 
res. Sessões às 13h00, 16h00, 
18h50, 21h40 e 00h25. M/12 


SALA 2 * Van Helsing 
DesStephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh, Sessões às 
13h15, 16h00, 18h50, 21h40 e 
00h25. M12 


SALA 3 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
15h00, 18h30 e 22h15. W12 


SALA 7 * Kill Bill, A 
Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradire e Mi 
chael Parks. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h40, 21h30 ecohas. 
MZ 


SALA 8 é Starsky 
Huteh 


De Tod Philips, com Bem Stile, 
Owen Wison e Fred Wilamson. 
Sessões às 13h40, 16h, 
18h30, 22h00 e 00h25. M/12 
SALA 9 « À Dúzia é Mais 
Barato * 

De Shawn Levy com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Ferabo. 
Sessões às 14h00, 16h20, 
18h50 e 21h45. M/12 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Segal com Adam San- 
de, Drew Barymore e Bco 
Schneider Sessão às 00h10. 
MZ 


SALA 10 * Hidalgo - O 
Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Sharif e Joe 
Johnston. Sessões às 13400, 
15h50, 18h40, 21h30 e 0Oh'S. 
Mi 


SALA 11 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise, Sessões às 
13h00 e 15h00, M12 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Belluco. Sessões às 17h30, 
21h30 e 00h20. W/16 


SALA 12 * Scooby: 
Monstros à Solta 
De Raja Gosnel com Freddie 
Prinze Xt, Sarah Michele Gelar e 
Mathew Lilard. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h10 € 
15h40, W06 


O Renascer dos Mortos 
De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 18h15, 22h30 € 
00h50. MB 


Doo 2: 


CENTRO MULTIMEIOS 


“ESPINHO 


227331 


Não Tenho Medo 
De Gabriele Salvatores. Sessões 
às 17h00 e 22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


masa 


SANTA CLARA 
Tel. 252624025 


Evelyn 
Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA 


Auditório MAC de 
Serralves 

PEDRO TUDELA & AGF 
As 22h00 


Rivoli Teatro Municipal 
REMIXENSEMBLE CASA DA 
MÚSICA 

As 21h30 


B Flat Jazz Club 
QUARTETO LAURENT FILIPE 
Às 24h00. E dia 15/05. 


TEATRO 
Balleteatro Auditório 
ANFITRIÃO 

De Heinrich Von Kleist, encena- 


ção de João Grosso. Às 21h30. 
Até 30/05 


Rivoli Teatro Municipal 
A 


-P) 

UMA NOITE EM NOVEMBRO 
De Marie Jones, direcção de 
João Pedro Vaz.. As 19h30. Até 
1605 


Teatro Campo Alegre 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José Topa/Clairo Binyon, Pela 
Seiva Tiupe. Às 21h30. Até 
3005 


Teatro Campo Alegre 
Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet, Encenação de 
Luís Mestre, pela Seiva Trupe, Às. 
16h00, Até 30/06 

DE ONDE VÊM AS PALAVRAS. 
Texto e direcção de Paulo Con- 
dessa, Terça à sexta às 10h30. 
Sábado e domingo às 16h00, 
Até 1605 


Teatro Nacional S. João 
ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA 
De José Saramago. Dramaturgia 
e encenação de João Brites De 
terça a sábado às 21h30, Do- 
mingo às 16h00, Até 22/05 


Teatro da Vilarinha 
TODOS OS RAAZÉS SÃO GA- 

5 
De Álvaro Magalhães. Encena- 
ção de JodoLuíz. De terça a sex- 
ta às 11h00 e 15h00; sábados às 
16h00 e 21h45. Até 09/06 


Auditório Municipal de 


ala 
A BRUXINHA QUE ERA BOA 
De Maria Clara Machado, ence- 
nação de Norberto Barroca. De 
quarta a sexta das 11h00 e 
15h30. Sábado e domingo às 
16h00, Até 23/05 


SALA 1 * O Amor é um 
LUgar Estranho 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h45, 21h45 e 00h15, W/12 


SALA 2 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
des, Drew Barrymore e Rob. 
Schneider. Sessões às 14h00, 
16h00, 18h30, 21h30 e 00h00. 
Mm2 


SALA 3 « A Paixão de 
“Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 

viezel, Maia Morgenstem e Mo- 

nica Bellucci Sessões às 13h45, 

16h15, 18h45, 21h30 e 00h15, 

Mi 


SALA 4 « Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orando Bloom, Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. M12 


SALA 5 + A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Sega, com Adam San- 
les, Drew Barymore e Rob 
Schneider Sessões às 13h15, 
15h45, 18h15 e 21h20. W12 


Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessão às 
23h45.M/12 


SALA 6 e A Janela 
Secreta 


De David Koep, com Johnny 
Depp, Mara Belo e John Turtur- 
ro, Sessões às 13h00, 15h530, 
17h40, 21h50 e 00h40. M12 


SALA 4 * O Renascer dos 
Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
le Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 22h00. M18 


Tróia 

De Woligang Peterson, com. 
Brad Pit, Eni Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessão às 
00h00. M/12 


SALA 5 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, com. 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kiu- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
13h00, .M12 


SALA 6 «Van Helsing 

De Olivier Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginl e Canvle 
Natta, Sessões às 13h45, 16h30, 
19h00, 22h00 e 00h30, W12 


Fórum Cultural Ermesinde 
ACIDADE FANTÁSTICA 

Pelo Grupo Casca de Nós. As. 
21h30, Até 16/05 


DANÇA 


Coliseu do Porto 
Ee aad CORTÊS - DE AMOR Y 


DIO 
Às 21h30, E dia 15/05 


EXPOSIÇÕES 


Casa Cultura de Paranhos 
PINTURA 

De Rui Tavares. De segunda a 
sexta das 09h00 às 12h30, das 
14h00 às 17h30 e das 19h00 às 
23h00. Até 19705 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÊ- 
CULOS XIX E XX* 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais 

O “DOURO PATRIMÓNIO MUN- 
a NA CERÂMICA DO DOU- 
R 

De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 27/06 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


Culturgest 

VITEIX /ÂNA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- 
NHOS 

Até 30/06 


Galeria 111 
“MARQUIE” 

De Joana Vasconcelos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às 
19h30, Encerra às segunda de 
manhã, sábados de manhá e do- 
mingos. Até 29/05 


Galeria Alvarez 

“50 ANOS DEPOIS 

Obras de alunos da Academia 
Dominguez Alvarez: Tito Rebore- 
do, António Cardoso, Leonor 
Praça, etc. De segunda a sába- 
do das 15h00 às 20h00. Até 
25/05 


Galeria Alvarez - Sala Um 
“BIOGRAPHICAL FICTIONS. 
2004" 

De Lúcia David. Quintas das. 
16h00 às 20h00, Sextas das 
10h00 às 20h00, Sábados das 
16h00 às 22h00, Até 29/05. 


Galeria Minimal 
ESCULTURA 
De Mania Oliveira. Até 2/06 


Galeria Presença 
EXPOSIÇÃO "HOLIYWOOD 
BOULEVARD” 

De John Baldessari, Jack Pierson 
e Richard Prince. De terça a sex- 
ta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Sábados das 
15h00 às 19h30, Até 30/05 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Muscu Nacional 

da Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 


ção permanente 
*25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Até3VIZ 
CARICATURA "REVOLUSAM” 
Até 31/12 
“PORTO CARTOON; O RISO DO 
MUNDO" 


Exposição permanente 

* AUGUSTO CID: O CAVALEIRO 
DO CARTOON" 

Até 16/05 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

“6=0 HOMEOSTÉTICA” 

Até 407 

“FOTOGRAFIA VERBAL: LYA. 
KABAKOV E BORIS MIKHAI- 


ÃO 
De João Paulo Feliciano. Até 
77 
"SOBRE" 
De Pedro Tudela. Até 11/07 
“DILEMA” 
De Vasto Araújo. Até 18/07 


Museu dos Transportes 
*O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÉNIO 

Até 31/08 

De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00. 


Trindade 
Arte 

“NO TEMPO DAS CHUVAS DE 
VERÃO” 


De Paulo Capelo Cardoso. De 
terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Sábado a segunda das 15h00 às 
19h00, Até 30/05] 


Galeria Foto Fnac 
Norteshoppii 
FOTOGRAFIA “BOARDING 
Pass” 

Até 19/06 


leria de 


Galeria Nave Câmara 
Municipal de Matosinhos 
EXPOSIÇÕES "CMILIZAÇÃO DO 
HABITAR: À EVOLUÇÃO DOS IN- 
TERIORES DOMÉSTICOS EURO- 
PEUS” e "HABITAR AGORA: AR- 
QUITECTURA PORTUGUESA DA. 
NOVA GERAÇÃO” 

Até 16/05) 

Auditório Municipal 
Gondomar 

FOTOGRAFIAS 

De Aurélio Mesquita, De terça a 
domingo das 14h00 às 19h00 e 
das 20h00 às 23h00. Até 16/05 


Cais Art's - Vila do Conde 
COLECTIVA PINTURA 
Até 31/05 


O Comércio do Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


PASSATEMPOS FB 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE HURME 


As ameaças de promoção ne- 
gra não deixam muitas alter- 
nativas neste espectacular pri- 
meiro prémio da revista fin- 
landesa «Suomen Shakki» de 
1987. A linha de vitória é tão 
elegante quanto longa (18 
lances). 


7) 
As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 2 minutos e meio - Grande 
Mestre (GM); 2,5 a 4m. - Mes- 
tre Internacional (Ml); 4 a 
5,5m. - Mestre FIDE (MF); 5,5 a 
7m. - Mestre Nacional (MN); 7 
a 10m. - 1º categoria; 10 a 
15m. - 2º categoria; Mais de 
15m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.Cf4 (1.T94+7 Rxh3 2.Tb4 
Cdá 3.Cxdá Ce3 4.8d7+ Cod 5.Bxgd+ 
Rxgá 6.Cxc2+ R$3 7.Txb1 Txf6 8.Ca3 
Re2) 1...exf4 2.Tg4+ RxhS (2...Rxh3 
3.Th4+ Cxhá 4.8d7+) 3.8e8+ 96 (3... T96 
4.8x96+ Rh6 5.865) 4.TgS+ Rhá S.Txf5+ 
Rah3 (5...95 6.1x/4+ Rxh3 7.807+) 6.897 
Cah (6...Rg4 7.Te5+ RÍ3 8.8c6+ Rg4 
9.T954) 7.195+ Cgá (7...Rhá B.Tgd+ Rh3 
9.T92+ Cg4 10.8xg4++) 8.Bxg4+ Rg3 
(8...Rh4 9.Rh2) 9.8€2+ Rh3 10.8f1+ Rhá 
1.T92+ 95 12.8xg5+ Rh3 (12...Rh5 
13.8e2+ Rg6 14.8x14+ RÊS 15.8xd2) 
13.Rf2 diD (13...d1C+ 14.Rf3 Ce3 
15.Tf2+ Cxfl 16.Txf1) 14.793+ RhZ 
15.Th3+ Txh3 16.8xf4+ Tg3 (16...Rh1 
17.892++) 17.8x93+ Rh1 18.892++. 


— EfemérideS 


- Cruzadismo temático - Medicina 
Problema n.º 946 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - TIRA DE PANO PARA LIGAR 
QUALQUER PARTE DO CORPO; Alimento. 2- 
Exercer domínio sobre; Fatal; Mulo. 3.- Tor- 
naram oco; Cingidouros. 4 - Ruim; Somar; 
Principio (fig). 5 - Pau-ferro; Ciladas. 6 -Só- 
dio (54); Rio da Suiça, 7 - Apelido de heroina 
francesa; EXCREÇÃO DE URINA. 8 - Ninho; Ér- 
bio (sq); Verbal. 9- Vigor; Abalavam; Alumí- 
nio (59). 10 - Deu marradas. 11 - Nota de 
música; Soberano. 12 - Mãe; Obrigar a ceder; 
Sistema filosófica da Índia. 13 - Miradouro; 
Asas. 14 - Catedral; Tunda; Gasto. 15 - Acti- 
nio (5.9); Germânio (5.9); TUMOR BENIGNO 
DO TECIDO CONJUNTIVO; Abrev. de ribeira 
16 - Semelhante; Ente; Vogal (pl); Nome de le- 
tra; Letras da palavra “azia”. 17 - Pronome 
pessoal; O miar de muitos gatos (pl); Rio da 
Suécia, 18- Lutécio (5.9); Chefe de tribo afri- 
cana; Fruto silvestre. 19 - Descrente; Discursa; 
Cloro (5.9.); Sarau. 20 - Nome de homem; 
Conversas; Ósmio (s.q.). 21 - Ilha dos mares 
tropicais, de origem coralifera; Escavara; PRE- 
SENÇA DE SANGUE NAS FEZES, PARCIALMEN- 
TE DIGERIDO E PORTANTO ESCURO. 


VERTICAIS: 1 - TERMO UTILIZADO PARA DE- 
SIGNAR UM GENE QUE CONTROLA O DESEN- 
VOLVIMENTO DE QUALQUER PARTE DO OR- 
GANISMO E QUE, SENDO DOMINANTE, É HER- 
DADO MESMO QUANDO APENAS UM DOS 
PROGENITORES É PORTADOR DO GENE; Dois 
mil em romano; Recorria de uma sentença. 2 
- Arrendatário; Centelha; Antiga nota de mú- 
sica dó. 3 - Ministro maometano; Amigo ínti- 
mo; Acusada; Herdade, 4 - Volta; Batráquio; 
Habitual, 5 - Nome de mulher, Seres. 6 - Car 
ta de jogar; Porco; SUBSTÂNCIA ANORMAL, 
TROMBOS, AR OU GLÓBULOS DE GORDURA, 
TRANSPORTADA ATRAVÉS DA CORRENTE SAN- 
GUÍNEA, 7 - Antiga cidade da Caldeia; Tornar 
a esfriar. 8 - Cento e um, em romano; Nesse 
lugar; Fadiga. 9 - Paixão ardente; Despido; 
Bacia oblonga para lavagens das partes infe- 
riores do tronco; Atmosfera. 10 - Suf. de ser- 
ventia; Fêmea do urso; Partido (fig). 11 - Na- 
ta do leite; Ofereci; SUBSTÂNCIA QUE É MA- 
LEÁVEL QUANDO HÚMIDA, MAS QUE AO 
SECAR SE TORNA RÍGIDA E QUEBRADIÇA; 
Compartimento de uma casa. 12 - Planta chi- 
nesa; Passaram para fora; Adora; Samário 
(59). 13 - Nome de um peixe; Oceano; Pro- 
vérbios. 14 - Panela; Engano; Pais governado 
por um rei; Que existe de facto. 15 - Ribeira 
de Portugal; Tesouro público (pl); Oferecer. 
16- Prep. de lugar onde; Feudatário; Antiga 
provincia de Espanha; Hora canônica (invert). 
17 - Direcção do navio (pl); Artigo antigo; Fru- 
to da videira (pl); (FEBRE) - COMPLICAÇÃO 
MUITO GRAVE DA MALÁRIA, EM QUE SE VE- 
RIFICA DESTRUIÇÃO DOS GLÓBULOS VERMEL- 
Hos. 
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Erik Larsson. 


seu de Arte Moderna de Milão. 


1567 Nasce o compositor italiano 1927 Realiza-se a primeira voltaa 1976 
Claudio Monteverdi, que marca Portugal em bicicleta. O vence- 
o início do Barroco, na música. dor é António Augusto de Car- 
"L'Orfeo", que criou para a Cor- valho, do Carcavelos, com a ve- 
te de Pádua no início do século locidade média de 24,191 quiló- 
XVII, é o primeiro "drama per metros por hora. 
musica”, dando forma e estru- 4937 povolta dos muçulmanos da Al- 
tura a uma nova expressão, a bânia 
ópera. 4 5 . 1982 
1571 Moscovo é incendiada pelos tár- 9445 Comiéçaia deportação mos us 
deus da Hungria para Aus- 
taros. E AR 
chwitz, o campo de extermínio 
1602 Bartolomeu Gosnod, navegador na Polónia ocupada. à 1983 
Ei Ca Pscrnre o:cabo;Godiia 1948 O recém-criado Estado de Israel 
y é atacado por aviões egípcios e 
1653 Morre o infante D. Teodósio, fil- invadido, a norte e a leste, por 
ho primogénito do rei D. João IV. forças provenientes do Líbano e 1985 
1848 Revolução em Paris, no ano em datrandjordánia; 
que ocorreram revoltas noutras 1969 Realiza-se o II Congresso Repu- 
capitais europeias. É a chamada blicano de Aveiro. 
Primavera das Nações, inspira- z 
da pelo liberalismo. 1974 Em Portugal, o general António 1986 
de Spínola toma posse como 
1859 Nasce o físico francês Pierre Cu- Presidente da República. 
sr 1975 São roubados 36 quadros de 
1908 Nasce o compositor sueco Lars- pintores impressionistas do Mu- 1987 


São criados os primeiros Par- 
ques Industriais em Guimarães, 
Covilhã e Évora, através de uma 
resolução do Conselho de Mi- 
nistros. O diploma prevê a insta- 
lação de indústrias de pequena 
e média dimensão, não poluen- 
tes. 


O papa João Paulo II termina a 
visita de quatro dias a Portugal. 
Esteve em Fátima, Vila Viçosa, 
Braga (Sameiro), Porto e Lisboa. 


É constituído o Movimento para 
o Aprofundamento da Demo- 
cracia (MAD). 


O Presidente da República Por- 
tuguesa, Ramalho Eanes, pro- 
mulga os quatro diplomas que 
regulamentam o Sistema de In- 
formações da República. 


Morre o piloto italiano de Fór- 
mula 1 Elio de Angelis, num des- 
piste no circuito de Paul Ricard, 
em França. 


Morre a actriz norte-americana 
Rita Hayworth, 69 anos, o rosto 


1990 


1992 


1999 


2000 


2002 


2003 


de "Gilda" e de "A Dama de Xan- 
gai”. 


“A norte-americana Drexel Burn- 


ham Lambert Trading, em pro- 
cesso de falência, reconhece, no 
Tribunal de Nova Iorque, a dívi- 
da de 70 milhões de euros (cerca 
de 14 milhões de contos, à data), 
ao Banco de Portugal. A dívida 
resulta das aplicações em ouro 
do banco central português. 


O Museu da Rádio é inaugurado 
em Lisboa. 


Morre Manuel Lopes, 56 anos, 
fundador da Intersindical (1970) 
e dirigente da CGTP-IN. 


A Sonae.com é admitida à cota- 
ção na Bolsa de Lisboa e Porto 
(BVLP). 


-O Governo português apresenta 


a proposta de Orçamento recti- 
ficativo. 


O primeiro-ministro português 
anuncia a criação do Instituto 
do Turismo de Portugal. 
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Problema n.º 10778 


HORIZONTAIS: 1 - Serenidade; Feixes 
detrigo. 2 - Ergue; Artéria. 3 - Soco- 
rre. 4- Produz sons; Naquele lugar; 
Oceano. 5- Sala onde se recebem Ii- 
ções; Fraude. 6 - Cinquenta e cinco, em 
romano; O miar de muitos gatos; Anti- 
ga nota de música dó. 7 - Trave; Envia 
como legado. . 8 - Discursa; Semelhan- 
te; Chefe etíope. 9- Alimentar-se. 10 
- Nome de mulher; O mesmo que 
maior. 11 - Planta gramínea ou cereal 
de cujo grão também se fabrica pão; 
Vendedor der coisas usadas. 


VERTICAIS: 1 - Cento e um, em roma- 
no; Livre de perigo; Rio de França. 2 - 
Actínio (s.q.); Escutar; Quinhentos e cin- 
co, em romano. 3- Ali; Alumínio (s.q.); 
Gálio (s.q.); Aténio (5.9). 4- Adora, 5 
- Quadril; Cova pouco funda, cheia de 
água. 6 - Observaram. 7 - Tirei medi- 
das a; Ora a Deus. 8 - Rio da Suécia. 9 
- Abrev. de doutor; Pedra de moinho; 
Érbio (s.q.); Nome de letra. 10 - Ouro 
(sq); Arrenda; Suf. de serventia. 11 - 
Apelido; Rumo de embarcação (pl,); Le- 
tra grega. 


— — Palavras cruzadas 


PASSATEMPOS 


Porto 
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Problema n.º 9768 
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HORIZONTAIS: 1 - Domestiquei; Gros- 
seiro. 2 - Alumínio (s.q.); Acolá. 3- 
Botequim; Patrão; Parte inferior do 
pão. 4-Graceja; Ali; Laço. 5-Grande 
artéria do corpo humano; Armas de 
arremesso. 6 - Abalavam; Braço de 
rio. 7 - Muda; Barcos de recreio (pl.). 
8 - Conj. de alternativa; Baús; Aqui. 
9-Semelhante; Inter). de dor (pl); As- 
trorei (fig). 10 - Quatro, em romano; 
Poeira. 11 - Carumas; Quintal mura- 
do. 


VERTICAIS: 1 - Multiplica por dois; 
Cumes. 2 - Escudeiro; Artéria. 3 - Ocea- 
no; Curso de água; Víscera dupla. 4 - 
Artigo antigo; Acomete; Vazia. 5 - Dis- 
pusera em camadas. 6 - Pedra de 
moinho; Cento e um, em romano. 7- 
Fábricas de louça de barro. 8-Suf. de 
serventia; Cantigas; Base. 9 - Condi- 
mento; Abrev. de catálogo; Ribeira de 
Portugal. 10 - Espaço de doze meses; 
Repetição (fig.). 11 - Naipe de cartas 
de jogar; Acto de salgar. 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2469 


- Sinónimos 
Problema n.º 946 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade alemã, no estado da Renânia do Norte- 
-Vestefália. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 
palavras do quadro A. 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à 


QUADRO A das palavras cruzadas. 


QUADRO B 


3 ALGARISMOS 

114-161-225-286-319-343-428-457- 

500-582-624-671-735-796-829-853- 

938.967. 

4 ALGARISMOS 

1724-2144-3216-3876-4791-5218- 

6330-6580-7911-8204-9375-9961. 

5 ALGARISMOS 

16450-42652-46520-51511-65276- 

74113-91435-96103. 

6 ALGARISMOS PROBLEMA N.º 2468 

102990-111263-165303-213851- rsrs tafalE a 

475291-613118-752114-966566. iietstalalotatolelahals 

5 a/9/3 

7 ALGARISMOS atolelilolsiclsleolofe(o 

1123514-1146519-1227325- s[a[aljoos|sisfopefafals 

1539100-1945237-2781770- slajal ja [as [lojrlajojois|o 
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5028691-6317455-6549142- teta tri olelsis 
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9350110. s[7]6 ai Bizjrjafs 
ajojo/9/4|6 3/7/9/9/1/3 

3/1/3/7]8 alsisjajo 
alzlolifefz 


O Comércio 


doPorto 


Decano da lnpronsa costas) 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


Navegação & transportes GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSAVEL 


UTOLA SON DIV grasflsao 


TXCRGIO de fo” a 
e o! 
sector ferta no 


Preocupa ANTRAM | 
dada ga O | 


OS OS DOMINGOS O 


O Cómércio do Porto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


Tempo 
“ PS 
HOJE Hoje Amanhã TEMPERATURAS 
Céu pouco nublado ou limpo, UMPO ESTAÇÃO 12H Tmin 
apresentando-se temporaria- Bragança 7 4 
mente muito nublado durante a PESE: 7 SAE TA 
tarde nas regiões do Centro e Ronco MINADO, Ratio 208 AM 
Sul em especial no interior onde » Vila Real 7 9 
há possibilidade de ocorrência » Porto 2 2 
de aguaceiros e trovoadas. Ven- Grmuso E 
to em geral fraco de Leste, so- MSC Ma MM. 
prando moderado de Noroeste ERRDoS | PDouradas 13 4 
no litoral Oeste durante a tarde. Coimbra 22 2 
Pequena subida da temperatu- pl safe a O 
; va 
ra. Estado do mar: Costa Oci- 1887/7777 CHUVA Ebrapio él te 
dental - Ondulação Noroeste de : : a Heat lisboa B 1 
um metro a um metro e meio. e Franco Évora 25 9 
é E Leiria Cacuaceros E VE ST 
Costa Sul - Ondulação Sueste Beja A 
de um metro à um metro é e 
ditunt E 
nela, é aro 20 n 
V/A ii Eporeir PDelgada 19 16 
MADEIRA: Períodos de céu P//cÁ $ Fiel 2 io 
muito nublado. Vento modera- es Eme Madrid 167 e 7 
do de Norte, sendo fraco no E 7 
Funchal. Estado do mar: Costa ia 
Norte - Ondulação Norte de P//77//4 > dituatt Rat Paris 5 
dois metros. Costa Sul - Ondula- Bruxelas 14 5 
ão Sueste inferior a um metro. [erDa Amesterdão 14 6 
Luxemburgo 15 8 
AÇORES: Grupo Ocidental - Po Pro POAMUIDO ao 
Céu geralmente muito nublado. == Senebra. 16 10) 
Periodos de chuva passando à Roma 18 12 
aguaceiros. Vento Sudoeste mo- Copenhaga 12 2 
derado rodando para Norte Bain E 
fresco com rajadas. Estado do dim MB 
mar: mar cavado. Ondulação Á Viena BF 49 
sutesedeutsmeros ços | ADALMICHAS RR ET 
sando a Noroeste. AR CONDICIONADO EE E 
Moscovo E 1 
Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado tornando-se Ea . 
encoberto. Períodos de chuva Farmácias Horar tos 
para a noite. vento Sul modera- 
do. Estado do mar: mar de pe- ÁREA METROPOLITANA ECentrosdeSaúde | Posos da Ferrer A k ALFAS E INTERCIDADES  TAPAIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
quena vaga a cavado. Ondula- e Noite Boni ado doa seas LISBOAPORTO LISBOAPORTO PORTONISBOA  LISBONPORTO — poRTONISBOA 
ão Sudoeste de dois metros É Ebro Paredes: Ruão - Rua 1º Dezem- PART CH SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
sã Fo: asa Senhora da Ui, 38. -Bh00 às 24h00 bro-tel. 255777578 0704 1000 (NAlaPendlar 0715 0805 0730 0815 0730 0815 
aumentando para três metros. (ô Foz) - el. 226180127 Lordelo do Ouro: Rua de Ser- h OSS MAS AfaPendar 0740 0830 
Campo - Pr da Repúbica, ralves, 20 te 2261606914 Pena meo Rua O 0855 1235 — Ineródades: tás 1035 NO O Mi na 
Grupo Oriental - Períodos de 1187119 -tel. 222005116 = Bh00 às 24h00 António Ferrera Gomes, 2308 =) 1055 1415 AfaPenduar 1505 1555 1600 1645 NO 135 
efuumiito nublado Clérigos - Rua dos Clérigos, 36 paranhos: Rua Vale fo =tel.255713071 1244 1635 Interidades 120 1810 050 183 1600 1645 
u muito nublado com abertas. “tel 222085498 : Rua Vale Formoso, Rebordosa; Central de Rebor- 155 1705 Ala Penduar mao Bro 1855 1940 1805 1850 
Vento Sul bonançoso a modera- Constituição - Rua da Constt. 472. tel 228321662 dosa - Rua Engº Amaro da Costa, M55 1835 Interidades ' 501 D1 
do. Estado do mar: mar de pe- uição, 93 - tl. 225090813 Penteio da made tl AO 1555 1815 (Mina sã dus 25 20 
á ; Ê v. Di More Santo Tirso: Fria - Praça Conde 55 2 h 
qqena vaga a cavado. Onda. | Mire Mendo Sousa, 1033 -08L 227842443 Sen 6A te, 2S2ESÓISO US 23 tec TEAR. 
ção Norgeste de dois metros. Avintes: Dias - Praça Escultor “8400852400 $. João da Madeira: Lamar 05 BIS Ala Pendoa 30 0730 0815 0730 0815 
E) pr a os pot Ts no 26 NS no 
Madalena: Rs e Eaiado O a ore to da PORTONSBOA a 1600 1645 1310 1355 
- Rua António F Matosinhos: Rua Alfredo Cunha Bougado: Tofense - Largo Costa PART, WS0 1835 1600 1645 
AMANHÃ ee o “TO fada td 0605 0835 Aa end a Goa 
Mafamude: Santo Ovídio -B 24h00 Vila das Aves: Coutinho - Rua 0710 10.15  (1)Alfa Pendular o 
» - Rua Soares dos Reis, 650 ) ida Vis it -tel. 0805 1125 Ala Pendular TA-FEIRA. 2000 2045 25S 234 
Pala be cab PE a NA E Rar 
7 inho: - Rua 25 - Bh00 às 24h00 Centro 
= ” 1205 1545  Intercidades 0945 1035 0730 0815 0730 0815 
te a tarde. Vento em geral fraco Epi Pri Sondomar: Aa Sete Caminhos A rj: Galão Praça 1405 1715 Ala Penduar u35 125 0845 0930 0845 0930 
de Leste, soprando moderado Vilar de Andorinho: Misericô- Vale Chão - tel. 224663139 Simões Dias - te. 235205211 1505 1845 - Interidades 1505 1555 120 1205 1115 120) 
de Noroeste no tora estedu- | “ria ua Capitão SaigueioMaia, qi Cantanhede-Ançã: Neves Suc. raso en no e O 
ra à tarde Aglios e cone 303117 -tel. 2278828971 Mon ES9ND0S8 O -RUadaAnçã tel 231963022 1805 2125 (Ala Penduar SS MO Ih ES 
3 ; EA Guifões:velosoRbeo-laigo aa Cantanhede: Central 1910 2206  (I)AfaPerduar QUINTA-FEIRA 1930 2015 20]5 2100 
dições favoráveis à ocorrência Padre Joaquim Pereira dos Santos = Largo Conselheiro Fereira, 51 1910 2215 Alfa Pendular 0715 0805 2000 2045 2255 234 
trovoad -tel. 229579390 Póvoa de VarzimíVila do à OS 2345  Inercidades 0740 0830 
Cenas: j Conde :Av.D. Manuel tic Apleirida e na B4s 00% 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 o ep Aba Cantanhede-Tocha: Salutis fica died age 1505 1555 QUINTA-FEIRA 
-t.229956303 - Caxinas- te. 252611122 - Largo da Feia - tel. 231441319 | fisiete e 120 1810 0730 0815 0730 0815 
da Plena: Saúde = Bh00 às 24h00 à 3) Elecua-se aos dom efeados oficiais 1. 
Leça da Palmeira: Saú O nda Coimbra: Duarte - Calçada Santa (d) Elecase às setas e nm Bm 0845 0930 0845 0930 
LUA Cmte pecnctm, pmeruiõao | Sist mi E 
tel / . a Coimbra: Rodrigues Si +; q 
Perafita: Benisa - Rua Óscar = 8h00 às 24h00 E j W50 1835 1600 1645 
Lua Nova: Dia 19 ca Sa, 2715 -te. 209963134 Paredes:Av Comendador Abiio 7 ea paes 32 EXPRESSOSIRENEX 1855 1940 1805 1850 
Rriseims Saldo iii ga E 
e - República - tel. 239941301 
Unte dos Bs) Penafiek av daR Marquês Figueira da For Faia -Caisda Sema 
RÉS a a Aonso So Pombl- tel 2557185302. Afandega, 28 -tel. 233422776 0730 0815 0730 0815 
di ” Em = tel. nM 205 Is 12 
HOJE: Moreira da Maia: Gramaxo Tiso te. 2528097501] Mira: Pisco - Porto Mar 60 166 DM US 
; LIDOS = Bh00 às 20h00 - tel 231452466 150 1835 1600 164 
Preia-Mar: 00.09 - 12.43 Baguim do Monte: Menezes Montemor-o-Velho: Abel 1855 1940 1805 1850 
A Nogueira - Rua António. E Norte Brandão - Rua Dk. José Galvão 1930 2015 2015 2100 
Baixa-Mar: 06.25 - 18.42 Chic -t. 224894550 pmarante: Costa Rua Cândido qi GS SESOS À E 1800 2130(9 1800 2130() 1720 1810 pena AM 
Gondomar: Casto-lugarde A 255423032 Hospital: Figueira Din 1800 2230 1900 2230 2270 310 
AMANHÃ: Sete Caminhos tel 224837321 ras: Res Rua Rebelo Epcerea gica no Binto 200 Bata 030 MIS 0730 085 
Preia-Mar: 00.55 - 13.22 ipa da O Penacav: erros im EE a no mas pr = 
E E : Morais - Rua Dr Oliveira Rua Mendes, 11 ) Só Segunda fera ecegto feriados 5 
Belxa-Mar: 07,05 - 19:22. pinta pa Salazar - el 255483359 sai só Secar excepto Feriados sa ms do PM 65 
DIA 1: tubro-tel. 224220111 Lousada: Ribeiro -Av. Senhor Soure: Soure - Rua Alexandre Josi Sonae Don emo la 67 0046. 1055 1505 1550 0730 0815 
: Póvoa de Varzim: Cardoso dos Afios - tel. 255912231 Herculano - tel 239506450. (6) Diário excepto not de Sábado di 5 1600 1645 1115 126 
ES SOLTAS? - Passeio Alegre, 78 Marco de Canaveses:Abiio Tábua: Simões Fereira-Av. Dr. Domingo ari 2030 215 MOS 1459 
Tela Mata 1, «tel, 252622338 de Miranda & Filhos - Rua Gago Castanheira Figueiredo, lote 1 r/c PORTO Tel. 222003395 um Bi Rs BO ns nu 
Baixa-Mar: 07.40 - 19.58 Vila do Conde: Central - Caxinas — Coutinho, 460 -tel. 255522260 dtº-tel 235418222 LISBOA Tel 218356836 Bs 0030 


O Comércio doPorto 
Sábado, 15 de Maio de 2004 


A chegada do carlos faz-nos pensar em férias, praia e muito sol. Para Lara, a loira do Big Brother 4, o tempo é de 
mudança. Por isso, decidiu aceitar a proposta dos cabelereireiros 'Teu Estilo”, em Gondomar, e mudou o visual. No 
seu cabelo foram colocadas extensões e madeixas, com vários tons, que deixaram a ex-BB melhor do que nunca. 
A única contrariedade foi o tempo necessário para esta transformação: quatro horas e meia! Mas valeu a pena... 


inha da festa 


Cristina Candeias, astróloga residente do programa "Praça da Alegria", comemorou 
o segundo aniversário do seu consultório,;na Av. da República, em Gaia. Muitos 
foram os colegas e amigos que quiseram aplaudir é cantar os “Parabéns”. A festa, 
que contou com rostos conhecidos dos portugueses, terminou com um jantar no 
restaurante Samba na Brasa, em Gaia, que entrou pela madrugada dentro. 


me A e a 
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A História Oficial do Porto 


qr um número dois... 
joão Pinto 


TI 


«& muitos números 
de campeões 
Paulo 


História oficial do F.C. Porto Ro 


Não é uma histásina = 
y na QREVEE 


“stadios, jogadores, treinadores... 
Todas as segundas-feiras um volume por apenas 5,95 €. 


as nacionais e internacionais, sedes, 


Este dragão é um espectáculo. 
A não perder! 


Jorge Costa 


DComércio 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


PAR do Porto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


- NEGRO! 


LEVOU ALGUNS ANALISTAS. 
E POLÍTICOS 
A TEMEREM UM FUTURO... 


Biaites «Basófias 


Por Onofre Varela 


Pedro Xavier já 


À IDEIA DO voTO 


EM BRANCO - 
NARRADA 
NUM ROMANCE 
POR SARAMAGO... 


Preço do barril de crude atingiu 
ontem máximo nominal de sempre 


= Refinarias dos 

= Estados Unidos 
perto da sua 
capacidade total 

de produção para 

dar resposta à procura 


O preço do barril de 
Os atingiu ontem o 
máximo nominal his- 
tórico em Nova Iorque, com 
as refinarias norte-america- 
nas a produzirem perto da 
sua capacidade total para dar 
resposta ao aumento da pro- 
cura. 
O consumo recorde de ga- 


solina nos EUA levou a uma 
subida dos preços antes da 
procura atingir o pico de Ve- 
rão. A cotação dos futuros de 
crude está também a ser im- 
pulsionada pelos receios de 
que os dissidentes no Iraque e 
na Arábia Saudita possam 
tentar afectar a indústria pe- 
trolífera naqueles países. 

Em Nova lorque, o preço 
do barril de petróleo, para en- 
trega em Junho, atingiu on- 
tem a meio da sessão os 41,56 
dólares, ultrapassando os 
41,15 dólares registados a 10 
de Outubro de 1990, durante 
a Guerra do Golfo. 

No decorrer da Guerra 
Irão-Iraque, início dos anos 
80, os preços do barril de cru- 


de, ajustados à inflação, situa- 
vam-se a um nível bem mais 
elevado. 

Em 1981, o preço médio 
do barril de crude pago pelas 
refinarias norte-americanas 
era 35,24 dólares, de acordo 
com os dados da Administra- 
ção de Informação de Energia 
norte-americana. Esta cota- 
ção equivale a 72,88 dólares 
actuais, calculados com base 
nas taxas de inflação anual do 
índice de preços no consumi- 
dor norte-americano. 

Nesse ano, a Organização 
dos Países Exportadores de 
Petróleo (OPEP) chegou a fi- 
xar os preços do barril de cru- 
de nos 38 dólares, ou 78,59 
dólares actuais. 


Em 1974, durante o em- 
bargo petrolífero, que foi de- 
cretada pela OPEP após a 
Guerra Israelo-Árabe, o preço 
médio do barril de petróleo 
era de 9,07 dólares (34,59 dó- 
lares actuais). Apesar de, em 
termos nominais, o preço re- 
gistado hoje ter superado os 
41,15 dólares de 10 de Outu- 
bro de 1990, este valor ajusta- 
do à inflação equivale a 59,19 
dólares actuais. Em Nova Ior- 
que, o preço do barril de cru- 
de, para entrega em Junho, 
subiu 0,7% para 41,38 dóla- 
res. Um Londres, o preço do 
barril de Brent, ou petróleo 
do Mar do Norte, para entre- 
ga em Junho, valorizou 0,7% 
para 38,76 dólares. 


Vaticano desaconselha casamentos 
mistos com muçulmanos 


O Vaticano defende o re- 
conhecimento dos direitos 
dos imigrantes, mas desacon- 
selhou os casamentos mistos 
com muçulmanos, o que sus- 
citou a cólera de uma peque- 
na associação islamita italia- 
na. A recomendação surge no 
"Erga Migrante Caritas Cris- 


ti”, documento redigido pelo 
Conselho Pastoral dos Emi- 
grantes, um dos "ministérios" 
do Vaticano presidido pelo 
cardeal japonês, Stephen Fu- 
mio Hamao, e assinado pelo 
papa João Paulo II. São consi- 
derados inoportunos os casa- 
mentos mistos com muçul- 


manos devido às amargas ex- 
periências constatadas em re- 
lação à educação das crianças 
e direitos da mulher, questão 
que se coloca principalmente 
quando uma cristã casa com 
um muçulmano. O docu- 
mento apela, entretanto, às 
comunidades cristã para inte- 


grarem os imigrantes muçul- 
manos, que devem ser respei- 
tados também pela sua cultu- 
ra e religião. O Vaticano sa- 
lienta que a emigração com- 
porta direitos e deveres, ca- 
bendo aos imigrantes contri- 
buir para o desenvolvimento 
do seu país de acolhimento. 


conhece demissão 
de Pimenta Machado 


O Vitória de Guimarães reuniu on- 
tem em Assembleia Geral, com o ob- 
jectivo único de leitura, discussão e vo- 
tação dos relatório e contas referentes 
ao ano de 2002 e primeiro semestre de 
2003. À hora do fecho desta edição, 
discursava o sócio Domingos Miran- 
da, autor da denúncia do “Saco Azul” 
que acabou por conduzir à detenção 
do presidente Pimenta Machado (que 
não esteve presente na AG) em De- 
zembro de 2002. Apesar do clima ser 
de tranquilidade, o presidente da Mesa 
da AG, Pedro Xavier, anunciou antes 
do início dos trabalhos que iria pro- 
nunciar-se apenas no final da sessão 
sobre os últimos acontecimentos da 
vida do clube. Até ao final do dia de 
ontem, o presidente da AG ainda não 
tinha recebido a carta de demissão de 
Pimenta Machado, mas Pedro Xavier 
confirmou ao COMÉRCIO que já ti- 
nha na sua posse um comprovativo 
desta decisão, pelo que as eleições se- 
rão agendadas para Junho. 

Entretanto, o COMÉRCIO apurou 
que o médio Fangueiro já recebeu 
convites para abandonar a formação 
vimaranense, tendo sido contactado 
por Penafiel, União de Leiria e Ports- 
mouth, da Premier League inglesa. 


Morreu Gil y Gil, 
ex-presidente 
do Atlético de Madrid 


Faleceu ontem o principal accionis- 
ta do Atlético de Madrid, Jesus Gil y 
Gil,. O antigo alcaide de Marbella e 
empresário do ramo imobiliário estava 
internado desde domingo, vítima de 
uma embolia cerebral. Gil y Gil, de 71 
anos, foi forçado a deixar a presidência 
do Atlético de Madrid em Maio de 
2003, após um processo judicial, no 
âmbito do qual respondeu pela acusa- 
ção de desvio de fundos e foi condena- 
do por corrupção. Foi o responsável 
pela ingresso do futebolista português 
Paulo Futre nas fileiras do Atlético, mas 
as relações entre os dois acabaram por 
esfriar no ano passado, levando mes- 
mo Eutre a deixar todos os cargos que 
mantinha no clube "colchonero”. 


e-mail comercialt!balneatormal.com 


Telefone de reservas: +34 988 10 050 


Inclui: 


Programa Termal: 1 termarium (piscina com jactos subaquáticos, Jacuzzi, sauna 


1 banheira de hidromassagem, 1 massagem parcial e piscinas termais. 
Alojamento sexta e sábado, com pequeno almoço. 

PREÇO: 172,71 € /Pax /programa.em quarto duplo. 

Oferta válida até de Julho de 2004. Oferta não acumulável. 


Fim de semana à romana 


Promoção Especial: Programa "O Descanso de Antonino” 
...descanse um Fim de semana como um Imperador Romano ( sexta a domingo) 


seew balneatermal.com 


romana de calor húmido e de calor seco, duches aromáticos e cadeirões têrmicos). 


Durense (Galícia) 


